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í - ATA DA 85§ SESSSO ORDINÁRIA, 08 DE DEZEMBRO DE Í992,
- 21 SESSSO LEGISLATIVA DA í! LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES;:
Rori^. e Fernanda Naves

Sal v i ano G u í m a r a e s * T a <:f e u

LOCAL" Plenário da Câmara Leg is! at i vá do Distrito F e d ;;;• r a l „

PREÂMBULOS fos 09 horas e 40 minutos;, comparecerem o «s
Senhores if
-• Deputado B e n i'c: i o Tavares <PTR);. Deputado Carlos Alberto
(P P S) y De p u t a d o E d i m a r P i r e n e u s < P T R > , De p» u í: a d o l~ u r í' p e d e s
Camargo (PT),. Deputado Fernando Naves (PTR), Deputado
Geraldo Ma gel a (PT), Deputado G i" l s o n Araújo (PTR), Deputado
Padre Jonas (PTR), Deputado Jorge Ca u h y (PI...), Deputado José
O r n e 11 a s í PI...) , De p u t a d a I... u c: ia C a r v a ] h o ( P T) , D e p u í: a d o P e n í e l
P a c h e c o (P T B ) e D e p u t a d o S a l v i a n o G u i m a r a e s; (P D T),,

í.i - ABERTURA

O Sr. Presidente (Sal v i ano Guimarães)s
Havendo número r e g i mental ., declaro aberta a pré sen*

sessão„
-• Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos,,

1.2 - PESUENO EXPEDIENTE

í.2.1 - LEITURA DA ATA DA SESSSO ANTERIOR

- O Sr,, Pedro Celso, :f. í? Secretário, procede à leitura da ata
da sessão anterior, a qual é, sem abservacao, aprovada,,

O S f. Prt.«/4er>£e
Convido o Deputado Benício Tavares a secretariar os

TOSSOS trabalhos.

Ha expediente sobre a mesa.

Solicito ao Sr. 3^ Secretário, Deputado Benício

Tavares, a proceder a leitura do mesmo,

1.2.2 - COMUNICADOS DA MESA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

T AQUI.:

DATA:

Lara

1.12.92

REVISOR: Ney

ORADOR: Presidente

HORA:9h45

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha número

egimental.

Declaro aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus.iniciamos os nossos trabalhos,

Convido o Deputado Benicio Tavares a secretariar os

lossos trabalhos.

yfè§&¥(((r**$<S&zr&S^3^

Ha expediente sobre a mesa.

Solicito ao Sr. 3Q Secretario, Deputado Benicio

avares, a proceder a leitura do mesmo.

(-€P&o~-<l£̂ 3£P'ra<áĵ ^
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DA LIDERANÇA DO GOVERNO

REQUERIMENTO N* /9__

AUTOR: Deputado EDIMAR PIRENEUS CARDOSO - PTR e outros

ASSUNTO: Inclusão em pauta de proposição que especifica, em sessão

extraordinária.

Excelentissimo Senhor

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos regi

mentais, que sejam incluídos na pauta da Sessão Extraordinária de

t*B*e, a partir das 19:00 horas, os Projetos de Lei.N^ ^_SJ5/J

6.ZJJM. ê^/Sü _ ̂  S """^______ . _ _ _

Sala das Sessões, em de de 199

Deputadp-^lídimar Pirencus-Lider do Governo

ŷ ^ >—- V̂ *̂— Q
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CA M

REQUERIMENTO HQ /92

<Do Deputado GERALDO HAGELA)

REQUER INFORMAÇÕES h SECRETA-
RIA DE FAZENDA E PLANEJAMENTO
SOBRE RECOLHIMENTO DE ICMS.

S e n h o i" P i" e i;; i <:l e n t: e

Conforme d i s p õ e o Ai" t,, 107y i n c i s o I,
R e g i m e n t o Interno da Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Federal,-
r e que i r o que sejam s o l i c i t a d a s in fo rmações ao Sec re tá r i o do?
Fazenda e Planejamento,- na pessoa do Sr. EVERALDO DE ALMEIDA
MACIEL y sobre os valorei;-, arrecadados mensalmente do !I!CMS
pela Companhia de Eletr ic idade de Brasí l ia - CEB e
repassados a esta Sec re ta r ia referentes aos anos de 1991 e
1992 (a té a presente data) , .

JUSTIFICAÇÃO

Cons ide rando que uma das pi" i n c i pá i s funções do
L e g i s l a t i v o é a de f i s c a l i z a r os atos do Poder E x e c u t i v o ? a
p i" e B e n t e P r o p o s i t;: a o ate n d e o d i s p o s t o n o A r t: „ 3 Q •„ i n c: i s o X V •,
d o D e c: r e t o I... e g i s l a t i v o n 9.

Bala d a s S e 51

\ .DO MAGELA
D o:: p u. Fã d o D i st r- i t a T

P a i" t i d o d o s T r 'a b a l h a d o f e i-:;

de 1992,.
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CÂiVJAüA h.r.jSLATlVA DO niSTWíu r-\ •.

REQUERIMENTO NQ /92

(Do De PU 4: mel o GERALDO M A G E L A

REQUER INFORMACoES à COMPANHIA
DE ELETRICIDADE DE BRASÍLIA -
CEB, SOBRE O PROGRAMA ALUMIAR.

S e n h o i" P i" e s i d e n t: e y

Conformei d i s p õ e o A r t» í. 07» i n c i s o I „ do
R e <;i i m e n t o I n i: e r n o d a C i. m VA r a l... cs g i s l a t: i v a d o D i s t: r i t o F e d e r a 'l .,•
i: v o l i c: i t o a V „ E x S q u K s e j a e n c: m m i n h a d o a o l!) i r c? t o r - P r e s i d e n t: e
da Companhia de E l e t r i c i d a d e de B r a s í l i a - CEB ,. Sr. JOSÉ
GERALDO hACIELy requerimento sol i c i t ando r de forma
d e t a 'l h a d a , a B s e <;i u i n t e B i n f o r m a c: o e s a c: KÍ r c: a d o P r o g r a m a
ALUMIAR,,

1 •••• á i" KÍ a s a te n d i d a s $

2 •••• c: o n s u m i d o r e s a te n d i d o «> y

3 •••• l i n h a <•> ••- 1 r o n c: o c: o n s i: r' u í d a s j

4 •••• c:usto de cada p r o j e t o ?

í̂ •••• o r i g e m dos recursos para os projetos.,

JUSTIFICAÇÃO

Este Reque r imen to v i s a conf rontar as i n f o r m a ç õ e s
s o l i c i t a d a s com ' as que estão checando ao mo:: u c o n h e c i m e n t o »
A pi-esen t e P r o p o s i ç ã o se ampara t a m b é m no Ai" t,. 3Q,- i n c i s o
X U,, do Decreto Leg i s l a t i vo n P. 05 .» que t r a ta da c o m p e t ê n c i a
desta C a sã em f i s c a l i z a r VA i: o s do Poder E x e c u t i v o e d VA
a d m i n i s t r a <:,: a o i n d i r e t a .,

Sala das Sess/Ses,. d w i de 1992.,

MAGELA
l!>Vput ÍA d o t) i s 1 1" i t a l

P a i" t i d o d o s T r a b a l h a d o \j e s
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C;M\. ' í / ' , t lA L IV^IXYÍVA IDO I W n i r i V ' ) R . n i J i A i ?

PROJETO DE LEI m /92

Autor iza o Poder Execut ivo a e d i f i t a r

galpões em á>t?as públ icas do F1 "i uno

P i 'lot a* Cl ú H d es Sat ti l i t es e

Assentamentos, destinados a mecânicos

e ei et r i c i st as ti t- aut orn ó vê i s ,

autônomosr e dá outras prov idenc ias .

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decretai:

Ar t . 19 •••• F i c a , o Podei" E x e c u t i v o a u t o r i z a d o a

e d i P i e «ir g a l p õ e s em área w do P'l 'a n ó P i l o t o •••• Asa S u'l (•;• Asa N o r t. K x

das C i dades-Sát K'l i t e; i» e dos Asse n t ame n t os do D i s t r i t o F ec.lt» r VA l >•

d e s t i n a d o s a atar i gar os m e c: Sn i c: os (s K! et r i c. i st. ms de a u t o m ó v e i s , ,

aut S n orno s , que d e s e n v o l v e m «uras a t i v i d a d e s em v i ms e l og radouros

p ú b l i cos u

£ i 9 •••• Os ya l põe s r e f e r i d o s neste ar t i 90 deverão

ser K d i f i c-a d os em áreas l o c a i s de . g r ande -a f l u x o de v e í c u l o s e que

p e r m i t a m o f VÁ c i l acesso dos u s u á r i o s desses s e r v i ç o s , ,

i
S 2.Q •••• Pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o das a t i v i d a d e s de

que t r a t a e st VA lei o Poder E x e c u t i v o d i v i d i r á o y ai pá o p oi" boxe s

d e v i d VA m en te i d e n t i f i c: a d o B e n u m e r a d o s,. q u e s e r a o d i s t r i b u \ d o s a o s

mecânicos m e d, i a n t e contrato de concessão de uso,,
i

i

Art . 20 •••• lií; v edada a real i ;-"a(;:ao de s e r v i d o s de

lani: e rnayern K de o u t ra is a t i v i d a d e s , que v e n h a m causar deüradaç .a 'o do

ar VA t mo s f é r i c o d e n t r o da área e s t a b e l e c i d a pe lo Poder P ú b l i c o . .
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Ar t. 30 •••• O Poder K x <•::(:: u t i v o , q u -and c* da

regulamentarão da presente lei , que deverá ocorrei" no p r'a:-; o de 3'0

( t r i n t a ) d i a s VA par t i r d VA sua p u b l i c a fã'o f i xa rá a B c r i t é r i o s ,

l i m i t e s e cone! i ç: «eis >• med ian te os quais os con t ra tos de pe rm issão

de uso serão c:eu ebrados „

Art - 4fí •••• A té a e f e t i v a cr.it. c.: r wa dos cont ra tos de

permissão de uso os p r o f i s s i o n a i s mu t: ti n o mói; de que t ra ta esta l e i s ,

previamente c a d as t r vido s pelo Poder Públ i c o, f i cam VA u t. o r i z VA c! o s VA

permanecer rea l i zando suas a t i v i d a d e s nus mesmos l oca i s onde

a t u VA 1111 o? n i: e sã o e x e c u t a d a.s.,

Ar t . 59 •••• Esta Lei entra <: rn v igo r n VA data de sua

P u h l i c: a c a o ,.

Art. 6Í2 •••• Revogam-s e as d i sp> ••«: i c o e;;; em cont rá r io , ,

O S T I . i F" 1C C A C K O

Com o ( A c i r r a m e n t o da c: r i se e c o n ô m i c a e a aceleração

d o d e s e m p r e g c; a s a t i v i d a d e s i n f o r m a i s t. c; m a m p r o p o r <;: o e s q u e

recomendam VÃO Poder P ú b l i c o VA w d o ç a o LM" 9 e n t e de m e d i d a s que

perm i tam a absorção dessa grande mvASsa de desempregados , ,

li) r a s í l i a v d i f e r e n t e m e n t e d a s o u t r as y r a n d e s

cidades, sente mais de perto o reflexo dessa crise, d e v i d o a sua

peculiar condição de cidade vAdin i n i strat i vá: onde o Beto r Público,

que também enfrenta ser i VA crise, é o maior t m prega dor ,.
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Algum ai;. solucííes vem i;; e n c! D campei; e n t: B m e n i: K

e n c: o n t radas p K li o Poder Público,, a exemplo da dei;; l i nação de áreas

F> i" d p i" i a !•> „ P o P u l a i" m e n t: e c: h m m a d a s d e '" c: amei d c! r o m o s",. n o P l a n o P i l o '<:. <;»

e nas Cidades Satélites,- destinadas a abrigar os vendedores

ambul an l: es e r o que <.»<•? pretende agora é a construção também,- de

"o f i c i n óclr-omos"-, que venham a abrigar os o -P i c: i n e i r os ambulantes,.

A edificação desses galpões/ além de se revestir de

relevante interesse social ér igualmente,, de relevante interesse

público, eis que esses profissionais autônomos de há m u i t! o tempo

vem executando precariamente seus serviços em áreas ou v i ai:;

P ú b l i c a s i n a p r o p i" i à d a s para i: VA i s a t i v i d a d e s „

A l a u n s d e s ir. e s p r o f í i;> s i o n a i s,- é b o m q u e s e r- K- B salte,,

vêm desempenhando suas a t i v i d a d e s sob sol e c: h uva e enfrentando as1

ma i s diversas i n t em per i es ,• mas de 'forma competente >• há mais de 30

a n o s y sendo justo,, portanto,, que o Podei1- P ú b l i c o lhes de abrigo

neste momento cie crucial dificuldades porque passam,- já que não

basta r et i r ar-l h es d VA rua,. pró i b i ndo-os de trabalhar,- sem lhes

oferecer outras e melhores condições,,

Isso tem 1 provocado r e a ç: o e s p o s i t i v a s e n e 9 a t i vá s

por parte da comunidade.. Os que são contrários,- alegam que os

serviços de mecânica provocam suje i rãs ,• barulhos e transtornos nas

P i" o x i m i d a d e i;;, d e s u a s r' e s i c! e n c i a s o u (•:•: s t VA b e l e c: i m e n t o s c: o m e r1 c: i a i s „

Já os que i;;ao f avoráve i s >• argumentam quanto a u t i l i d a d e desses

serviços, já que atuam de forma extremamente eficaz, na solução de

problemas mecânicos simples/ sem ter que demandar grandes

d e s l o c: a m e n í: o s até o f i c; i n a s v q u e g e r a l m e n t e e s t. a o s i t u. a d a s m a i s

distantes e cobram mais caro por seus serviu:os,,

Somente no Plano Piloto existe mais de uma centena

d e s s e <.;;• p r o f i s s i o n a i s d i s t r1 i b u i c) o s p o r q u a d i- a s c: o n» e r c: i a i s x

residenciais,- estacionamentos e vÁreas verdes da Capital, o que tem

provocado constantes autuações por parte do Poder P ú b l i c o e tem
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{"riKSLAYJVA DO 01;.; •'< ;;Yü

s» i d o f Vii i: b i" de preocupais o e insegurança para esses pi'-o-f i s s i ona i s >•

que vem nessas a t i v i dades a ciarant i a cio sustento de suas famílias,,

á de todo importante se ter em conta ainda

B r as H i a é a cidade que d, e i; o? m a maior frota de veículos "per

capita" em c. i rculacao no F',aís,, ura ç. as r entre autros fatores,, a

siuyi excelente inalha v i á r i a e ao '. relativo podei" a q u i s i t i v o que

desfrutava ;;;ua população até bem pouco tempo,, que c o n t r i b u í r a m

P a r VA a prol i f e r a ç. a'o dessas atividades em quase todos os r e cantos

do D i s t r i t o Federal,,

A e d i f i c a ç. a cs desses galpões com b o x e s

i n d i v idualizadosy que serviram de'abrigo e de local p r ó p r i o para a

íjjuarda das ferramentas utilizadas'? poderá funcionar a exemplo das

feiras permanent esv onde os perm i ss ionári os desenvolvem suas

atividades com maior conforto e padrão de qualidade,, ao tempo em

que equacionará,- de vê;;:,, o problema,- já que vem ao encontro cios

anseios da categor i a >• conforme manifestação daqueles pi-" o f i s s i ona i s

em recente encontro deste Deputado com suas p r i n c i p a i s lideranças,,

Sala das Sessões,, em Brasília,, em 03 de dezembro de 1992

Deputado/MANOEL DE ANDRADE
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l
CÁMAKA irC-IlRLATIVA DO DISíTUTO FO»OíA

GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONA9

M O C S O nS /9S.

A u i: o i" " D <•:•:• p u í: <-\ d o P a d r e J o n 'a s
P a i" t i d o s P a r t: i <:l o T r a b a 'l h i s t a R e n o v a d o r ••- P T R

N o s t e i" m o s d o a r t i g o 1#> 9 d p R e g i m e n t: o
l n i: e i" n o , s o l i c i t a m o s a m a n i f e s t: a <;: a o d e s t a C a s a j u n t o a o
P o d e i" E x e c: u t: i v o l o c: a'.( , r e i v i n c! i c: a n d o p r o v i d e n c: i a s, n o
B e n i: i do cie c o'l o c: a r iluminação pública, na p i s t a dupla que
l i <;ja íiíobrad i n h o I 'até o encontro da 13 R™ 150, através de
Sob r a d i n no 11..

j u s T :i: F i c A T :i: A

A reivindicação proposta visa aumentar a
segurança no transito, no período noturno, em razão de que"

'l „ o transporte de cmrga pesada fica mais f a c i l i t a d o , dando
m e l h o i" e s c: o n d i c: o e s , n o e s c: o a m e D t o -f p e l a B e B u r a n g: a d o
t r a J et o y

2,. v i a b i 'l i /rã VA 'ligação Sobrad i nho T. e Sob r-a d i n Vi o II, pois
dará mais segurança aos usuários possuidores de carros de
passe i o y

3» promoverá melhor d i s t r i b u i ç ã o de veículos no VA c: es só a
Sob r a d i n h o 1.1 e na saída daquela localidade para as
localidades do Norte do País? e

A,, os i nveiíit i mentos são pequenos, em relata'o aos çjanhos com
a segurança e as facilidades de mobilização aos veículos
d a q u e l a s l c»:: a l i d a d e s,.

Sala das Sessões, .—c! e dez e/b r o de 1992,,

JONAÍ
Deputado D i Mi" Ural-PTR
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMETNO NÓ /92

(Da Deputada Lúcia Carvalho)

Requer a retirada de tramitação do

PL 475/92

Nos termos do Regimento Interno, solicito seja reti-

rado de tramitação o PL. 475/92, que "autoriza o Governo do Dis_

trito Federal a regulamentar o pagamento da remuneração,dos ser

vidores públicos da Administração Direta, Indireta, Autárquica

e Fundacional ,do DF".

JUSTIFICAÇÃO

O teor do projeto acima especificado já foi contem

piado no texto aprovado em l Q turno da Lei Orgânica.

Sala das Sessões, de de 1992

Deputada líúcia-Garvalho
Partido do&^rrabalhadores
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FKDLKAL

Comissão de C o n s t i t u i ç ã o e J u s t i ç a

R E Q U E R I M E N T O MQ 792.

!:•! ;•: ceie n i: i" s s i m q S e n h o r P r e s i d e n t e ,

Em conform idade com o artigo 50,

Inciso III P VA r VÁ a r VA f o IP., do Regimento Interno desta C a ma r'i.

L egislativa, s o l i c i t o prorrogação do p r a e. o destinado i

C o m i B s a o d e C, o ri s t i t: u i ç a o e J u K t i ç a •, p a r VA a p r e c: i a o: a o í

votação do Projeto de Lei N°.477/92, que "Autoriza \

d e s t i n VA ç: a o d e á r e VA n VA C a n d a n <;j o l a n d i a R A p VA r VA i m p l a n t VA ç a o d :•

H o r11 a C o m u n i t: á r ia „" d e a u t o r i a d a l!) e p u t a d a l... ú <:: i a C a r v a l h o,

que VA i n d VA K- n c: o n t r VA •••• s e em -P VA s e , d e t r VA m i t a ç: VA o n e s t a C o m i s s a o „

Bala das Comissões, é m 03 de dezembro de 1992,,

De putMMrPENIE L, /PACHECO
P i" e s i d e n t: e d a C o m i s s a o d e C o n s t i t u i c: a o

e J u1 s t i ç VA
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO.'.-FEDRRAI
f

Com i ssao cie C o n st: i t u i ç ao e J u. B t i ca

R E Q U E R I M E N T O /92,

E x c e l e n i: í s s i m o S e n h u i" F* r e s i d e n t: e

liüm c: o n f o r m 'i dade com o a r t: i ao 130,

I n c: i < » o III P «x r á ai" v* f o 10. » do R e a i m e n t o Interno d e s t a Câmara.

Lei? i si a t i vá , s» o'i i c: i to prorrxiíyaçao do p r 'a 2:0 d e s t i n a d o à

Com i !»«>&'(:) de C o n s t i t u i ç ã o e Just iça, para ap rec i ação e

votação do Projeto de Lei1 NP. 492/92>- que "Autor iza a

a l teração de uso do lote nQ 03, área Especial "A", setor de

i" e «> i d e n <:: ias e c: o n o m i c: a «> í!i u l ( S R E S) y R e g i ã o A d m i n i s t: r a t i v a d o
i

Cruzeiro" de autoria do Execut i v o Local,, que a i n d a encontra--
i í '

s e e m f a s e d e t: r a m i t VA ç ao n e <» t a C o m i s s ao.,

Sala das Comissões, em 03 de Dezembro 1992,,

DepuraTlo PENIEL PACHECO
P r e s i d e n t e da C o m i s s ao de C o n s t i t u i ç ã' o

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO .

lom i s são cie Com» f i i: u i çao e J u s i: i ç»

R E Q U E R I M E N T O N 9 /92.

E x c: e l e n t í s i» i m o S e n h o r P i" e s i c! e n t e;

Em c o n f o r m i d 'a d e com o a r t i g o '3®,

Inciso III Parágrafo i°. / do R e 9 i mérito Interno desta C a m a r «x

Legi si at i vá y s o l i c i t o prorrogação do prazo destinado à

Comissão de Const i tu i o: a o e -Justiça, para ;.prec i a g: m o e

votada o do Projeto de Lei N H '5 i 8/92, que "C o n c: c

C i d a d a o H o n r 'á r i o d e B r a s i' l i a , p o s t. u m a m e n t e -, ;

A s B i s C h a t e a u b r i a n d' d e a 1.1 t o r i a d o D e p u t:;

ide t ít: u'l o cie

i o j ornai i st a

xdo Sal v i ano

O u i m a i" a e s, que ai n d a e n <:: o n t r a •••• s e e m f a i;; e d e t r a m i t a g: a o n e s t a

Com i s s ao,,

Sala cias Com i s s (í es, em 03 de Dezembro 1992.,

PACHECO
Pr es i dent e da Com i s s a'o de Const i t u i cão

e J u <s t: i g: a
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO PEDERAL

C o m i v» s> a o d e C o n s t.' i t: u i ç a o e J u s t i t;: a

R E Q U E R I M E ; N T O NO /92.

E x c <s 'i e vi t í s s i m o 8 e n h o r P r K <r> i d e n t e

Em c: o n f o r m i d a d e com o a r t i g o "','$>.

Inciso III Parágrafo l0., do R w 3 i ment o Interno der» t a Câmara

Legislativa/ sol i c i t.o prorrogação cio prazo destinado à

Comissão de Constituição e •' , ' J u s t i ç: a, para apreciação e

votação do Projeto de Lei v N9. 604/9;.:.íK que "Autoriza a

criação do ,Crematário P u b l i c o do D i s t r i t o Federal" de
í ' >

a u t o i" i a d o D e p u t a d o A g n e l o (5 u e, i r o z, q u e a i n d a e n c o n t r a •••• s e e m

f a s e de t r VA m i t a ç a o n e s t: a C o m i s s a o ..

Sala das Com i issoes, i em 03 de Dezembro de 1992,

D«fput>ratrTENIEL/PACHECO
P i" e i» i d e n t e d a C o m i &; s a o d e C o n s i. i t u i ç a o

e, Jüiiit i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FI.:Dt:iBA

Com i ssao d e C o n s t i t u i ç a o e J u s t: i t;: a

R E Q U E R I M E N T O /92.

!•:! x ceie n t i1 s s i m o S e n h o r F* r e s i d e n t e

Em conf oi" m i d a d e com o ar t i ao 50,

Inciso ;rn; Parágrafo Í9. y do Reg imen to Interno c! e st m Câmara

I... e g i s l a t i v a y s o 'l i c: í t o p r o r r o g a g: a o d o p r a x. o d e s t i n a d o à

Comissão de C o n s t i t u i ç ã o e . . Jus t i ça r para ap rec iação e

votação do Pro je to de Lei N S <í>05/92y que "Concede t í tu lo de

C, i dada o Honor vir i o de Brás (l i m 'ao Senador M 'a u ri' c, i o Corrêa" de

a u t o i" i a d o D e p u t: a d o S a '.l v i a n o G u i m a r a e ::•• , q u e a i n d a e n c: o n t: r a ••••

se em fase de t r a m i t a ç ã o nesta Comissão. ,

S ala d a s C a m i s s o e s, e m 0 3 d e D e -z e m b r o de 1992 „

Deput\yW»^TrrrET_ /PACHECO
P i" e s i d e n t e d a C o m l s s a o . d e C o n s t i t u i ç a o

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Comissao de C o n st i t u. i s;: S o e Jus t i ça

R E Q U E R I M E N T O N9 792,

E x c: e l K n i: C B s i m o S e n h o r P r K s i d e n t e ,

E m c: o n f o i" m i <:l VA d e c: o m o a r t i g o 5 O v

Inciso III Parágrafo 1Q>- do Regimento Interno desta Câmara

I... e g i s l a t: i v a, s o l i c: i t o p r o r r o «3 a g: (ií o d o p rã*.-, o d K: s i: i n a d o à

Comissão de Constituição e Justiçai. para apreciarão e

votarão do Projeto de Lei Ní.:.!ó#7Y92, que "Autoriza a ' i n c: l usao

de h a b i l i t a r ã o profissional de "Ator Teatral" e "Técnico em

Espetáculos» de Diversões",, no ensino de 29. ejrau da Rede

E d u c: a c i o n a l P ú b l i c: a d o D i s t r i t o F e d e r a l " d e a u t o r i a d o

Deputado A anel o Que i r os: >• que , ainda encont r a--s e em fase de

t r a m i t a ç a o n e s t a C o m i s s a o.,

íi! ala d a s C o m i s s 'o e s >•, e m *S 3 d e D e s e m b r o de í 9 9 2..,

PACHECO
P i" e s i d e n t: e da C, o m i s s a o d e C o n s t i t u i <;: a o

e J u si: i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FH5BIAL $

C o m i s s a o cl K C o n «> t: i t u i ç a o e J u v» t i c a

R E Q U E R I M E N T O N° 792.

E x c: e t e n t i" s v» i m o S <»: n h o r P i" e s i cl e h 1: e ,

Em conformidade com o a r t i 90 5$,,

I n <:: i s o .1! 11 P a r á a r a f o l Ç.! >• d o R te a i m t? n í: o I n \: e r n o cl e s i: a C vi m a r a

Lea i «>'! <at: i vá, s o l i c i t o prorrogação do pra^o destinado à

Comissão de Constituição K" Justiça, para apr e c i ação K

votação do Projeto de Lei NP.608/92;. que "Dispõe sobre a

Comer c: i a K i :sa ç ao de Passa e vale Transpor11 e e dá outras

providencias" de autoria dos Deputados Pedi" o C os'l s o e C l á u d i o

Monteiro, que ainda encontra-se em fase de tramitação nesta

Com i ssao,,

Bala das Comissões, em 03 de Dezembro de 1992,,

De P u t\rfh^FENI EL / P ACHECO
P r e s i cl e n t e d a C o m i s s a o d e C o n s t i t u i ç a o

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO R-DERAL

Comissão cie Co n s t i t u i ç: a'o e xJus t i ca

R E Q U E R I M E N T O HQ /92.

E ;•; ceie n t f s s i m o S e n h o r P r e s i <:l e n t e

Em c: o n for m i d «u:! e: com o a r t i g o 5$,

1! n c: i s o 111 P a r 'á .g r a f o l S,, d o R é a i m <s n t o I n t: e r n o d e s i: VA C í\ m a i" VA

l..,eg i si aí: i vá, B o 'l i c: i to prorrogarão do praiso destinado ,à

Comissão de Constituirão e,. Justiçai. para aprec: i a g: a o e

votação do Projeto de Lei Níi!609/92, que "Isenta de Imposto

sobre a circularão de mercadorias e serviços (ICMS) as

o pé r a c: o K: s d e c: o m e r c: i a l i z a c a o d e p r o d u t: o s

hort i f r u t: i H r'a n jts i r o s no DF" de 'autoria do Deputado Ar o l d o

Satake, que a i n d a encontra-se em fase de tramitação nesta

Com i ssão„

Sala das Comissões, em 03 de Dezembro de 1992,,

De putTSfHTFENIELI PACHECO
P r e si d e n t e d a Co m i s s a o d e C o n s t i t u i c a o

e Just i ra
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO í-T.Dl-RAL

C o m i s ü> a o cl (s C o n s i: i t u i ç a o e J u s t i c

R E Q U E R I M E N T O N2 792,

E x c: e l e n i í «i. s i m Q S K- n h o r P r e t» i cl e n t e >•

Em c o n f o r m i d a d e com o vá r t i g o rã</> f

I ri c: i s o 111 P a r vi g r -a f o l Q r d o R e «3 i m e n t o ![ n t e r n o cl esta (!) vi. m a r m

I... e §• i s l a t i v a ,• s o l i c: i t:..o p r o r r o á a ç: S a ei o p r a z o cl K «> t: i n a d o à

Com i-síiííío de Coniü-i: i i: u i ç: VA o e , J u s t: i c: V A , P V A I ' ' < A a pr «í c: i a ç: VA o e

voí:vAc:ao do P r o j e t o de L e i NP.6Í0/92,. que " A l t e r a d i s p o s i t i v o
«»

cIvA lei 291 de 13/07/92 que -PvACultvA para fins comerciais,, a

utilizarão dos lotes localizados nas esquinas das quadras

i" es i d ene i a i s das cidades satélites do DF" de autoria dos

Deputados A r o l do Siiatake e Fernando Na vê s, que ainda

encont r a--s e em -Fase cie tramitação nesta Comissão,,

Sala d VA s C o m i s s 'o e v», ® 3 d e D e z e m b r o de 1992 „

CHECO
P i" e s i d e n t e d a C o m i s i» a o d e C o n s t i t u i o: a o

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FHDP.NAl

Comissão de C o n s t i t u i r ã o e Just iça

R E Q U E R I M E N T O N9 792,

E x c: e l e n t í s s i m o B <•:•:• n h o r 'Pres idente

Em conformidade: com o a r t i g o 50,

I n c: i s o 1l1 P a r á 9 r VA f o i .Q „ d o R e g i m e ri t o I n t e r- n o d e s t a C a m a r VA

Leg i si a t i v m •/ s o l i c i t o p r o r r o 9«\ ç a o do prazo d e s t i n a d o à

Comissão de C o n s t i t u i ç ã o e Just iça., para -ap rec iação e

v o t a ç a o d o P r o j e t o d e 1.,. ei N 9.6 í A / 9 2 r q u e " A u. t o r i z a o g o v e r n o

do DF a dest inar área a c: o n s t r u i r y na reg ião 'a d m i n i st r'a t i vá

de i i íamambaia •••• RÃ XII um p a r,q u e de e x p o s i ç ã o e rode ios e dá

o u 11" 'a s p i" o v i d 'è n c: i a s " d e a u t o r i -a d a D e p u t a d a R o s e M a r y

M i i" a n d a , q u e a i n d a e n c; o n t r a •••• s e e m f a s e d e 11" a m i taça o nesta

Com i ssão „

Sala das Com i ssoes,.' em 03 de Dezembro de 1992,,

PACHECO
P i" e s ide n t e d a C o m i s s a o d e C o n s t i l u i ç a o

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Com i ssíío de Const i t u i t;: m o e Just i ca

R E Q U E R I M E N T O N° 792

E x c: e l e n i: i' s i» i m o B e n h o r F r e s i d K n t e

Em conformidade com o -artigo 5Qr

Inciso III Parágrafo :i.!.•>>• do Regimento Interno desta Câmara

Legislativa, s o l i c i t o prorrogação do prazo destinado à

Comissão de Constituição e Justiça, pá r VA a pré c i a g: a o e
I ;

votação do Projeto de Lei N°.ói5/92 "Autoriza o Poder

Execut i v o a c: r i VA r VA Região A d m i n i s t r a t i v a RÃ XIU y composto

c! o f! a i r r1 o Á g u a s C l a r a B >• B e t o i" l-l a b i t: a c: i o n a l R i a c: h o F u n d o -,

A s s e n t VA 111 e n t o R e c VA n t o d a s !:•! mas,, A r e VA l e d VÁ o u t: r VA s

providencias" de autoria do Deputado Padre Jorras, que ainda

ene o n t r a--se em fase de tramitação nesta Comissão,,

Bala das Comissões, : em 03 de Dezembro de 3.? 92»

ACHECO
P i" e si d e n t e da C o m i s s ao de C o n s t i t u i <;: a o

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDI:R,-U

Com i s ma D de C o n s t: i tu i c;, a o e. Justiça

R E 6 U E R I M E N T O N9 792.

!:•! 3-í c: e1 e n t i" s s i m D G e n li o r P r e s i d ente

Em conformidade com o ar t i 30 13$,

Inciso III Parágrafo 19.,. do Regimento Interno desta Câmara

Legislativa, s o l i c i t o prorrogação do prazo destinado à

Comissão de Constituirão e 'Justiça, para aprec i ação e

votação do Projeto de Lei Ní.3616/92.,. que "Dispfte sobre a

c: i" i a ç a o de R e l e v a n '1: e I n t e r e s s e E c: o l 6 a i. c: o •••• A r i: e B a n t: u á r i o d v*

G r a n j-a cio Ipê e dá ou t r'a s providencias " de autor i'a do

Deputado Carlos Alberto, que ainda encontra-se em fase de

t; i" a m i t a ç a o n e s t a C o m i s s a o «

Bala das Com i s s cies, em 03 de Dezembro de 1992,,

PACHECO
P !'• e s i d e n t e d a C o m i s s a o c! e C o n s t i i: u i ç a o

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDEHAI.

2-
f

C Q m i i» s a o d e C o n s t i t u i c a o e J u s \: i o: VA

R E Q U E R I M E N T O N 9 /92,

E x c: G? l e n t: í s s i m o S K n h o r F' r e s i d s tvl: e >.

Em confor to i cia der com o ' a r t i g o 50,

I n c i s o III P a r á g r a f o íQ, do R e,9 i iTnsnto I n t e r n o des ta Câmara

!.,.(? g i s '.l a t: i vá >• s o l i c i t o p r o r r o g a ç ã o cio prazo d e s t i n a d o à

C o m i s s ã o de C o n s t i t u i ç ã o e J u s t i ç a , - para a p r e c i a ç ã o e

voti-icao cio P ro j e to de L e i N Q 617/9 2,. que " D i s p õ e a o b r e o

abono de f a l t a s por m o t i v o s de m o v i m e n t o s g r e v i s t a s dos

íuerv i dor es do quadro de pessoal do B e r v i ç o A u t ô n o m o de

Limpes ra U r barra S L. U e d á ou t ras p r o v i d e n c i a s " de a u t o r i a do

E x e c u t i v o L o c a l , q u o? a i n d a e n c: o n t: r a-s e em f m s e cie t r a m i t a ç ã o

nesta Com i ssão »

Sala das Comissões,, em ©3 de Dezembro de 1992,,

PACHECO
P r e s i d e n t e d a C o m i s s a o d e C o n K t i 1: u i ç, ã a

e Just i ca
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO íri:DH?AL

Comissão de Constituição e J u si: i u: a

R E Q U E R I M E N T O N2 792.

E x c: e l e n i: í s s i m o S e n h o r P r e s i d e n t e

Em conformidade com o artigo 30X

Inc.: i só T. I T. P ar'á s rafo Í9.f do Reaimento I n t ei" n o desta C-'avivar v*

I... e g i s l a t i v a >• s o l i c: i t: .o p r o r r o g a c a o d o p r a z o d e s í: i n a d o à

Comissão d K- Constituição e J u s i: i ç: a x para apr e e i a<;:ao e

vota ç: a o do P r o j t? t o de Lei N 9 6.18 /92, que "Dispõe sobre a

c: i" i a ç: a o d e s e r v i c: o s e s p e c: i a i s d e t r a n s p o r t e s p ú I:» l i c: o p o :'•

ônibus no DF e dá outras providencias" de autoria do

Deputado Manoel de Andrade,, que ainda encontra-se em fase de
«

t r a m i t a c a o n e s í: a C ow i i;> s a o „

Sala das Com i s si) es x em 03 de Dezembro de í992«

De P u t ̂ VíTERl EL IP ACHECO
P r K s i d e n t e d VA C o m i s s a o d e C o ri s i: i t u i <;: a o

e Just i ca



v-s-f z s-

CÂMARA LEGISLATIVA DO DiSTI-UTO FEPEftAL

Comissão d (vi Const i t u i ç: S o e Jus t iça

R E Q U E R I M E N T O N° 792,

E 5-; c: e l e n t \ s s i m o S e n h o r P r e s i d e n l: e ,

Em c o n f o r m i d 'a d K com o art i <;jo 5$>.
l; ' '

Inciso III Parágrafo :t. Qr do Regimento Interno desta Câmara

Legislativa,. s o l i c i t o p r o r rotação ,<:lo prazo destinado à

Comissão de Constituição e Justiça^ para apreciação e

votação do Projeto de Lei N.Q<Í>2S./92X
 í:iutf "Dá nova redação a

dispositivos d VA Lei n Q 2i4',di? 23/1 2/9 i" de autor i «\ do

Executivo L o c. ai, que a i n d a encont r a ••••!•> os em fase de tramitação

n es t a Com i s são „

•Sala das Comissões? em 03 de Dezembro de Í992,,

'ACHECO
* i- e s i d e n t e da C o m i s s a o d e C o n s t: i t u i ç a o

e Justiça
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Comissão de Constituição e Justiça

R E Q U E R I M E N T O NQ 792

E x c: K l e n t ! s s i m o B e n h o r P r e s i d e n t: e

Em c: o n f o r m i d'a d e com o a r t i g o '5©,,

Liei só III Parágrafo Í9.r do Regimento Interno desta C S mar a

Legislativa, s o l i c i t o prorrogação do pi" m 2; o destinado à

Comissão de Constituirão e Justiçaf. para apreciação e

votação do Projeto de Lei N9.622/92, que "Autoriza o Poder

Executivo VA c r i'a r o Conselho P o p u'l a r de Segurança no â m b i t o

do DF" de autoria'do Deputado Fernando Navêsr que a i n d a

encont r a--s e em fase de tramitação nesta Comissão,,

Sala das Comissões, em 03 de Dezembro de 1992,,

'ACHECO
P r e s i d e n t e da C o m i s s a o d e C o n s t i t u i g: a o

e J u ir» t: i <;:a
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO R::DB1AL

C o m i s B ao d e C o n st, i t u i g: a' o e J u v» t i c m

R E Q U E R ! f - S E N T O 792«

E x c: e l e n i. ! s s i m o B e n h o r P r e v» i t:l e n t: e ;

Em c: o n f o r m i dado? com o a r t i g o '5fò r

I n c: i s o 111 P a r á g r a f o í P. / <:l o R e ;;j i m e n t: o 1! n t: e r n o d e i» t a C a m a r a

L e? g i s l a t; i vá * s o l i c i t o pror rogação do prazo d e s t i n a d o à

Comissão do? Oonui-t i t u i cão K Jus t i ça , p VA r a apr o? c i a c a'o e

votação do Pi" o J et o de Lei N 9.6 S 3/9 2, que " A u t o r i z a o G D F" a

ceder á rosa para a construção de um g a l p a o c o m u n i t á r i a em

S a m a m b a i a " d e a u t: o r i a d o s l!) e p u t a d o <••• A r o 'J. d o 8 a t: a k (í e F e r n a n d o

Naveiiíy que a i n d a encont ra-<;>e em fase de t r a m i t a ç ã o nesta

Com i <:>sao.,

Bala das Com i s soes >• em ®3 de Dezembro de 1992,,

/PACHECO
P r e s i d ente d a C o m i s i» a o d e C o n s t i t u i •;: a o

c; J u <.» t i ç. -a

JL
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'
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO

Com i ssao de C o n B t i t u i ç: a o e J u st i ç: a

R E Q U E R I M E N T O NQ /9Z

E ;•: c: e 'l e ri t i1 »;> i» i m o 9 e n h o r P r e s i d e n t e

Em conformidade com o a r t i g o S®r

Inciso III Parágrafo :i. 9.y do Regimento Interno desta Cama r u

I... é s i s l a t i v a f s o l i e i t: o p r o r r o g a c a o d o p r a z o d e s i: l n a d o

Comissão de Constituição e Justiça/ para apreciação <

v o t a c; S o d o P r o j e t o d e I... ei N S ó 2 4 / 9 2 , que "Autoriza o G D F

i m p l a n t a r n o a m b i i: o d a A d m i ri i s t r a <;: a o R e a i o n a l d e S a m 'a m h a i <

um Centro de Ensino Especial" de autoria dos Deputado

Ar oi d o Sá t a k e e Fernando Naves,. • que ainda ericont ra-se em

f a s e d e i: r a m i t: a c a o n e s t: a C o m i s s a o .,

Sala das Comissões/ em 03 de Dezembro de 1992,,

ACHECO
P i" e s i d e n t e d a C o m i s s a o d e C o n s t i t u i ç. a o

e Just i ca
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Gabinete do Deputado GILSON ARAÚJO

INDICAÇÃO N9 /92

AUTOR* Deputado GILSON ARAÚJO
PARTIDO* P IR
ASSUNTO" Sugere ao Senhor Governador

cio D i s t r i t o Federal a
instalação de rede de esgotos
no Assentamento Recanto das
Emas.,

A Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Federal,,

sugere ao Sen h oi'' Governador do D i s t r i t o Feder a'l que sejam

adotadas providências para a i n st ai a g: ao da rede coletora de

esgotos no Assentamento Recanto das Emas,,

J U S T I F I C A Ç Ã O

O A <» s e n t: a m e n t o R e <:: a n t o d a s E m a s s e e n c: o n t rã a i n d a
dês p r o v i d o d e i n -f r a •••• e s t r u i: u r a a d e q u a d a * s e r v i <;: o s e
t ;• q u i P a m e n t o «s u r1 b a n o s „ C o n s i d e v a n d o que deverá a b r i .g a r
população das ma i s carentes do D i s t r i t o Federal, as o b r1 a s de
saneamento b á s i c o deverão ser p r i o r i t á r i a s , , A i n s t a l a ç ã o da
rede de esgotos é -P ator preponderante para a saúde p útil i c a,
e s p e c: i a l m e n t e n a q u e l a á r e a de e l e v a d o c: r e s c i m e n t: o
populacional com o alto grau de probre^a de seus hab i tan tes , ,

Saia da Sessões, c/e dezembro cie 1992.

Deputado GILSON ARAÚJO
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Gabinete do Deputado GILSON ARAÚJO

INDICAÇÃO NS /92

AUTOR* Deputado GILSON ARAÚJO i
PARTIDO* PTR
ASSUNTO\\ Sugere ao Senhor Governador

do D i st r i t o Federal a
construção de uni Posto
P o l i c: i a l n o A B s e n t: a m e n t o
Recanto das Emas,,

A C íima r «i Lei i s l a t i vá do D i s t r i t o Federal , nos

termos do ar t i «j o ,1.0 í:i do seu R e g i m e n t o I n terno, sugere ao

Benhor Governador do D i s t r i t o Federal a instalarão de um

p o s t o p o l i c: i a l n o A s s e n t a m e n t o R e c: a n t o d a E m a ,,

J U S T I F I C A Ç Ã O

De acordo com «x Mensagem n°. 223, de 29•••• 10•••• 92, que
encaminha o Pro je to de Lei n 9 639, do E x e c: u t i v o ( C r i a ç ã o da
C i d a d e S a t é l i t e "Recanto das Emas"), o Plano de Ocupação da
área prevê a implantação , a curto prazo, de 15,,000 un idades
d o m i c i l i a r e s , o que corresponde a ap rox imadamen te 5® m i l
h a b i t ant es ,. O re fer ido P l'a n o doí Ocupação r os c orne n cia que «>ej«x
e v i t a d o o deslocamento da população local para outras áreas,
ass im como o excesso de pi" essa o sobre os equ ipamentos
púb l i cos) Já d e f i c i e n t e s , ex is ten tes na C idade S a t é l i t e de
53 a m 'a m b a i 'a ..

A imp lan tação p re tend ida através da presente
l n d i c: a ç a o a t e n d e a o s r e q u i s i t o s d o P l a n o d e O c: u p a ç a o ,
c: o n s i d e r a d a s a m s u a s d i v e r s a s f a s e s „

Sala da Sessõesr de dezembro de 1992.

Deputado GILSON \ARAUJO
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Gabinete cio Deputado GILSON ARAÚJO

INDICACKü N2 /92

AUTOR"» Deputado GILSON ARAÚJO
PARTIDO* PTR
ASSUNTO"» Sugere ao B e n h o r Governador

do D i st i" i to Federa] reservar
área p m r a a criação cie um
s e t oi" de o f i c: i nas no
A i;; s e n t: ament o Recanto das l-ümas,,

A CS m a r <). L e g i s l a t i v a d o l!) i s t r i t: o F e ú e r a l , n o s
termos do a r t i g o l® S do seu R e g i m e n t o Interno, sugere ao*
Senhor Governador do D i s t r i t o Fede r'a l reservar área para a
c r i a ç ã o cie um setor cie- o f i c i n a s no Assen tamento R e c a n t o das
Emas,,

J U S T I F I C A Ç Ã O

A Mensagem n9. 223/92, re ferente ao P ro j e to de Lei
n Q 639/92. (c:r i ação cia C i d a d e - S a t é l i t e "Recan to das Emas'") r

esclarece que o Plano de Ocupação da área prevê, ein sua fase
i n i c i ai .,• a implantacFao cie .1.5.,000 ( q u i n z e m i l ) un idades
dom i l i c: i ares, que cor respondem a ap rox imadamen te 50,. 000
( c i n q ü e n t a m i l ) pessoas, .e que na fase f i na l do p ro je to
s e r a o a s s e n t a d a s c e i" c: a d e 'i. 5 3 ,. 0 0 0 (c: e n t o e c: i n q u e n i: a e o i t: o
m i l ) pessoas,, Pode-se prever,, da í , que a ri o vá c i dade -
s a t é l i t e terá um nível de a t i v i d a d e s que j u s t i f i c a sejam
reservadas áreas para d ive rsos <;;• e(: ores „ entre eles um para
o f i c: i n a s -f q u e n a o e s t á p r e v i s t o n o P l a n o d e O c: u p a ç a o „

A i n i c i a t i v a p r o p i c i a r á , a í n d a , a p o r t u n i d a d e s c! e
t raba lho para a p o p u l a c a p local , e v i t a n d o , assim,, o seu
d e s l o c: a m e n t o p a r a o u t r a s á r e a s „

Sala tia Sessões, cie dezembro de 1992.

Deputado BILfiCUfi ARAÚJO
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO GILSON ARAÚJO

INDICAÇÃO NQ

Autor: Deputado GILSON ARAÚJO

Partido:PTR '

Assunto: Continuidade das obras

de saneamento básico

no Paranoá.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos ter-

mos do art. 105 de seu Regimento Interno, sugere ao Excelen-

tíssimo Senhor Governador do Distrito Federal que determine ,

seja dada continuidade â obras de instalação do sistema de

esgotos da.Cidade-Satêlite do Paranoá.

JUSTIFICAÇÃO

_As obras do sistema de esgotos da cidade satélite

do Paranoá foram paralisadas há aproximadamente seis meses,

fato que deixou a população local apreensiva, pois, como to-

dos sabem,aquela era uma de suas reivindicações prioritárias.

A continuação das obras ê fundamental para garantir

o saneamento básico que a população necessita.

Sala das Sessões, de dezembro de 1992

Deputado GILSON ARAOJO
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G a b i n e t e cio Deputado GILSON ARAÚJO

INDICAÇ30 NQ

AUTO f! v,
PAR TIDOü
ASSUNTO*

/92

GILSON ARAÚJO
PTR
S u 9 o* i" e VÃO Senhor G o v e r ivador
do D i s t r i t o F'K: d c? r a l que se jam
reservadas áreas no
Assentamento Recanto das Emas/
para a const rução de quadras
es por t ! vás pó l i vá l entes,,

A Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Federa l „ nos

termos do a r t i go 105 do seu R e g i m e n t o '.ünterno>. sugere ao

B e n h o r G o v e r n a d o r d o D i s t: r i t: o F e d e r a 1. s e j a m r e s e r vá d a s vi r e a s

para a const rução de quadras e s p o r t i v a s p o 'l i vai e n t es no

A s s e n t a m e n t Q R e c: a n '<:. o d a s E m a s „

J U S T I F I C A Ç Ã O

Como se pode v e r i f i c a r na Mensagem que
encam i nhaou. o P ro je to de Lei n Q 639/92, que c r i a a C i d a d e - -
Svíd: é'), i t e '' ' 'Recanto das Enras" y aquele assentamento t e r á y em
sua fase f i n a l x uma população e s t i m a d a em cerca de 15B,,0©0
(cen to e c i n q ü e n t a e o i t o m i l ) hab í t v<.nt es y em sua m a i o r i a de
b a i x a renda,, Isto pressupõe a e ;•> i st ene i a de á r sã s que
p o s s i b i l i t e m o e x e r c í c i o de p c? l o menos um m í n i m o de l as: e r
f > o r p a r i: e d <:>;;> m o r a d o r e s da r e g i a o ••:•: >• i n c: l u s i v e , sua maior
i n t e g r a c a o soe i ml ,.

A reserva de áreas e a futura cons t rução de
q u a d r a s e s p o r í: i v a s p oi i v a l e n t e s , não p r o? v i s t a B n o P l a n o d e
Ocupação», a tenderá cert ament e r a d e ma n d VA da popu lação
l o c'ai „

Sala c/a Sessõesr de dezembro de 1992.

Deputado GILSON Aüí





Gab ine te cio Deputado GILSON ARAÚJO

INDICAÇÃO NQ /92

AUTOR* Deputado GILSON ARAÚJO
PAR TX00* PTR
ASSUNTO" Sugere ao Senhor Governador

d o D i et i" i t o Fe d e r -a l a
c: o n s 11" u ç-: a o cl e u m p o s t o d e
saúde no Assentamento Recan to
cias Emas..

A Câmara i... (•:•: 9 i s '.l a t i v a do D i s t r i t o Federal , nos

termos do a r t i g o í$S do seu R e g i m e n t o Interno, suíjere ao

Senhor DoverViaclor do D i s t r i t o Feder a'.l a Construção de um

P o i» t o d e S a ú d e n o A s s e n t a m e n t o Re c: a n t o d a ;;> l!ü m a s .,

J U S T I F I C A C 3

De acordo com a Mensagem n9. 2 #3, de 29--10--92, que
encaminha a Projeto de Lei n 9. 639, do l", x e c; u t i v o (Criação d».
Cidade Satélite "Recanto das Emas"),, o Plano de Ocupação da
área prevê a implantação , a curto prazo, de :1.5,,00v> unidades
domiciliares,, o que corresponde a «iprox i madarnent e 50 m i l
habitantes., O r e f e r i do Plano de Ocupação recomenda que seja
evitado o deslocamento da população local para outras áreas,
assim como o o:>xcesso cie pressão sobre os equipamentos
púb l i <::ois j j á deficientes, existentes na Cidade Batei i t e de
Sii'amamb a i a.,

A i mplant a g: a o pretendida através da presente
Indicação atende exatamente aos requisitos do Plano de
O c: u p a c a o , c o n s i d e r a d a s a s s u a s d i v e r s a s f a s e s „

Sala da Sessões, de dezembro de Í992.

Deputado GILSON AKAúJO



D I S T R I T O F E D E R A L /vk
MENSAGEM

/92-GAG Brasília,03 de dezembro de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Ex

celencia que nos termos do artigo 2^ do Decreto Legislativo n2

01, de 05 de julho de 1991> combinado com o artigo 1?8, § 253

do Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

sancionei o Projeto de Lei n^ 532, de 1992, que "Autoriza o G_o

verno do Distrito Federal a alienar os imóveis residenciais fun

cionais localizados na Granja do Torto de Propriedade da Fundei
<V A,

çao Zoobotancia do Distrito Federal", e que se converteu ha

Lei, n9 303, de 27 de novembro de 1992, publicada no DODF n2

243 de 30 de novembro de 1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa

lencia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

JOAQUIM DOMINGOS/

Governador do Distrito Federal

Ao Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da

Câmara Legislativa do

Distrito Federal

NESTA

DF/SDCA/006 2.000 Bis. 100x1 -09/91
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D I S T R I T O F E D E R A L

MENSAGEM

N.0....2 90 / 9 2 -GAG Brasília, 03 de dezembro de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência

que nos termos do artigo 29 do Decreto Legislativo n9 01, de 05 de

julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 29, do Regimento In

terno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, sancionei o Proje
i i — i t ...--- j.-—.. " " T"*

to de Lei n9 654 , de 1992, que "Altera os percentuais das Grã ti

ficações que meríciona e da outras providências", e que se conver

teu na Lei n9 355, de 20 de novembro de 1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência

protestos de elevada estima e distinguida consideração.

t
5Õ?Í@ÜIM DOMINGOS RpRIZ /

Governador do Distri-to Federal

A Sua Excelência o Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A

DF/SDCA/005 2.000 bLS. 100x1 -09/91
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D I S T R I T O FEDERAL

MENSAGEM

N.°.....2.89 / Q o _GAG••••••••••É,.»»»».» > *y íi \Jl\\J Brasília, 03 de dezembro de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelen

cia que nos termos do artigo 2- do Decreto Legislativo n^ 01, de

05 de julho de 199-ij combinado com o artigo 178, § 22, do Reg£

mento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, sanci£

nei o projeto 'de Lei n2 g^g } de 1992, que "Autoriza o Poder Ex<e

cutivo a abrir Crédito Especial até o limite de Cr$ 350.000.000,00

(trezentos e cinqüenta milhões de cruzeiros), e que se conver_

teu na Lei n5 301, de 23 de nOvembro de 1992, publicada no DODF

n9 238 de 24 de novembro de 1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelên-

cia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

J O AQUÍM-DOMÍNGOTS

Governador do Dist.pd.to7 Federal

Ao Excelentissimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Dignissmo Presidente da

Câmara Legislativa do

J) L s t r i. t o F c d e r a .1.

NESTA

OF/SDCA/005 2.000 bLS. 100x1 -09/91
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DISTRITO FEDERAL

0/6.2

MENSAGEM

N.0....28.8 /92-GAG Brasília, 03 de dezembro de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exce_

lência que nos termos do artigo 22 do Decreto Legislativo ne

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 22 ,•

do Regimento Interno da câmara Legislativa do Distrito Federal,

sancionei o Projeto de Lei n^ 579 , de 1992, que "Concede o TÍtu_

Io de Cidadão Honorário de Brasília ao Exmo. Senhor Deputado Fe

deral Dr. Ulisses da Silveira Guimarães", e que se converteu na

lei n^ 357, de 20 de novembro de 1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Exce_

lência protestos de elevada estima e distinguida consideração.

c—'

DOMINÜÜS Ri
Governador do Distri-to federal

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da câmara

Legislativa do Distrito Federal

N T A

DF/SDCA/005 2.000 bUS. 100X1 -09/91
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2.

EMBASSY OF THE

UNITED STATES OF AMERICA

Bras í l i a , November 30, .1992

THE AMBASSADOR

The Horiorable "
Deputy Salviano Guimarães
President of the Legislative Charaber fX

of the Federal District .-— j
SAIN - Parque Rural f ,.deoAinet. da Pfo.we.icu
Brasília, D.F. w« .

Dear Mr. Guimarães:

It is with the intention of providing some information to
you and the other members of the Legislative Charnber of the
Federal District that I am writirig in regard to the Cuban
Democracy Act of 1992. The Chamber hás demonstrated its
interest in the Cuban Democracy Act by adopting a motion of
disapproval on October 20, 1992. I regret that this letter
could not have been available to members of the Chamber
prior to adoption of the motion.

Taking as its premise changes in the former Soviet Union and
Eastern Europe, which have brought representativo democracy
to nations long dominated by totalitarian governments, the
Cuban Democracy Act seeks to help the people of Cuba in thei r
struggle for democracy and the full enjoyment of huraan
rights.

It seeks to do só by strengthening the existing bilateral
embargo against trade and financial relations with Cuba, an
embargo imposed by the United States in 1962. The Act
prohibits issuance by the Department of the Treasury of
licenses, previously issued in only the mosl; lirni ted
iristances, for trade with Cuba undertaken by foreign
subsidiaries of U.S. corporations. It is not, I would
stress, meant to impose U.S. laws on third countries which
maintain full economic re»latiòns with Cuba nor to affect
U.S. relations with these same countries.
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The Cuban Democracy Act, as described by President Bush in a
recent letter to the U.S. Senate and House of
Representatives, serves to encourage a peaceful transition
to democratic government in Cuba. As such, it provides that
the President waive restrictive provisions of the Act in the
event changes occur in Cuba which permit the Cuban people to
exercise their fundamental human rights, including the right
to participate in free and open elections. These rights
continue to be denied to the Cuban people, who have lived
for the past 33 years under the same totalitarian government.

The President can waive restrictive provisions of the Act
after verifying that the Cuban Government hás held free
elections, hás given opposition parties fair opportunity in
the election process, hás shown respect for civil liberties
and human rights, and hás moved toward an open economic
system. These are standards of democratic conduct we hold
for ourselves, as we know you do.

Out of genuine concern for the present health and welfare of
the Cuban people, the Cuban Democracy Act contains specific
provisions permitting donations of food and medicai supplies
to nongovernmental organizations or individuais in Cuba, as
well as the export of medicines or medicai supplies,
Instruments and equipment under set circumstances. The Act
invites a greater opening in the field of telecommunicatiorls;
it authorizes direct mail delivery to Cuba (though the Cuban
government hás rejected this offer in the past).

The primary purpose of this Act rernains to encourage
movement on the part of the Government of Cuba toward
democratic reforma and respect for human rights, a laudable
purpose to which we ali subscribe.

Attached for the information of you and your colleagues is a
copy of the Cuban Democracy Act.

Sincerely,

Ri'chard H. Melton



Brasília, 30 de novembro de 1992

A Sua Excelência o Senhor.,,
Deputado Salviano Guimarães
Presidente da Câmara Legislativa

do Distrito Federal
SAIN - Parque Rural
Brasília, D.F.

Excelência:

Esta tem por objetivo fornecer a Vossa Excelência e aos
demais membros da Câmara Legislativa do Distrito Federal
algumas informações sobre a Lei de Democracia Cubana de
1992. A Câmara demonstrou interesse na Lei de Democracia
Cubana ao aprovar uma moção de repúdio em 20 de outubro do
corrente. Lamento que esta carta não tenha estado à
disposição dos membros da Câmara anteriormente à adoção da
moção.

Tomando como premissa as mudanças na ex-União Soviética
e no Leste Europeu, que trouxeram a democracia
representativa a nações há muito dominadas por governos
totalitários, a Lei de Democracia Cubana procura auxiliar o
povo de Cuba em sua luta pela democracia e a desfrutar
plenamente dos direitos humanos.

Ela busca fazer isso através do fortalecimento do
embargo bilateral existente contra as relações comerciais e
financeiras com Cuba, embargo este imposto pelos Estados
Unidos em 1962. A Lei proíbe1 que o Departamento de Tesouro
emita licenças, anteriormente emitidas apenas em casos muito
limitados, para o comércio com Cuba feito.'por subsidiárias
estrangeiras de corporações norte-americanas. Gostaria de
enfatizar que a Lei de Democracia Cubana não pretende impor
leis dos Estados Unidos a países que mantêm relações
econômicas plenas com Cuba nem tão pouco afetar as relações
dos Estados Unidos com tais países.
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A Lei de Democracia Cubana, como descrita pelo
Presidente Bush em carta recente ao Senado e a Câmara de
Representantes dos Estados Unidos, serve para encorajar uma
transição pacifica para um governo democrático em Cuba.
Como tal, ela determina que o Presidente suspenda
dispositivos restritivos da Lei caso ocorram mudanças em
Cuba que permitam ao povo cubano o exercício de seus
direitos humanos fundamentais, inclusive o direito de
participar em eleições abertas e livres. Esses direitos
continuara a ser negados ao povo Cubano que tem vivido nos
últimos 33 anos sob o mesmo governo totalitário.

O Presidente pode suspender dispositivos restritivos da
Lei após verificar que o governo cubano realizou eleições
livres, que deu aos partidos de oposição uma oportunidade
justa no processo eleitoral, mostrou respeito pelas
liberdades civis e direitos humanos e caminhou em direção a
um sistema ecqônmico aberto. Esses são padrões de
procedimento democrático que adotamos e que sabemos ser
também os seus.

Devido a nossa preocupação genuína com o atual estado de
saúde e bem-estar do povo Cubano, a Lei de Democracia Cubana
contem dispositivos específicos permitindo doações de
alimentos e suprimentos médicos a organizações não-
governamentais e indivíduos em Cuba, bem como a exportação
de medicamentos e suprimentos médicos, instrumentos e
equipamentos sob determinadas circunstâncias. A Lei convida
a uma maior abertura na área de telecoumunicações; autoriza
a entrega direta de correspondência a Cuba (apesar de o
governo Cubano ter rejeitado esta oferta no passado).

O objetivo principal da Lei continua sendo encorajar um
movimento por parte do Governo de Cuba em direção a uma
reforma democrática e ao respeito pelos direitos humanos,
objetivo louvável com o qual todos rios concordamos.

Estou anexando, para a informação de Vossa Excelência e
de seus colegas, uma cópia da Lei de Democracia Cubana.

Atenciosamente,

Richard H. Melton
Embaixador



Ivi/Alzira 08.12

D I S T R I T O FEDERAL

0/6.7

MENSAGEM

N-° .?£!../9 2-GAG Brasília, 03 de dezembro dc 19g2.

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelen

cia que nos termos do artigo 22 do Decreto Legislativo n? 01, de

05 de julho de 1991 > combinado com o artigo 178, § 29, do Regi_
*t

mento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, saneie}

nei o Projeto de Lei n9 659 , de 1992, que "Autoriza o Poder Exe_
' "̂ L~ " " '" ' '"/ ''—•"-'--- "~' -•• ' y

cutivo a abrir Credito Suplementar ate o limite

de Cr$ 500.163.000,00 (quinhentos milhões, cento

e três mil cruzeiros)", e que se converteu na Lei

de novembro de 1992.

e sessenta

358, de 20

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelen_
fv

cia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

)OMINGOS

Governador do Distrito Federal

Ao Excelentissmo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES
/ *"*

Digníssimo Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal

NESTA

2.000 bLS. 100x1 -09/91
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D I S T R I T O F E D E R A L

MENSAGEM

N.O 28 5__/ 9 2 -GAG Brasília, de dezembro de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência

que nos termos do artigo 29 do Decreto Legislativo n9 01, de 05 de

julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 29, do Regimento

Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, sancionei o Pro>

jeto de Lei n9 658 , de 1992, que "Autoriza o Poder Executivo a

abrir Crédito Suplementar até o limite de Cr$ 1.460.000.000,00 (hum

bilhão, quatrocentos e sessenta milhões de cruzeiros)", e que se

converteu na Lei n9 359, de 20 de novembro de 1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência

protestos de elevada estima e distinguida consideração.

_ JOAQUIM DOMINGOS R0RIZ

Governador do Distrito Federal

e '̂ tf>

A Sua Excelência o Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S' T A

DF/SDCA/005 2.000 bLS. 100x1 -09/91
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MENSAGEM

Ne 292 /92-GAG Brasília,03 de dezembro de 1992.

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exce

lência que nos termos do artigo 2^ do Decreto Legislativo n^

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 2e,

do Regimento Interno da câmara Legislativa do Distrito Fede

ralf sancionei o Projeto de_Le_i_n_g__65j>_, de_1992, que "Ins_

titui o Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva do Ma.

gistério Publico - TIDEM para os integrantes da Carreira Ma

gistério Publico do Distrito Federal, e dá outras providêri

cias", e que se converteu na Lei nQ 356, de 20 de novembro de

1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Exce_

lência protestos de elevada estima e distinguida consideração.

... JUAUU1M DOMINGOS

Governador do Distrito Federal

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal

N E S T A
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MENSAGEM

NQ 286 /92-GAG Brasília, 03 dezembro de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exce

lência que nos termos do artigo 2^ do Decreto Legislativo ne

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 2^,

do Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Fede

ral, sancionei o Projeto de Lei__n^ 65JL'_âe 1992,_que "Altera

os valores de vencimentos dos cargos da Carreira Magistério Pu.

blico do Distrito Federal e dá outras providências", e que se

converteu na Lei ns 354, de 20 de novembro de 1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa ExceléVn

cia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

WROM Z
Governador do Distírito Federal

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal

N E S T A
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MENSAGEM

N& 287 /92-GAG Brasília, °3 de dezembro de

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exc_e

lencia que nos termos do> artigo 22 do Decreto Legislativo n2 01,

de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 29, do R_e

gimento Interno da Gamara Legislativa do Distrito Federal, san

cionei o Projeto de Lei n2 362, de 1992, que "Aprova o Plano Di.

retor de Ordenamento Territorial dó DF, institui o Sistema de

Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal, e dá ou

trás providencias", e que se converteu na Lei n2 353, de 18 de

novembro de 1992.

A

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelen

cia protestos de elevada estima e disnguida consideração.

ÍUIM
Governador do Dis/trito Federal

Ao Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa

do Distrito Federal

N E S T A
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MENSAGEM

NS 230/92-GAG Brasília, 10 de novembro de 1992.

Senhor Presidente,

Ao encaminhar a Vossa Excelência os esclare_

cimentos relativos a revisão tarifária do Sistema de Transpor

te Publico Coletivo do Distrito Federal, ocorrida em 31/10/92,

em atendimento ao que dispõem os artigos 21 e 29 da Lei n9 239,

de 10/2/92, considero importante destacar alguns pontos.

Em primeiro lugar, embora já superado o pra

zo formal previsto em Lei, onde os aumentos tarifários deve_

riam ter como limite máximo os índices inflacionários, tem sjl

do mantido tais patamares, ao longo dos últimos meses.

Mediante uma alteração do conceito geren

ciai do setor, onde a busca da racionalidade e o aumento da de_

manda pagante passaram a ser a tônica, esse procedimento reco

locou as nossas tarifas sob um novo enfoque, que poderá vir a

se constituir em um novo modelo que tem na capacidade de paga

mento dos usuários seu principal elemento de preocupação, face

principalmente a crise econômica enfrentada.

Levando em conta exatamente esse principio

foi decidido por revisão tarifária onde o índice médio ficou

em 17,7% sendo que o valor das tarifas predominantes, 56,88& da

demanda, cujo motivo são os deslocamentos casa-trabalho-casa ,

se ateve a um nível menor, de 13,6%.

A Sua Excelência o Senhor

SALVIANO GUIMARÃES

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

JEL/lrs ;
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Distanciam-se, desta forma, ainda mais os

patamares das tarifas atualmente vigentes no Distrito Federal,

daquelas praticadas em dezembro de 1991, e também das tarifas

de caráter referencial, em áreas de condições operacionais se_

melhantes, caso daquelas do entorno do Distrito Federal.

Atenciosamente,

Governador do Disr-rito Federal



Ivi/Alzira 08.12 0/6.14

MENSAGEM

NS 294 /92-GAG Brasília, 04 de dezembro de 1992

Excelentíssimo Senhor Presidente

Tenho a honra de submeter à elevada deliberação dessa

Casa o anexo Projeto de Lei, que autoriza o Poder Executivo a 'abrir

crédito suplementar no valor de Cr$ 40.500.000.000,00 (quarenta bi-

lhões e quinhentos milhões de cruzeiros), na forma da Exposição de Mo-
tivos da Secretaria de Fazenda e Planejamento anexa.

Dada a importância da matéria, solicito a Vossa Exce-

lência que seja concedido em caráter de urgência a apreciação do alu-
dido Projeto de Lei.

Atenciosamente,

Governador do Distrito Fede/al

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do
DISTRITO FEDERAL
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MENSAGEM

N9 295 /92-GAG B r a s í l i a , 04 de dezembro de 1992.

Excelentíssimo Senhor P r e s i d e n t e da Câmara L e g i s l a t i v a :

Honra-me encaminhar à consideração de Vossa Exce-

l ê n c i a projeto de l e i que i n s t i t u i jornada de 40 horas semanais

para os s e r v i d o r e s i n t e g r a n t e s das C a r r e i r a s A t i v i d a d e s R o d o v i á -

r i a s , A t i v i d a d e s de T r â n s i t o e A dministração P ú b l i c a , do Departa-

mento de Estradas de Rodagem-DER, a p r i m e i r a , e do Departamento

de T r â n s i t o , as duas outras.

A i n i c i a t i v a decorre da necessidade de se a d a p t a r

a carga h o r á r i a do t r a b a l h o d i á r i o à t i pi cidade de ambas as e n t i -

dades . No caso do De p a r t ame n to de Estradas de Ro d a g em, t r a t a - s e

de a t i v i d a d e s nas mais das vezes d e s e n v o l v i d a s fora do perímetro

urbano, o que t orna dos s e r v i d o r e s razoável t emp o de desloc ame n t o,

para, ao cabo do período de t r a b a l h o a t u a l , mu i to pouco r e n d i me n -

to ser o b t i d o e, ma i s , grande desgaste ter em s o f r i d o os e q u i p a -

mentos u t i l i z a d o s . No caso do Departamento de T r â n s i t o , o que se

v e r i f i c a é um preocupante estrangulamento nos s e r v i ç o s p r e s t a d o s

à c omu n i d a d e , para a solução do qual o u t r a s a l t e r n a t i v a s já for am

t e n t a d a s , ma s quase nada a u f e r i d o , à vi si: a das constantes e cres-

centes demandas dos u s u á r i o s d a q u e l a A u t a r q u i a .

De outro lado, para c omp e n s a r o a ume n to da jornada

em v i g o r , estou propondo a cresci mo de .33,33% ( t r i n t a e três v í r -

g u l a t r i n t a e três por cento) no v e n c i me n t o dos cargos do A n a l i s -

ta de A t i v i d a d e s R o d o v i á r i a s e A n a l i s t a de A d m i n i s t r a ç ã o P ú b l i c a

do Departamento de T r â n s i t o . A G r a t i f i c a ç ã o de P r o d u t i v i d a d e Ro-

E x c e l e n t. í s s i mo Senhor

Deputado SALVÍAND GUIMARÃES

DD. Pre s i d e n t e da Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Federa

N E S T A
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d o v i á r i a , por sua vez, f i c a e s t a b e l e c i d a em 55% (cinqüenta e c i n -

co por cento), c om o que se quer i g u a l á - l a a outras s eme l h a n t e s ,

no Departamento de T r â n s i t o e no S e r v i ç o Autônomo de Limpeza Ur-

bana.

Essa, Senhor P r e s i d e n t e , f o i , p o r t a n t o , a ma n e i r a

ma is r a c i o n a l encontrada para se r a c i o n a l i z a r em as a t i v i d a d e s de

cada uma das A u t a r q u i a s t r a t a d a s sern p e n a l i z a r seus s e r v i d o r e s ,

senão até os b e n e f i c i a n d o c om o novo orden ame n to das r e s p e c t i v a s

t a b e l a s s a l a r i a i s .

Encarecendo a Vossa Excelência o t r â m i t e da ma t é-

r i a em c a r á t e r de u r g ê n c i a , a p r e s e n t o - l h e p r o t e s t o s de es t i ma e

consideração.

Governador do D i s
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MENSAGEM
NQ 293 /92-GAG Brasília, 04 de dezembro de 1992.

Senhor Presidente,

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o in-
cluso Projeto de Lei que aprova o valor venal dos veículos, para
efeitos de lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Au-
tomotores - IPVA, no exercício de 1993.

A proposição em causa determina que a base de cálculo
dos veículos produzidos até 1991, inclusive, será proporcional àquela
utilizada para os veículos., fabricados em 1992, e estabelece, na
forma prescrita no art. 22 da Lei n^ 7.431, de 17 de dezembro de
1985, alterada pela Lei r\Q 223, de 27 de dezembro de 1991, o valor
venal dos veículos fabricados em 1992.

O valor da base de cálculo e do imposto são expressos
em Unidade Padrão do Distrito Federal - UPDF, em conformidade com o
disposto no § 22 do art. 2S da mencionada Lei. Por fim, solicito ur_
gência na apreciação do incluso Projeto de Lei, na forma regimental.

Atenciosamente,

" " JOAQUIM DOMINGOS/ROF
S /

Governador do Distrito Federal

Excelentíssimo Senhor
Doutor SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do

DISTRITO FEDERAL
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PROJETO DE LEI DE DE DE 1992

Aprova o valor venal de veículos, l pia
rã efeito de lançamento do Imposto s£
bre a Propriedade de Veículos AutorruD
tores - IPVA, no exercício de 1993,
e dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 12 Para efeito de lançamento do Imposto sobre
a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA, no exercício de
1993, a base de cálculo será:

I - relativamente aos veículos fabricados em 1992,
os valores constantes do Anexo I desta Lei, expressos em UPDF;

II - relativamente aos veículos fabricados até 1991,
inclusive, os valores referidos no inciso I multiplicados pelos co£
ficientes especificados no Anexo II desta Lei.

Parágrafo único. O valor do imposto será determinado
pelo produto da alíquota aplicável ao veículo, em conformidade com

o art. 32 da Lei r\Q 7.431, de 17 de dezembro de 1991, pela respect^
vá base de cálculo, e convertido em moeda corrente pelo valor da
UPDF mensal, vigente no mês do pagamento.

Art. 22 Na conversão em moeda nacional dos valores
dos tributos expressos em UPDF, poderão ser desprezados os centa_
vos.
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Art. 32 Esta Lei entra em vigor na data de sua publj^

cação. *

Art. 42 Ficam revogadas as disposições em contrário.

Brasília, de de 1992.

1042 da República e 332 de Brasília
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ANEXO I 01/22

TABELA DE VALORES VENAIS PARA CALCULO DO

1 •- AUTOMÓVEIS, CAMIONETAS E UTILI'

MODELO

1.1. FIAT

EL B A C SI...
E L. B A WEEKEND
E LBA WEEKEND i .e. e CS
E LBA DEMAIS MODELOS
PRÊMIO C SI... (TODOS)
PRÊMIO CS, SI... e S i., e-
PRÊMIO CS i .e. / SI. i .e».
PRÊMIO DEMAIS MODELOS
TEMPRA OURO
TEMPRA DEMAIS MODELOS
UNO CS
UNO CS 1.5 1 «e..
UNO C S L. (TODOS)
UNO S
UNO S 1 . 5 i . e .
UNO SX 1.5 R & 1.6 R
UNO DEMAIS MODELOS
F IO RI NO, FURO AO e FURO ONE T A (TODOS)
PICK-UP L X
P I C K •••• U P D E MAIS MO D E 1... 0 S
FIAT DEMAIS MODELOS

1..2. FORD

ESCORT' G H I A
ESCORT GUARUJA
ESCORT 01... (TODO B)
ESCORT XR3 1 ., 6/1 . 8
E S C 0 R T X R 3 C 0 N V E R S I V E L.
ESCOT DEMAIS MODELOS
F - 1 000 A 1... C 0 0 L E G A S 0 L I N A ' C A B I N E S 1 1'1 P L E S
F •- 1 0 0 0 D I E S E L. C A B I N E S I M P L E S
F--CAMIONETAS DEMAIS C ABI NE SIMPLES (ORIGINAL
F - C A M 1 0 N E T A S C A B I N E D U P l... A (T 0 D 0 S )
F •- C A M 1 0 N li." T A S D E M A 1 S M D D E 1... 0 S
PAMPA G H IA, G L e S
PAMPA C ABI NE DUPLA (TRANSFORMADA)
PAMPA DEMAIS MODELOS
ROYALE OHIA 2..0
ROYALE G H IA 2.0 i
ROYALE 01... 2.0
ROYALE DEMAIS MODELOS
VERONA G L X
VERONA L. X 1 .,6/1 .,8
V E R 0 N A D E M A I S M 0 D E 1... 0 S
V E RS A I LI... ES GUIA 2.0
VERSA II... LÊS G H I A 2.0 i
VER S A 11... LÊ S G L 2.0
VERSAI I...LES D E M A I S MODELOS
FORD DEMAIS MODELOS

IP VA -• EXERCÍCIO 1993

1" ARI OS NACIONAIS

VALOR EM U P D F

1

167,27
131,40 '
146,56
118,26
162,80
131,54
135,46
120,84
340 , 47
253,44
126,79
141,47
136,88
110,21
123,87
145,13
97,35
93,33
124,44
99,55
83 , 99

185,07
147,94
135,86
206,88
305,43
128,07
203,25
311,09

DE FABRICA) 182,92
377,46
396,33
129,41
142,35
106', 60
290,06
399,67
246,47
221,25
165,92
141,03
126 , 92
274,45
356,00
246-45
213,30
95 , 94
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02/22

MODELO

.1. .3. GENERAL MOTOR S

BQNANZA CUSTO M DE LUXE /l... X
B 0 N A N Z A D E M A I S M 0 D E 1... 0 S
CARAVAN COMODORO (TODOS)
CARAVAN DIPLOMATA < TODOS)
CARAVAN DEMAIS MODELOS
CHEVETTE DL, SE e S l.../ E
C H Ei Y El 1 1::. JÚNIOR
C H E V E T T E D E M A I S M 0 D E L 0 S
CHEVY 500 (TODOS)
IPANEMA Si... :i. ..S EFI e SL/E :l. ,,8 EFI
IPANEMA DEMAIS MODELOS ' .,
KADETT G S e G S i
KADETT G S i MPFI CONUERSIVEL/CABRIOLET
KADETT SI... EFI ra SL/E EFI
KADETT SL/E
KADETT DEMAIS MODELOS
MO N Z A C l... n S 'M C EFI e MPFI (TODOS)
MOMZA CLASSIC SE, SL/E e l.">" (TODOS)
MONZA EFI e MPFI (TODOS)
MONZA SE:, SI...., SL/E/ S/R (HATCH) e BARCELONA (TODOS)
MONZA DEMAIS MODELOS
OMEGA CD
OMEOA GLS
OMEGA DEMAIS MODELOS
OPALA COMODORO (TODOS)
OPA LA DIPLOMATA (TODOS)
OPALA DEMAIS MODELOS
A -'IO e A -20 C ABI N E DUPLA (TODOS)
A -IO e A -20 C ABI NE SIMPLES (TODOS)
C -10 E C -20 C ABI N E DUPLA < TO D OS)
C-10 E C -20 CABINE SIMPLES (TODOS)
D- 10 e D -20 CABINE DUPLA
D-:LO e D -2 C) CABINE SIMPLES
CAMIONETAS TRANSFORMADAS C ABI ME DUPLA E DEMAIS
C A M 1 0 N E T A S T R A N S F 0 R M A D A S
TRAFFIC TODOS
VERANEIO CUSTOM DE LUXE /LX
VERANEIO CUSTOM DE LUXE /LX - DIESEL
VERANEIO CUSTOM S DIESEL.
V E R A N E I C) D E M A I S M 0 D E L 0 S
GENERAL. MOTORS DEMAIS MODELOS

:l. ,,4,, GURGEL

EÍR-800 (TODOS) e SUPERMINI (TODOS)
CARAJÁS (TODOS)
TOCANTINS (TODOS) e X AVANTE S (TODOS)
DURGEL. DEMAIS MODELOS

1..5,, TOYOTA

CABINE DUPLA E PERUA
TOYOTA DEMA I S MODELOS

VALOR EM UPDF

2 fl 3, 5 4
261,55
223,99
241 ;, 4:1.
143,35
1 14:, 07
93,12 '
10, S, 7 8
93,33
176,63
149,97
262,87
372, SB
209/7:1.
173,36
15 3:, ,4 7
311,09
269 ..61
306,63
228:. 13
187,34
427 ;, 41
311, 90
280,71
213,62
290, 3 5
153,47
259 , 24
173,26
3 0 4 , 3 4
1 Si, 2 ,16
3 83 , S 4
270,5:1.

377,46
200,07
329,21
372,00
316,60
305,, 11
8 3, SI

74,46
145,13
76,74
67,01

326,85
272,38

^
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MODELO V Al... O R EM UPDF

1.6. VOLKSWAGEN

A P OU... O GL1 e VIP (TODOS) 15 3,7 8
AP 01... L O GLS . 177,24
A P O L. I... O D EMA IS M O D EI... O S 13 è, 41
GOL GL, LS, P l... U S e ST A R 152,99
GOL GT e GTS 188,04
GOL GTi 219,84
GOL DEMAIS MODELOS 116,91
KOMBI FURGÃO e PICK-UP 143,10
KOMBI STANDARD . 145,18
PARATI G L, L. S e P L U S .. 179,40
PARATI GLS 223,99
PARATI DEMAIS MODELOS 159,69
QUANTUM CD e GLS . 335,97
QUANTUM CG, GL & SPORT (TODOS) 265,04
QUANTUM G L. 3 i 3 99,, & A
QUANTUM DEMAIS MODELOS 224,68
SANTANA CD, EXECUTIVO e? GLS 290,35
SANTANA CG, GL e SPORT (TODOS) 253,02
SANTANA GLSú ' 35ó,OO
S A N T' A N A D E M AIS M O D EI... O S 2 1 1 , 5 2
SAVEIRO GL e LS 130,71
SAVEIRO CAI3INE DUPLA (TRANSFORMADA) 150,38
S A V EIR O D EMA l S M O D EI... O S 124,7 7
VOVAGE GL (TODOS), LS e PLUS 148,29
VOYAGE GLS (TODOS) e SUPER 185,00
VOYAGE DEMAIS MODELOS 137,02
VOLKSWAGEN DEMAIS MODELOS 105,22

1.7. OUTROS FABRICANTES /

ANDALUZ / FURGLAINE / HIIZA (TODOS) 325,09
B A,) A / BUGGY (TODOS) 9 4',37
ENVEMO CAMPER DIESEL (TODOS) 331,85
EMVÊMO DEMAIS MODELOS 270,74
FABRICANTES / MODELOS DIVERSOS DEMAIS AUTOMÓVEIS MONTADOS 187,90

l . 8 . A U T O M O V EIS , C A PIIO N E T A S E U TILIT A RIO S N A CIO N AIS
DE MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS

AUTOMÓVEIS MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS 83,99
CAMIONETAS USO MISTO MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS 187,90
UTILITÁRIOS MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS 130,66
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2,. CAMINHÕES / ÔNIBUS NACIONAIS

MODELO

04/22

VALOR EM UPDF

AGRALE •- CAMINHÕES

1600 RD (TODOS)
1600 RS <TODOS)
1000 C TuD06)
AGRALE CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

233,32
223,99
251,36
179., 19

2.2,, AGRALE ••- ÔNIBUS

AGRALE ÔNIBUS / MICRO-OWIBUS (TODOS)

2.3. FORD CAMINHÕES

CARGO 1:1.14 / 1215
CARGO 1314 / 1415
CARGO 1317 / 1418 / 1419 / 1422
CARGO 1514 / 1615 / .1.6.1.7
CARGO 1517 / lá l & / 1019 / 1622
CARGO 221S / 2319 /' 2322 •••• 3. EIXO
CARGO 2324 - 3,, EIXO
CARGO 2422 •- 3. EIXO
CARGO 3223 / 3224 •- CAVALO
CARGO 3530 -• CAVALO
CARGO DEMAIS MODELOS
F-600 / 11000 / 12000
F--4000 / 6000 / 7000 / 8000 / 8500
F-l3000 / 14000
F-l9000 / 20000 / 21000 / 22000
FORD CAMINHÕES DEPIAIS MODELOS

380,78

371,86
409,19
469,'75
446,52
487,79
526,57

622,18
570,33
674,03
334,67
362,94
311,09
440,71
466,64
279,98

í:'OFÍD ÔNIBUS

FORD ÔNIBUS (TODOS)

GENERAL MOTORS CAMINHÕES:

A--40 / A--4 O CU 8 TOM / C ""4 O / C--4 O CUSTO Cl
A--óO / 11000 / 12000 (ÁLCOOL)
A"-7O / 13000 / 14000 / 22000 (ÁLCOOL)
C--60 / 11000 / 12000 (GASOLINA)
D-40 / D-40 CUSTOM (DIESEL)
D-6O / 11000 / 12000 (DIESEL)
14000 CUSTOM (DIESEL)
GENERAL MOTORS CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

245,76
208:, 06
344,67
260,07
351 .,26
3 62:, 32
454.,44

2., 6,, GENERAL MOTORS - ÔNIBUS

GENERAL MOTORS ÔNIBUS (TODOS) 353,61

2,7,. MAFERBA

M-2lO - URBANO PADRON
MAFERSA ÔNIBUS DEMAIS MODELOS

ÔNIBUS

781., 84
517., 00
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MODELO VALOR

2.0. MERCEDES B EM Z •••• CAMINHÕES

608 / 708 / 709 / 712
912
1:1.11 / 1:1.13 / 1114 / 1214 / 12 ia -• TOCO
11 .1.1 / 1113 / 1114 / 1214 / 121 S - TR U C K /CAVALO
1313 / 1314 / 1316 / 1317 / 1414 / 1418 / 1618 •••• TOCO
1313 / 1314 / 1310 / 1317 / 1414 / 1418 / 161 S •••• TRUCK/CAVAL
1513 / 1514 / 1516 / 1517 / 151 S / 1614 •••• TOCO
1513 / 1514 / 151o / 1517 / 15 ia / 1614 - TRUCK/CAVALO
1519 / 1520 -• CAVALO MECÂNICO
1519 / 1520 •- TRUCK
1524 / 1525 / 1621 / 1625 / 1630
1932 / 1933 / 1934
1935 / 1940 / 1941
2013 / 2014 ./ 2017 / 2213 a 2217 / 2314 / 231.8
2219 / 2220 / 2225 / 2325
MERCEDES - BENZ CAMINHÕES D E f) AI S MODELOS

2., 9.. MERCEDES-BENZ •- ÔNIBUS

608 / 708 / 809 / 812
C) F -H 13 / 1 1 14 / 1 1 15
OF/UVLPO •••• 1313 / 1314 / 1315 / 1318 / 1520
OH - 1313 / 1314 / 1315
Q H -• 1318 / 1419 / 1420 / 1517 / 151 S / 1520
0-370 / 0-371 R/U -•• C ORIGINAIS DE FABRICA)
0-370 / 0-371 RS -• (ORIGINAIS DE FABRICA)
0-370 / 0-371 RSD/UP - (ORIGINAIS DE FABRICA)
0-370 / 0-371 R/UP - C MONTADOS)
0-370 / 0-371 RS - C MONTADOS)
0-370 / 0-371 RSD •••• (MONTADOS)
MERCEDES - BENZ ÔNIBUS DEMAIS MO t) E LOS

2.10. SCANIA - CAMINHÕES

R 112 / R 113 - E, ES, EW
R 112 / R 113 - H, H S, H W
R 142 / R 143 - E, ES, E W
R 142 / R 143 •••• H;, HS:, H W
T 112 / T 113 - E, ES, E W
T 112 / T 113 - H, H S, H W
T 142 / T 143 - E:, ES» EW
T 142 / T 143 •••• H, H S , H W
SCANIA CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

2.11. SCANIA •- ÔNIBUS

F 112 / F 113
K 112 T L. / K 113 TI...
K 112 / K 113 -• DEMAIS MODELOS
L 113
S 112 / S 113
SCANIA ÔNIBUS DEMAIS MODELOS

EM UPDF

290;, 50
290,50
382,98
416,13
448 , 99
497,32
485,48
541,69
483,56
521,12
574,28
654,28
749,92
467,95
568,02
261 ,,45

328,85
366,54
400,94
3. 31 ,64
373,05
680;, 18

804,61
920,, 80
1322,00
579,11
659,09
295,97

730,32
5«9,59
805,87
672,55
730,32
589,59
805,87
672,55
530,34

381,44
443,82
401,52
420,29
387;, 16
3 4 3, 3 O/
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06/22

MODELO

V W
VW
V W
V W
V W
V W

1 1
13
1 ó
.•;>.••)

35
A

V 01... K S

2. „ 1

.x* x / 12. xxx
„ X':

„ x;-
„ x s

» X!-

X X ':

W A C

x / 14,, xxx
x C TODO S)
x / ?4., xxx
x (TODOS)
/ 7 ,, xxx ( T

E N c AM i N H oi;;:

2,. VOLKSWAGEN •- CAMINHÕES

(TODOS)
(TODOS)

(TODOS)

ono<:> '
S DEMAIS MODELOS

VALOR EM

375
43,2
473
5S5
594
279
251

JPDF

, 88
,24
,82
,69
, 60
•, óA
,68

2.. 13. VOLKSWAGEN - ÔNIBUS

VOLKSWAGEN •••• ÔNIBUS (TODOS) 461,19

2 ,,14,, VOLVO •••• CAMINHÕES

N L. l O (TODOS)
N L12 IC
VOLVO CAMINHÕES DEMAIS MODELOS

& lO,01
7Ó4:, 10
548,76

,113. VOLVO ÔNIBUS

B10 M
B53 E ART.
BSfl E URB.
B 58 E
VOLVO ÔNIBUS DEMAIS MODELOS

CAMINHÕES NACIONAIS •••• MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS
ÔNIBUS NACIONAIS -• MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS

511„23
576,56
553,74
464,56
410.. 11

2., 10,, CAMINHÕES E ÔNIBUS NACIONAIS •••• MARCAS E/OU
M O D E L O S N A O E S P E CIFIC A D O S

120,95
153,67
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3. CAMINHÕES / ÔNIBUS ESTRANGEIROS

MODELO

(TODAS AS MARCAS E/OU MODELOS) 740,94
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4,, n O TO B E SIMILARES NACIONAIS

08/22

MODELO VALOR EM UP D l

4.1. AGRALÊ

SST 13.5 e DEMAIS 13.5
ELEFANTRE
EX ELEFANT, SXT 27.,5 E e DEMA!
DAKAR, ELEFANTRE 30,, O e DEMAIS 30,, O

23,94
26,28
28,62
35,26

4 ,,2., HONDA

CG, CARGO, ML, S, TODAY, TURUNA, XL-S e DEMAIS 125 c c 31,11
C13 X 1 15 O A E R O e DEMAIS 150 c: c: 4 4, S 8
XLX 250-lí o DEMAIS 250 cc: 4?!. 77
N X 350 S AH AR A e DEMAIS 350 c: c: 61118
C B, D X:, T R 450 e DEMAIS 450 c: c ó 9 .,4 4
CBR 450 SR 87,44
C B X 750 INDY e DEMAIS 750 c: c: 11 ó, 14

4.,3,. YAMAHA

B. X / R D / 125 / 135 / e DEMAIS 125 / 135 c: c:
D T 180 N/Z, TDR, IRA II... e DEMAIS .1.80 c c
DT 200 ® DEMAIS 200 cc
R D 350 l... C/R e DEMAIS 350 c c
XTZ 600 TENERE e DEMAIS 600 cc

22,52
3 3, l a
39,50
03,19
76,74

4,4. MOTOS NACIONAIS -

ATE 125 cc
ACIMA de 125 a 350 cc
ACIMA de 350 a 750 cc
ACIMA de 750 c c:

MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS:

20,26

104., 53

4-5,, CICLOMOTORES NACIONAIS NÃO ESPECIFICADOS;:

TODAS AS MARCAS E/OU MODELOS , 8,10

4 ,,6., TRICICLOS E OU ADR ICIC LOS NACIONAIS NÃO ESPECIFICADOS;;

TODAS AS MARCAS E/OU MODELOS 26,34
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5,, TRATORES E SIMILARES (NACIONAIS E ESTRANGEIROS)

MODELO VALOR EM UPDF

5.1. TRATORES E SIMILARES •••• TODAS AS MARCAS E/ O U «ODE L. Q S

ATE 50 H P 56,24
ACIMA de 50 H P ate 100 H P 13^,60
ACIÍ1A de 100 H P 292,79
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ó,, AUTOMÓVEIS, CAMIONETAS E UTILITÁRIOS ESTRANGEIROS

MODELO VALOR Efl UPDF

ó,, l,, ALFA ROMEO

164
ALFA ROMEO DEMAIS MODELOS

543,05
4í;íi:,74

BENTLEY

CONTINENTAL (TODOS)
BENTLEY DEMAIS MODELOS

3., 394,04
3.054,64

ó. 3,. B MU

316 l (TODOS)
318 i (TODOS)
320 l (TODOS)
325 i (TODOS)

i (TODOS)

6-4.. CHRYSLER

JEEP ORAM CHEROKEE
C H R Y S L E R D E M AIS M O D E L O S

624,39
63.1., 45
768,45

'94,39
535 i (TODOS)
750 i (TODOS)
850 i (TODOS)
El M W DEMAIS riüOELOS

1 ,,157,30
1 ,,650,01
1 ,,884,51

561,95

656,lfi
590,56

CITROEN

AX GT i BR
B X 16B BR
BX GT i BR
X M I3REAK BR (TODOS)
XM EXCLUSIVE BR (TODOS:
XM SENSATION BR
ZX VOLCANE BR
CITROEN DEMAIS MODELOS

334,88
462,41
482,41
,067,57
,285,89
866,3:1.
463,38
301,39

6.6. FERRARI

FERRARI (TODOS)

6 .,7., FORD

CROWN v :i: erro R i A
EXPLOREI* e AEROSTAR
F --3 50
PROBE
TAURUS SUO
TAURUS DEMAIS MODELOS
THUNDERBIRD E MUSTANO
F O R D / DIVIS O E S D E M A l S M O D EI... O S

622,24

673,61
735,38
599,61
419,73
656,18



KATIA/EDSON 08/12 10:00 0-7.14
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MODELO

6 ,,8. G M

CADILLAC (TODOS)
CHEVRQLET/CAMARO ( TODOS >
CHEVROLET/CAVAI... IER ( TODOS )
CHEVROLET/COR VETTE ( TODOS )
CHEVROLET/LUM INA ( TODOS )
OLDSMOB ILE SILHOUETTE ( TODOS )
PONTIAC (TODOS)
BATURN (TODOS)
G n / D 1 V I S 0 E S D E M A I S M 0 D E 1... 0 S

6,,9,, HONDA (ACURA)

ACCORD EX (TODOS)
ACCORD L>: ( 'TODOS )
CIVIC E X
CIVIC L X
LEGEND
NSX (ACURA)
PRELUDE
HONDA (ACURA) DEMAIS MODELOS

6.10. HYUNDAI

ELANTRA GL/GLS
EXCEL GLS/GS
EXCEL L/LS
SCOUPE L/LS
SONATA GLS
SOM ANTA GL/GS
HYUNDAI DEMAIS MODELOS

6.11. LADA

L AI K A S E D A N
L AI K A S T A T! IO N
N IV A 1 ,,6 (•:•; CD 1-6
NI VA PANTANAL
SANARA (TODOS)
LADA DEMAIS MODELOS

6., 12- L A N! D ROVER

DEFENDER P I CK -UP ( TODOS )
DEFENDER STATION WAGDN (TODOS)
D ISCO VER Y (TODOS)
RANGE ROVER VOGUE (TODOS)
L AND ROVER DEMAIS MODELOS

6 ,,13,, MASERATI

SUAM Al... C TODOS )
M A S E R A T I D E M A 1 S M 0 D E L 0 S

VALOR EM U P D E

1 ..244,48
576,98
3 OS ,92
961,65
576,99
5S5Í.47 -
543,05
339,40
273,53

497,79
441,22
486,43
397,10
995,58

2. .262, 70
622,24
357,39

333,75
2 .1. 7 ., 22
179,88
333,75
610,21
4 86 -48
.1.61,90

79,19
90,51

i. 01 ,82
.47,07
1.01,82
71,28

419,28
459. .67
635,14

1 ,,007, 80
377 „ 35

2., 032,92
1 ,,829,63
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MUDEI... O VALOR EM U P D F

6.14. MAZDA

929
MINI
M X (
P RO T
R X (

1
V AN MPV
TODOS)
EGE (T
TODOS)

MAZDA DEMA

./
ODÜ

IS

6
S

••;)

)'
í) <

M ODE L

TODOS)

OS
1

„ 074
774
safe
409
.018
368

,78
,97
,,64
,55
., 2 1
,60

6.15. MERCEDES-BENZ

190 D
190 E 1.8 / 2.0
190' E 2 ,,3 / 2 .,5 / 2,,6
200 / 220 / 230 / 240 / 250 /
300/CE E CE-24
300 D
300 E
300 E-24
300 SE
300 TD / TE / TDT '
300 SL
300 SL--24
300 SEI...
400 E
400 SE / SEL
500 E
500 S L
500 SE / SEI...
500 SEC
600 (TODOS)
MERCEDES-BENZ DEMA19 MODELOS

260 / 280 (TODOS)

712,75
791,94
984,27
985,63

l.018,21
712,75

l.301,05
l.504,69
l.923,29
l ,,334,99
2,. 036,43
2.036,4
l
l
l

rto
.944,79
,504,69
,923,29
,030,99
,602,10

1 .,923,29
2 ,,777, 68

641,47

6.16. MITSUBISHI

300 (TODOS)
3000 (TODOS)
DIAMANTE (TODOS)
ECLIPSE (TODOS)
EXPO L.RM-MINI MAN
EXPO S P--MI NI VAN
I3ALANT
I... 200 C ABI NE DUPLA
L 200 CAI3INE SIMPLES
MIR A «3 E
PAJERO 2 P
PAJERO 4 P
PUTSUBISHI DEMAIS MODELOS

656,18
827,81
806,20
SS8,3O
515,89
501,60
582,02
46a,38
407,29
5aa,3o
515,78
683,00
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13/92..

VALOR EM UPDFMODELO

6.17. NISSAN (INFINITI)

240 S X (TODOS) ^9^61

300 ZX (TODOS) Íí27,ai
INFINITI (TODOS) l.Ü2fL,Üb
KING CAB (TODOS) 509,11
MÁXIMA (TODOS) 656,18
NX 2000 (TODOS) 543,05
PATHFINDER (TODOS) 543,05
SENTRA (TODOS) 429,91
BTANZA 543,05
NIS SAN (IN!;" INITI) D E M AIS M O D E!..: O S 306,92

6,, l a,, PEUGEOT

106 (TODOS) 420,86
205 (TODOS) 248,90
405 (TODOS) 560,'02
504 (TODOS) 257,95
505 (TODOS) 331,40
605 (TODOS) • l.048,76
PEUGEOT DEMAIS MODELOS 224,01

6.19. PORSCHE

911 (TODOS 3 1.844.72
923 (TODOS) 2,,154,08
944 (TODOS) l .,414., 1.S
968 (TODOS) 1 ,,374159
PORSCHE DEMAIS MODELOS :Í,,2371,13

6.20. RENAULT

RENAULT 21 (TODOS) ?71 «i?
RENAULT NEVADA (TODOS) 2AO 157
R E N A l J L T D E M AIS M D D E l... O S 244,, 3 7

6.21. R O L, L S ROYCE

ROU...S ROYCE (TODOS) 2 ,,715,23

6„22„ SAAB

9000 (TODOS) 1.074,78
SAAB DEMAIS MODELOS 967;, 3O

6.,23., SUBARU

L EB AC Y 1.8 / 2,, O •••• S E D A N 3 fi 7.,':><'•,
I...EQACY 2,,2 -• SEDAM 4551,71
I...EDACY ST AT IO W W A G O N (TODOS) 4 f >. 31 31
S V X (TODOS) ' 9:"í9!,(V;:!
B l J B A R l J D E MAIS M O D E L O S 3 4 A '.. p 3
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VALOR EM UPDFMODELO

6 ,,24,. SUZUia

SAPUJRAI C ANUA S (TODOS)
SAMURAI METAL (TODOS)
SIDEK ICK (TODOS)
SUPER CARRY
SW1FT G L X e Í3T i
S WIF T DEMAIS MODELOS
VITARA (TODOS)
SUZUKI DEMAIS MODELOS

186,67
169,59
386,92
168,57
311,12
213,83
280,01
152,63

é..25,. TOYOTA (LEXUS)

4R.UNNER (TODOS) 656,18
CAMRY 724,06
LEXUS LS400 e I...S300 1.301,05
PASEO (TODOS) 362,,O3
PREMIA (TODOS) e COROLLA (TODOS) 565,67
TOYOTA (LEXUS) DEMAIS MODELOS 325,83

ó.,26,, VOLKSWAGEN

AUDI (TODOS) 588,30
CORRADO 712,75
PASSAT (TODOS) 656,18
VW DEMAIS MODELOS 529,47

6 ,,27,, VOLVO

440 / 460 (TODOS) 626,77
940 (TODOS) 923,52
945 (TODOS) :l. ,,187,9:1.
960 (TODOS) l ,,072,52
VOLVO DEMAIS MODELOS 564,09

6,,28,, AUTOMÓVEIS, CAMIONETAS E UTILITÁRIOS
E S T R A N G EIR O 3 M A O E S P E CIFIC A D O S :

MARCAS E/OU MODELOS NÃO ESPECIFICADOS 565,67
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7. MOTOS E SI nu: L AR ES ESTRANGEIRAS

MODELO M A L O R EM UPDF"

7.1. BIMOTA

8 E U... A RIA 600
DIECI 1000 '
TESl 900
DEMAIS MODELOS ATE 250 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 250 cc a 750 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 750 cc

395,97
452 :i 46
565,67

316,77
407,25

7 BMW

kl 1000
k75 750
k 100 (TODOS)
RflO (TODOS)
RI 100 LT
RlOO (TODOS)
DEMAIS MODELOS ATE 250 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA da 250 cc a
DEMAIS MODELOS ACIMA de? 750 c c:

cc

232 •. 84
237,58
316,78
lS1,0l
320,'09
203, .8 6
118,79
166:, 95
239,84

7.3. CAJI VA

LUCKY I.E. 900 305,4o

7.4. DUCATI

, 051 850
F1 ASO 906

362,03
226,27

7 ,,5,. HARLEY-DAVIDSON

DINA DAYTONA
ELECTRA GLIDE CLASSIC
ELECTRA G LI DE SPORT'
F AT BC) Y
H E RIT A (3 E S O F T A11... C L A S SIC
LOW R lDER CUSTOM
SPORTSTER (TODOS)
SUPER 01...IDE
DEMAIS MODELOS ATE 250 cc:
DEMAIS MODELOS ACIMA de 250 cc a 750 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 750 cc

395,97
411,81
358,64
405 r, 02
405,02
360,90
158,39
315,04
103,59
.1.4 3, fl 3
290,98

7.,6,, HONDA

ÁFRICA TWIM
CSR 600
CBR 900
Cl:'}R 1000 / RR 900
NX 650 DOMIMATOR
DEMAIS MODELOS ATE 250 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 250 cc a 750 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 750 cc

203,64
192,33
237,58
237,58
147,07
73,51
135,76
176,49
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EM UPDFMODELO y A i... o R

7.. 7» KAWASAKI

KDX200
KDX250
K L RASO
KXSO
K X 125
KX250
VULCAN 500 e 550
VULCAN 750
VULCAN 1500
ZEF1R 550
ZX6
ZX7
2X1.1
DEMAIS MODELOS ATE 250 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 250 cc a 750 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 750 cc:

7, .8., SUZUKI

D R 800
BSX-750
GSX-110Q
SCOOTER AE-50
DEMAIS MODELOS ATE 250 c c
DEMAIS MODELOS ACIMA de 250 c c a 750 c c
DEMAIS MODELOS ACIMA de 750 c c

7.9. YAMAHA

SCOOTER A XI S 90
F J 1200
FZR 1000
PU) 50
V-MAX (TODOS)
X J 600 '! TODOS)
XTZ 750 SUPER TERENE
DEMAIS MODELOS ATE 250 cc:
DEMAIS MODELOS ACIMA de 250 c c: % 750 cc
DEMAIS MODELOS ACIMA de 750 cc:

6-** ,Í:>,V)
107,48
124,45
65,61

lt'4 , OS
107,48
124 , 45
169,70 '
226,27
124,45
158,39
158,39
209,30
76 , 36
132,80
181,01

147,07
181,01
226,27
32,81
132,37
145,60
160,16

33 , 94
214,95
237,58
21 ,49

248̂ ,89
135,76
181 ,01
122, 1 a
196,64
235,82

7.10. MOTOS ESTRANGEIRAS •••• MARCAS E /O U
IIO D EI... O S N A O E S P E CIFIC A D O S S

ATE 125 cc
ACIMA de 125 cc a. 350 cc
ACIMA de 350 a 750 cc
ACIMA de 750 c:c:

70,76
85,40
124,44
151,28

7 ,. 11 . CICI... O M O T O R E B E S T R A W G E l R O S N A O E S P!:" CIF l C A G

TODAS AS MARCAS E/O U MODELOS , 29,47

7.12. TRICICLOS E Q U ADR ICI Cl... OS ESTRANGEIROS NÃO ESPECIFICADOS:;

'TODAS AS MARCAS E/OU MODELOS 59,61
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.3,, EMBARCAÇÕES INCLUSIVE DE RECREIO OU ESPORTE

MODELO VALOR EFl UPDF

3 „ l„ E n B A R C A C O E S D E C A S C O D E FIB R A,. A T E ó, 9 9 f) E T R O S 'D E C U f'l P RI M E N T O

8,, l.,:! IET S KI ATE 3 ,.20 METROS DE COMPRIMENTO (

COLUNNA 52 H P 74,24
COLUNNA 70HP 84^,14
KAWASAKI.. 29 HP 69,29
K AWASAK I 52 HP 94 l 04
KAWASAKI. 54 HP 107,95
K AWASAK I 09 HP •• 108,89
S E A D O O / M11... MAR... 5 Í5 H P - l ? 1/76
S E A.DOO/MIL MAR 6 O HP 148,49
YAMAHA . 42 HP 75123
YAMAHA 50 H P 74 ,24
MARCAS NA D ESP ECIFlDADAS A TE 3O HP 59,39
MARCAS NÃO ESPECIFICADAS ACIMA DE..3O HP a 50 HP : 74-24
MARCAS NÃO ESPECIFICADAS ACIMA DE,,,,50 HP a 70 HP 89,09
MARCAS NÃO ESPECIFICADAS ACIMA DE,,,,70 HP 98,99

fi.1.2. DEMAIS EMBARCAÇÕES DE CASCO DE FIBRA

ATE 10 HP 40,61
ACIMA DE 10 a 30 HP 03,37
ACIMA DE 30 ». 50 H P 108,39
ACIMA 50 a 90 HP 163,50
ACIMA DE 90 HP 227,28

Ã.2. EMBARCAÇÕES DE CASCO DE FIBRA, ACIMA DE 6,99
METROS DE COMPRIMENTO

fi.2.1. COM PROPULSAO A MOTOR DE POPA <GASOLINA)

ATE 90 HP 168,43
ACIMA DE 90 a 140 HP 282,20
ACIMA DE 140 a 280 HP 500,81
ACIMA DE 280 HP 728,45

8,,2.,2.. COM PROPULSAO A MOTOR COMPLEMENTAR OU ALTERNATIVA
(VELEIRO DE CENTRO) - BABOLINA

ATE 8,99 METROS 409,75
ACIMA DE 8,99 a 10,99 METROS 591,86
ACIMA DE 10,99 a :!.5:,99 METROS l ,,092,67
ACIMA DE 15,99 METROS l ,,639,00

8.2.3. COM PROPULSAO A MOTOR DE CENTRO C GASOLINA)

ATE 125 HP 103,68
ACIMA DE 125 a 200 HP 364,22
ACIMA DE 200 H P l ..365,83
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MODELO VALOR EM UPDE

B«2,4,, COM PROPULSAO A MOTOR DIESEL

S,,2,.4,.:!.,, COM ATE a,99 METROS DE COMPRIMENTO

ATE 130 HP 591,fio
ACIMA DE 130 H P 72fi,4E3

S,.2,, 4 ,,2,, DE 9 A 9,99 METROS DE COMPRIMENTO

ATE 200 HP 910,56
ACIMA DE 200 HP 1.092,67

ô.2.4«3. DE 10 A 11,99 METROS DE COMPRIMENTO

ATE'400 HP 1.361,flA
ACIMA DE 400 a 500 HP 1.912,17
ACIMA DE 500 HP 2.094,20

fi.2.4.4. DE 12 A 13,99 METROS DE COMPRIMENTO

ATE 400 HP 2.453,50
ACIMA DE 400 a 000 HP 3.180,95
ACIMA DE 600 HP 3,,642,23

&.2.4.5. DE 14 A 18,99 METROS DE COMPRIMENTO

ATE 600 HP 3 ,,642,2:")
ACIMA DE 600 HP 5 ,,008 ',07

S...2., 4,,6,. DE 19 A 21,99 METROS DE COMPRIMENTO

QUALQUER POTÊNCIA 5,,918,02

a.2.4.7. DE 22 A 26,99 METROS DE CUMPRIMENTO

Q l J AI... Q U E R F' O T E N CIA l O „ 9 2 6:, ó 9

fi.2.4.a. ACIMA DE 26,99 METROS DE COMPRIMENTO

QUALQUER POTÊNCIA 27.316,73

a.3 •- EMBARCAÇÕES DE CASCO DE QUALQUER MATERIAL. (EXCETO FIBRA):

a.3.1. COM COMPRIMENTO DE 6,99 METROS (TODOS OS TIPOS)

ATE 10 HP P?.,76
ACIMA DE 10 a 30 HP 34',40
ACIMA DE 30 a. 50 HP 54161
ACIMA DE 50 a 90 H P 7í»',âl
ACIMA DE 90 HP 109,26
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nO D El... O V Al... O R EM UPDF

a.3.2. COMPRIMENTO ACIMA DE 6;,99 METROS (TODOS 03 TIPOS
EXCETO COMPLEMENTAR OU ALTERNATIVA)

ATE 130 HP 136 .,53
ACIMA DE 130 a 260 HP 1ô?,11
ACIMA DE 260 a 500 HP 7?íL45
ACIMA DE 500 H P l„82i i 12

ô.3.3. COMPRIMENTO ACIMA DE 6,99 METROS •- COM PROPULBAO A MOTOR
COMPLEMENTAR OU ALTERNATIVA (VELEIROS COM MOTOR DE CENTRO)

ACIMA 6,99 a 0,99 METROS 182,1:1.
ACIMA DE 0,99 a 10,99 METROS " 273', l ó
ACIMA DE 10,99 a 15,99 METROS " 455,2a
ACIMA DE 15,99 METROS 910,5ó
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9,. AERONAVES NACIONAIS £ ESTRANGEIRAS

n O D E L O VALOR EFl U P DF

PESO M A XI flü DE DECOLAGEM

ATE 700 KG.. 26<Ü,6:I.
ACIMA DE 700 a 1500 KG. 2.582,44
ACIMA DE 1500 a 2700 KG., 4 ,,43310'l
ACIMA DE 2700 a 5700 KG. |=;a. 1 :-i'h,02
ACIMA DE 5700 a 40000 KG,, ;| ;:>5 .4A?164
ACIMA DE 40000 KG. J 75.44?'
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10. VEÍCULOS NÃO FABRICADOS EM 1992 (VALORES UTILIZADOS
PARA FINS DE DETERMINAÇÃO DA BASE DE CALCULO)

MODELO VALOR EM UPDF

10., l.. FIAT
l

A l... F A R D M E O '(A U T O M0 V E L > 138,81

10.2,, FORD

BELINA DEI... REY, GHIA:. GLX, OURO E 8CAI...A 147,02
B ELI NA DEMAIS MODELOS 136,5tt
COROEI... (TODOS) ' ;|. 09', l O
DEL REY GHIA, GLX E OURO " 141,?:?
DEL'REY DEMAIS MODELOS 119'. 56
F-lOO (ORIGINAL DE FABRICA) 167,83
G A L A XIE E L A NDA U íTOD OS) 237,08

10.3. GENERAL MOTORS

MARAJÓ (TODOS) 98,25

10.4., GURÍ3EL

G --8 00 (TODOS) 99,10

10.5. VOLKSWAGEN

BRASÍLIA (TODOS) E FUSCA (TODOS) 92,03
PASSAI (TODOS) 113 ;, 42

10.,á,. FORD •••• CAMINHÕES

CARGO 1113 291,74
CARGO, 11:1.7 / 1218 268,39
CARGO 1313 303,73

10.7. GENERAL MOTORS •- CAMINHÕES

D-70 / 13000 / 22000 / (DIESEL.) 346,71
D--SÓ / 19000 / (DIESEL) 347,46
21000 / 22000 / (GASOLINA) 288,99

l O,. 8 „ M E C E D E S •- B E N Z •••• CIAM IN H O E S

1924 / 1929 / 1930 489,88

10» 9,. VOLVO •••• CAMINHÕES

NI020 (TODOS) 590:, 55
NlO XH / Nl O TURBO II 491,11
N l O l ó . 543 l 9,S
N10H 513,85
N10 XH IC 618,14
NIO IC II 567,83
N12 XH 028 .,33
N 12 i c :n: 5 6 7,4 o
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MODELO y Al... O R E f! UPDF

10., 10,, MECEDES-BENZ - ÔNIBUS

D--364 / O -3.65 11R 289,96
0-364 12R (ORIGINAIS DE FABRICA) 362,54
0-364 :l.3R (ORIGINAIS DE FABRICA) 485,68
0-364 13R (MONTADOS) 415,69

l O,, II,, HONDA

CB 400 E DEMAIS 400 cc 117,54

10.12. MECEDES--BENZ •••• VEÍCULOS ESTRANGEIROS

420 SEC / SEI. 1.707,12
560 (TODOS;' 3.151,61
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A N E X O I I

ANO DE FABRICAÇÃO

1991

1990

1989

1988

1987

1986

1985

1984

1983

1982 '

1981

1980

1979

1978

1977

COEFICIENTES

Motos e Similares

0,55

0,45

0,34

0,30

0,27

0,24

0,20

0,17

0,16

0, 15

0,14

0, 13

0, 12

0,11

0, 10

Demais Veículos

0,80

0,70

0,60

0,52

0,40

0,35

0,30

0,25

0,20

0,18

0,16

0,14

0,12

0, 11

0, 10



y
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MENSAGEM

N^.282/92 Brasília,02 de dezembro de 1992.

Senhor Presidente:

Tenho a honra de submeter a Vossa Excelência

o incluso Projeto de Lei, que trata da aprovação das Normas de

Edificação, Uso e Gabarito - NGB - 99/92 para o Setor de H abi

tações Individuais Norte - SHIN, Estrada Parque Península Nor

te - EPPN (Canteiro Central), Lotes 2, 3, 6, 7, 10, 11, 14 e

15 - RÃ I.

2. A matéria foi objeto de Decisão n9 63/92, do

Conselho de Arquitetura, Urbanismo e Meio Ambiente - CAUMA, a

provada em 31 de julho do presente ano.

A S.ua Excelência

O Sr. Deputado SALVIANO GUIMARÃES *

Digníssimo Presidente da câmara Legislativa do Distrito Federal
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3. Tendo em vista o prescrito nos incisos IV,

V ê VI, do artigo l9, da Lei n9 245, de 27 de março do corren

te ano, encaminho a Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei,

para os fins pertinentes.

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Exce_

lência protestos de estima e consideração.

' -""JOAQUIM DOMINGOS

Governador do Distri
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PROJETO DE LEI N9

Aprova as Normas de Edificação, Uso e Gaba
rito- NGB 99/92 - para o Setor de Habitações
Individuais Norte - SHIN, Estrada Parque Pe_
nínsula Norte.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DE
CRETA:

Art. l9 - Ficam aprovadas as Normas de Edi_

ficação, Uso e Gabarito - NGB 99/92 - para o Setor de Habitações

Individuais Norte - SHIN, Estrada Parque Península Norte - EPPN

(Canteiro Central), Lotes 2, 3, 6, 7, 10, 11, 14 e 15 - RÃ I, con

forme Decisão ns 63/92, do Conselho de Arquitetura, Urbanismo e

Meio Ambiente - CAUMA.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de

sua publicação.

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contra

rio.

Brasília, de de 1992

1042 da República e 33^ de Brasília

r
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CONSELHO DE ARQUITETURA, URBANISMO E MEIO AMBIENTE - CAUMA

251a. REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO PLENO

PROCESSO N9: 030.003.324/92.

INTERESSADO: TERRACAP

ASSUNTO : Definição de normas para o comércio do canteiro cen-

tral da EPPN - SHIN - RÃ I.

i
DECISÃO N9 63/92 - CAUMA

O Conselho, através do Pleno, acolhendo o voto oral

do Relator, aprovou para o Setor de Habitações Individuais Norte

- SHIN, Estrada Parque-Península Norte - EPPN (Canteiro Central),

Lotes 2, 3, 6, 7, 10, 11, 14 e 15 - RÃ I, as Normas de Edificação,

Uso e Gabarito - NGB 99/92.

Presidente/substituto;

Conselheiros

Iliá, 31 de julho de 199*2.

JOSTE MILTON FERREIRA

,US RORIZ

IVELISE MARIA L. P. DA SILVA

u—,
Z ESTEVÃO DE OLIVEIRA NETO

MODESTO G. COSTA -

LVIO CAVALCANTE

^v^c^-r^-^vvo
MARIA DO CARMO DE LIMA BEZERRA

Al
ALDA RABELLO CUNHA
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P R O C E S S O S :

D F C l S O E S :

D A T A S :

D E C H E TO S

D A T A S :

-P U B L I C A Ç Ã O

08/12 101 00 0-7.31

030,003 ,321/92

••<'..-" <• ~&&\ - V. fYJ-f-'\

Setor de Habitações Individuais Uorte- SHIIl

Estrada parnue nenínsuln tlorte- E^tl

Canteiro Central - lotes 2,3,6,7.10,11,14,15

2 - PLANTAS_ DE.,PARCELAMENTO :

fílJHJ PR- 307/2- "R- 380/2

3 "

* Para os lotes 2,6,10 é 14

,1a. USO COMERCIAL:

- Atividades: Conercio de bons: exclusivamente mor f,vido

* Para os lotes 2,3,7,11 e 15

3a. Uno COMERCIAL:

- Atividades comércio de bens:

. conrjuno alimentar: exceto emnório e mercado

. consuno nessoal e de saúde

. consuno eventual: exceto viveiros de nlantnn, n.iqazine e

supermercado.

. consumo excenclonal: exceto acessórios nara n'ÍMiiinas o

instalações mecânicas, automotoron, hibernei <M<k> / Jóia;: 1

do donartanentos, produtos anronecuãrios o oxl-ra tivos, '

nrodutos neriqosos,. relativos à cons trução r.» "Slio?minq '

Center" (centro comercial).

- Atividades de Prestação de Serviços:

. bares, restaurantes e conqêneres.

. serviços pessoais e domiciliares.

N O R M A S D E E D I F I C A Ç Ã O U S O G A D A R l T O

MftRIMV3D QQ/QPw/ vc.

o t / 0 4

DAVA 21/0

SETOR HABITAÇÕES INDIVIDUAIS NORTE
ESTRADA PARQUE PENÍNSULA NORTE- EPPN
(CANTEIRO CENTRAL) LTS- z, 3,6, 7, 10, u, M « i»

PROJETO:anu|io
.Ü*-âí' ""

C A R L L A A R I A VISTO:- DPL - V

D«U/ SOSP 6 O V E R N O D O D I S T R I T O F E D E R A L
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. s c r v :i. r- o s do conservação e ronaro.s

sorv i oo?'! i ' ro l" í ? ; . • > i f . in . i l r, o MOMÕC l ( >!•'<• ( i x < ' < i l o . i h m i i o l d"

veículos, cartório do notas e nroLi v- i - ^ r ; . c . i r i o i i n do j o

<l i s l:ro c i . v i . 1 , consultórios, o «r r r i l <"V i <>;; " I H I P T . I I i a s .

l ' ÍU) 1NST1TUC.TONAL OU COMUNTTfiRTO :

- /\ (.: ivldado cu l tu ra l : oxc lus i vanonto n a l o r f a de a i (.'; c.; c .i.

nona teca/f ilnotcca .

- A 1: 1. v i d n d o .s .1 a z o r : o x c l u R i v a n o n t: o boato, d a n i. : < ' l ' M • í ; i /d i s c o

toca e dlver.sooR elot rônlcas .

- A ti v leia d e riducarvío : on.slno não- n o r lado

OHÍí : üxccDciona l^ion to MH rã o loto 7 ai. õn dn.'; iirior:/a l. .1 v i.da

dor. lã riorni t Ldas nara o nofisno . M0(1orá ' K-- n r r f r , r-onifv)

n L t n n t o n o n t o ou não, prestação do serviços fnancolron.

o a f"ai5 tanonto mínimo o b r J. <ta L(Sr.lo devora ocorrer do acordo con '

o orofui abaixo:

.LIMITE DOS LOTES

2800 6.00

34,00

6.00 4IOO

47,00

81.00

^y//7/^ \ .1 roa liachurada corresnondc a galeria do circuJavai . i do pé
V.JUÍJ.À

do.-ii-.vo.^ ol.iríqatória .

ti-),'ti;; ri, 0^ /O-t
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("rolooão horizontal da área edificada ~ no l n àr<vi do loto)

X 100.

'J'm á x. O - 100^ (cem no r cento) da área do Loto.

G- TAXAjriAXIflA DE ÇpNSTRycftOj

(Aroa total edificnda -f nela áron do .lote) l 1 ' 1 1 .

Tmáx. C ~ (lotes 2,6,10 o 14) - 02?; (oitenta o r ] , , i - - , por conto)1

da área do lote.

Triáx. C ~ (lotes 3, 7,' 11 e 15) = 46% (quarenta o sois por cen

to ) da área do lote.

OBS: As áreas cobertas ciue ultrapassarem a taxa máxima de cons_

trução deverão se destinar a lalcrias nara clrculaçãoide'

pedestres.

7 n A \ T "T" M V'1 í11 T* f*\ d •J / \ V -i. / l.i-i i i i \J O •

7a- Número máximo: l (uri) navimento.

7b- 1° navimento (térreo) : destina-se às atividadon descritas1

no item 3.

7c- Subsolo: Ontativo, não computado na área do construção, '

dentro dos limites do lote, destinado a com?'!.onento da lo-

ja e/ou denõsito, desde nue asseguradas a 001. rota ilumina-

ção e ventilação do acordo com o Código do OKrns e Edifica

ções de Brasllia-COE.

7d- Cobertura- sobre a cobertura será somente pormitido a cons

trução de caixa d"água.

8~ ALTURA DA EDIFICAÇÃO:

A altura máxima de edificação à nartir da cota do r;o.loira me-

dida do nonto médio de cada lote é:

. nara os lotes 2,6,10 e 14 - 4,í30m (nuatro 'riC'i r'*r; o o i tonta '

cont.{.metros) •

. nara os lotos 2,3,7,11 o .15 ~ -1,00m (fn.iat.ro i'"1!.!---!?;);

Correspondente a parte mais alta da edificação, excluindo cai-

xa d'água. A cota de soleira devera ser fornecida pelo órgão '

competente da Administração .Uegional do Brasília.

1 5 - T lATAMENTO DAS

a- Ocorrendo mais! do um acesso na no R na unld-ido comercial .'

as fachadas nno noderão ter tratamento r. <.' i. foironciaulofs em

nrlncinal e de sorvlco.

N(!B-0»/í>2 f L O»/04
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É obrigatória a construção de galeria(s) de circulação de '

pedestres, abriqada(s) das intemnéries, dentro dos limites1

dos lotes.

ICa- Em caso de desnível entre estes lotes contínuos, o nro

-jeto deverá apresentar solução arnuitetõn.Lca que garan

tá a circulação entre os mesmos através do rarmas(obri_

qatõrio) e escadas, observando , ainda, a adenuacão das
ô

coberturas das edificações com vistas a rmrantir abri-

go dessas passagens. As cotas de soleirns do conjunto'

referentes ao Trecho respectivo deverão nor fornecidas

conjuntamente.

18- DISPOSIÇÕES GERAIS:

18a-- Esta NGB é composta dos itens 1,2,3,4,5,6,7,0,15,16 e ld.

18b- A caixa d'água deverá fazer parte do conjunto arquite-
tônico e distar Ho mínimo 3,00m (três metros) dos lini
tes da edificação,

18c- As atividades inerentes ao uso permitido no item 3 dês

tá NGB estão de acordo cora a Classificação de Ativida-*

dês do Código de Obras e Edificações de BrasIlia-COE.

18d- Esta NGB 99/92 modifica e .substitui o SIIIII GD-0029/1 e

modifica as plantas SIIIN P.n-337/2 e PR-383/2 no que1

diz respeito aos croquis.

n.

^ 3 s
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

R E Q U E R I M E N T O /92

Autor : Deputado PADRE JONAS

Partido : PTR

Assunto : Requer a tramitação em Regime de Urgência do

Projeto de Lei n9 644/92 de 04 de novembro

de 1992 de autoria do Poder Executivo do Di£>

trito Federal.

Requeiro nos termos do Regimento Interno desta Casa,

tramitação em Regime de Urgência do Projeto de Lei ne 644/92, de 04

de novembro de 1992, de autoria do Poder Executivo do Distrito Fede_

ral, que solicita autorização para abrir Crédito Suplementar no valor

de Cr$80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzeiros), para estruturar a

EMATER-DF e levar Assistência Técnica aos Produtores Rurais da Região

do Enterno do DF.

J U S T I F I C A T I V A

Trata o referido projeto de matéria de relevante in

teresse econômico, social^olítico, ainda mais quando se trata da

EMATER-DF que tantos serviços, excelentes e de grande interesse nac_i

onal, vem desenvolvendo na nossa Brasília, cumprindo com o conteúdo

do Art. 23. Inciso VIII da Carta Magna assistindo a Produção Rural.

Sala das Sessões, 06 de novembroO de 1992

PADRE JONAS
Deputado Distrital PTR
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GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAB

REQUERIMENTO N9

Autor i: Disputado PADRE JONAS
P a !'• t i cl o s P T R •- P a i" t: i cl o T r a b «f i h i s t a R e n o v a d o r

R e q u e i r o à Me s a l!) i r e t: o r a >• n o s te r m o s d o
Regimento .1 n t er n o y desta Casa, tramitação urgente para o
Projeto de Lei n9 570/92>• que Cria o Programa de Manutenção
Permanente no Sistema Viário do Distrito Federal e dá outras
prov i dênc i as.

j u B T :i: F :i: c A T i v A

Segundo divulgado,, amplamente,- pela i m presa,.
é assustador o quadro do Sistema V i á r i o Brasileiro,, Para i;;e
ter uma i ciei'a, a cada 3 quilômetros de estrada asfaltadas- l
P i" e c: i s a s e r r e c: u p e r a d o t o tal m ente,, A m a l h a -P e r r r o v i á r i a
está em situação precária,, Existem trechos cie nossas
estradas,, apresentando consumo de combustíveis de carros de
passeio na base de l l i t r o por quilometro/ não se possuindo
dados reais cios caminhões cie cargas pesadasy que elevem ser
bem mais ai armant es,, A causa principal é a -Falta de um
Programa de Manutenção Preventiva Permanente.

Diante desse quadro pr oíooupant e e -a f i m cie
evitar que o nosso D i s t r i t o Federal venha a fazer p a ri: e
dessas estatísticas deprimentes,, c: ondule-n os à apresentação
d e s t: e r e q u e r i m e n t o „

Bala das Sessões
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A N E X O

QUADRO COMPARATIVO DAS TARIFAS VIGENTES EM 05.11.92 NAS LINHAS DE

LIGAÇÃO INTERNAS DO DISTRITO FEDERAL E AS QUE ATENDEM AO ENTORNO.

L I N H A ü TARIFA CR$

Plano Piloto / j|

Satélites mais distantes n 5.000,00
n

Plano Piloto / jj

Satélites mais próximas || 4.500,00
n
n

Plano Piloto / j|
n

Cidade Ocidental jj 5.900,00
n
n

Plano Piloto / jj

Novo Gama !! 5.900,00lin
Plano Piloto / jj

Luziânia jj 7.355,00
n
n

Plano Piloto / !i
n

St s Antônio do Descoberto Jj 5.900,00

Cidade Ocidental/ jj

Taguatinga !! 7.355,00
nn

Valparaizo / jj

Taguatinga ü 6.390,00
ii
n

Plano Piloto / i!

Brasi linha jj 7.900,00
n

Luziânia / [j

Taguatinga í! 7.890,00
n

. n
Valparaizo / n

Plano Piloto |j 5.380,00
n

Novo Gama / n
n

Taguatinga jj 5.055,00
n

Parque Mignome / i!

Plano Piloto jj 5.900,00
ii
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GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

REQUERIMENTO NO 792

Autor s Deputado PADRE JONAS
P a r t i d o " P T R •••• Partido Trabalhista Renovador

Requer i r o à Mesa Diretora,. nos termos cio
Regimento T.nt erno >• desta Casa,, tramitação urgente para o
Projeto de Lei n9 /92X de 01 de dezembro cie 1992>. que
Autoriza a Implantação do Ensina de 12 Grau, de 13 a 43s
séries, em residências, nas Cidades Satélites e
Assentamentos R e s i d e n c i a i s dó D i s t r i t o Federal e dá outras
próv i dênc i as. •

,) U B T I l- l C A T '.[ V A

Segundo informações r e c: e b i das >• o Ano Letivo
de 1992 nas Escolas Particulares de Ensino P ré-Escolarx no
D i s t r i t o F'ecleralf está encerrado, com previsão de ré i n f e i o
na 21 quinzena do:: fevereiro de 1993,,

C o m o h á p o s s i b i 'l i d a d e s d e f u n c: i o n a m e n t o d o
E n s i n o P a r t i c: u l a r d a s Hi a 4 <?, *;> é r i e s ei o l § G r a u ,. e m
Rés i c! ene i'as y mediante "Autorização Provisória" e m i t i d a pela
decretaria da Educação do D i s t r i t o Federal,. para o Ano
Letivo de 1993,. evitando-se as costumeiras "correria*»" à
Rede O f i c i a l de Ensino do 19. Grau e aumentando o "inchaço"
pelo número excessivo de mat r fcuias, leva-nos à apresentação
d e s t e Re q u e i" i m e n t o „

Sala das Siíessííe de dezembro de 1992,,

Deputado D i sür iZal--PTR
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GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONA3

REQUERIMENTO N9 792.

AUTOR :: Deputado PADRE JONA8
P A R T i: D O : P a r t i d o T r a b a l h i s t a Renovador- •••• P T R
ASSÜNTOi: Inclusão em pá u i: a do Pro je to de Lei n 9 509/922,

8 e n h o r P r e s i d e n te,

R e q u e i i" o n o s i: e r m o s r- e g i m e n t a i s a i n c:l u s a o
do Projeto de Lei n P. 509/92,, na pauta da p r ó x i m a sessão
ext raordenár i a„

J U S T I F I C A T I V A

Por -se tratar de matéria de relevante
interesse social, a proposição a ser regulamentada tem como
o b j e t i v o a b r i r g r a n d e lê q u e d e o p o r i: u ri i d a d e s n c» m e r c a d o cl a
regi a'o,, como c o n t r i b u i r á para fortalecer a nossa economia
interna e para fazer justiça aqueles que se propõem a buscar
solução para os problemas da produção e abastecimento
alimentar na Capital da República, gerando matéria finas não
P i" o d u z i d a s e m e s c: olá e c: o n o m i a n o l!) i s t r i t o F e d e r a l „

Sala das Sessões,

PADRE UONAÍ
Deputado D i st r i/al-PTR
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MENSAGEM
* n •N9 296 /92-GAG Brasília, 04 de dezembro de 1992

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
i

Federal,

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência

que, nos termos do parágrafo 5^, do artigo 29, do Decreto Legisla,

tivo n^ 01, de 05 de julho de 1991, dessa Colenda Casa, resolvi im

por veto total ao Projeto de Lei ns 520/92, cuja ementa está assim

redigida:

"Autoriza a construção de cobertura e fechame_n

to com grades as áreas verdes frontais aos Io

tes residenciais das quadras da SHIS, em Sá.

mambaia e dá outras providências".

Assim, com guarda do prazo legal, e escudado

nos fundamentos aduzidos, é que temos os seguintes

MOTIVOS DO VETO

Mencionado Projeto de Lei, ao autorizar a cons_

trução e fechamento com grades, das áreas verdes frontais aos l£

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Federal

NESTA
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tes residenciais, em Samambaia, fere frontalmente o artigo 59,

caput e inciso XXII, bem como o artigo 182 da Constituição Fede_

ral.

Por tratar-se de bem de uso comum da popula.

cão, não se pode pretender dar uso especial, como bem dominial ,

sem desafetação, e apenas utilizando o instituto da concessão de

uso, este dispensado do processo licitatório só na hipótese de

relevante interesse público.

De outra parte, é de salientar mais que,deter_

minando tal autorização legislativa, ocorrerá efetiva privatiza.

cão de área pública, em total privilégio a pequeno número de pes_

soas, em detrimento da população como um todo, por se tratar de

bem público de uso comum do povo (artigo 66, I, do código Civil).

Por fim, o aludido Projeto de Lei afronta os•

objetivos e conteúdo do Plano Diretor de Ordenamento Territorial

do Distrito Federal, aprovado pela Lei ne 353, de 18 de novembro

do corrente ano, quando determina o uso socialmente justo e eco

logicamente equilibrado de seu território, de forma a assegurar

o bem estar de seus habitantes.

Isto posto, submeto a matéria à elevada consi,

deração dos Ilustres Deputados membros dessa Egrégia Casa Legis_

lativa, esperando a confirmação do veto.

Sirvo-me da oportunidade para apresentar a

Vossa Excelência e a cada um de seus pares, meus protestos de ele_

vada consideração.

JOAQUIM DOMINGOS RORIZ

Governador
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
s

Autoriza a construção de cobertura e
fechamento com grades as áreas ver-

des frontais aos lotes residenciais
das quadras da SHIS, em Samambaia e

dá outras providências.

A GAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. l5 - O proprietário de lote residencial situado nas

quadras da SHIS de números 408, 410, 412, 414, 606, 608, 610, 612

e 614, em Samambaia, fica autorizado a cercar com grades as áreas
verdes frontais, laterais e posteriores, limítrofes ao imóvel.

§ l9 - A área frontal, a que se refere o "caput" deste
artigo, poderá ser coberta para utilização como garagem ou
varanda, vedando-se entretanto o seu fechamento como cômodo do
imóvel.

§ 2- - A cerca frontal ao lote não poderá ultrapassar a
linha demarcatória do passeio público.

§ 39 - A cerca da área lateral, do lote de esquina não

ultrapassará o limite de 03m (três metros) de afastamento do
imóvel, respeitando-se o limite da linha demarcatória do passeio

público.
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§ 4e - As áreas posteriores, aos lotes mencionados neste

artigo, poderão ser utilizadas pelo seu proprietário, conforme

regulamentação da Secretaria de Obras e Serviços Públicos, a qual

disporá sobre a melhor forma de utilização.

Art. 29 - A utilização da área, objeto desta Lei fica

sujeita ao acompanhamento e fiscalização dos órgãos competentes

do Governo do Distrito Federal e da Administração Regional.

Art. 3a - Os danos decorrentes de instalação e reparos

de infra-estrutura ou saneamento básico, nas benfeitorias em

áreas verdes ocupadas, correrão por conta dos seus proprietários.

Art. A- - A presente Lei entra em vigor na data de sua

publicação.

Art. 59 - Revogam-se as disposições em contrario.

Câmara Legislativa do Distrito Federal, de novembro de 1992.

Deputado SALVIANO GUIMARES

Presidente



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

T|AQUI.: KATIA REVISOR: EDSON HORA: 10:00No. 0-7.44

DjATA : 08/12
ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passemos as

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS

Com a palavra-o Deputado Jorge Cauhy, líder do PL.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) - Sr,

Presidente, Srs. Deputados, tenho aqui uma indicação sugerindo ao

Poder Executivo que determine a criação de Cemitério no Núcleo

Bandeirante.
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CÁMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO JORGE CAUHY

INDICAÇÃO m /92

SUGERE A CRIAÇÃO DE CEMITÉRIO

NO NÚCLEO BANDEIRANTE.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos terr-

mos do ~rt. 105 de,seu Regimento Interno, sugere ao Poder Executi-

vo que determine a,criação de Cemitério no Núcleo Bandeirante.

J U S T I F I C A Ç Ã O

"Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei

a fé." Esse o fim do Homem. De todas as certezas - se é que há

certezas, - uma o é: de fato. Morremos todos, mais ou menos cedo.

O homem , frágil e imperfeito, só evolui morrendo. Nem seria neces

sária a crença na reencarnação e nem seria preciso crer na evolu-

ção do espírito para ter presente a verdade definitiva: a morte é

democrática, vira para todos, inelutavel. Dura ou coroável, como

disse Bandeira, virá. E ao vir, que encontre a "casa arrumada, a

mesa posta, cada coisa em seu lugar". Os quepartem,não há que lamen-

tá-los. Ao contrário, se boa e frutífera foi a sua passagem entre

nós, será jubiloso o caminho.

Mas os que ficam vêm mais pesado o seu fardo, par-

tindo o amigo, o pai, mãe e irmão.

Frágil o consolo de amar o perdido....

"Senhor, consente que primeiro em vá enterrar o

meu pai." É do Homem, de sua natureza intrínseca, o reverenciar os

mortos. E tal reverência é justa, e santa, e bela. As culturas ,

quanto mais antigas e sábias, mais reverentes são com os antepassa

dos.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO JORGE CAUHY

O respeito aos que passaram pela vida antes de

nós, que mostraram o rumo e que fizeram o caminho é apanágio dos '

homens bons.

É esta a razão pela qual se sugere que os Campos

Santos fiquem sempre próximos aos lugares dos vivos. É frágil '

consolo, mas é consolo, e é reverência e é respeitoso.

O Núcleo Bandeirante foi o principio. E os que

construíram a senda, que demarcaram o caminho, que desbravaram o

o futuro,esses, mais que todos, merecem ser reverenciados, merecem

repousar próximo do sonho que ajudaram a sonhar.

Este, o fundamento da Indicação que submeto aos

Pares da Casa, na convicção de a ver aprovada.

Sala das Sessões, de dezembro de 1992.

x̂-^
JORGE CAUHY

jpucado Distritad /

\ /"^—r



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ÍAQUI.: Sularaita REVISOR: Edson HORA: 10.05 N?: 0-08/1

DATA: 08/12 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Salvlano Guimarães) - Com a palavra,o

Sr. Carlos Alberto.

O SR.CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, caros Colegas, venho usiar o horário da liderança para tra-

tar de um assunto que julgo dos mais graves, atinentes, a questão da Lei

Orgânica do Distrito Federal.

Coube-me a honra de ser o Relator da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças da Lei Orgânica e, desde que comecei a elaborar o

relatório do primeiro texto dessa parte da Lei Orgânica,fui procurado em

meu gabinete por todos os diretores das redes de televisão, sediadas em

<V rwA. ~
Brasilia, para solicitar-mas que no texto da Lei Organicayse isentasse as

redes de televisão e de rádio-difusão do pagamento do ICMS.

Comuniquei-lhe que não apenas...



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRA^TE APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGF

REVISOR:LIZETE HORA:10.10 N9:Og.

ORADOR: continua o sr. Carlos Alberto.

e

z

que nau aytíiiay julgava essa pretensão constitucional, mas que qualquer isenção,

acordo com a constituição, anistia ou Wentivo, deveria estar estabelecido

ejiji lei específica, discutida transparentemente nesta Casa.

Assim agi, recebi emendas de vários Deputados,garantindo a

setores tais isenções, dei pareceres contrários.na Comissão de Sistemati-

açao, na Comissao Temática, • que' aprovou os nossos pareceres^

mais adiante,os Deputados apresentaram,novamente^emendas para garantir a

isenção do ICMS a esses setores; novamnete dei parecer contrário na Comissão de '

istematização; em que pede ter havido debate, no final, o nosso .parecer foi

l .- - •*
apirovadoí .agora^Sr.Presidente, eu me surpreenderá na fase final da Lei Orgânica,

ando vamos a Plenário, recebo a comunicação do nobre Deputado Edimar Pire^

ne'US, de que o PTR, o "Partido do governador, formado por dez Deputados esta Casa,

fechou questão para garantir ao setor de rádio, televisão e comunicações, a isen

çê.o de ICMS, quando a crise financeira do Estado exige . tenhamos arrecada-

ÇÊ.O para sustentar os investimentos em saúde, educação, segurança, todos os as-

ctos que afetam a vida social.

l E^dia-a-dia, o Governador nos pede auxílio para ir;com ele,

Governo Itamar Franco, para de lá arrancar e arjanjar maisTtraiyferência, mais

recurso, para pagarmos nossos servidores.

fto ter conhecimento desse posicionamento do PTR, resol



CÂMARA LEGISLATIVA^BCrDISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAÇtflGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE JPKQUIGRAFIA

TAQUI.: T T I X T A M A REVISOR: LIZETE
 HORA:10:10 N°: 9.2

DATA: 8 .12 ORADOR:

i trazer a público ^ questão.-

i ^^ ~ Jj Tenho sido objeto de pressoes^de ameaças, de telefonemas^ duran-

. j
j;e todo esse periódo/e pensei que ̂ ao finalyo interesse maior da sociedade seria

í
! . _ - - > *
{Levado em conta no critério parei - exame dessa matéria.

Mas, ' 'Uèpois de termosX^ürí Presidente que está sob o processe
7 i

de impeach/ment, eleito pelo Sistema de Comunicação, que tem todo o poder, até pa-

ra eleger um Presidente dessa natureza. no Distrito Federal, sequer, deste

Poder, desLe 43 'poder da República, nos propomos, na capital do País' ••>•'--.

••v a cobrar o ICMS devido, coisa que a Consltituição. não permite.

yenho "a tribuna porque não posso mais manter essa luta

como uma cruzada pessoal4, questão tem que ser sabida pela sociedade.

Quem,nesta Casa, votar pela isençãoao~ Setor de Ifcidio e Comunica-

ção, que assuma,perante a sociedade, responsabilidade, mas isso não irá passai

em branco.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra^a Deputada LÚ-

cia Carvalho.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

•j.1'AQUI.: LUCIANA

DATA: 8.12

REVISOR:

ORADOR:

LIZETE HORA:10;io
 N9:9.3

A SRA.LÚCIA CARVALHO (PT.Sem revisão da oradora) - Sr. Presidente,

S:rs. Assessores, tivemos a honra de participar



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

f
: GILWANIA REVISOR: LIZETE HORA: 1J): $5 N?: 0-10.1

ATA: 08.12.92 ORADOR: LÚCIA CARVALHO

- •
Comissão que analisou as irregularidades dos concursos da Gamara Legislativa,

realizados pelo IDR, e que, no prazo exiguo de 20 dias, conseguiu fazer levan-

tamento, reunir toda a documentação que se encontrava nos Gabinetes dos Deputa-

dos, na l^-Secretaria e entregue pelos candidatos.

Essa Comissão trabalhou durante 22 dias: entregou, ontem, ao

Sr. Presidente o relatório, aprovado por unanimidade pelo Deputados da Comissão,

e, hoje, entregará a cada um dos Senhores o relatório e anexos que comprovam as

irregularidades apontadas, pelo menos algumas. Temos farto material comprovando

todas as informações aqui expostas e vamos pedir aos Deputados que aprovem esse

relatório na quinta-feira. Queremos fazer circular, hoje, entre os Deputados,

uma solicitação de inclusão desse item na Ordem do Dia de quinta-feira, ate

porque há vários concursados a serem contratados já na próxima semana e esta

Casa não pode se furtar a se posicionar; queremos, até por excepcionalidade, pc_

is as Comissões nesta Casa, jamais submeteram o seu parecer ao PlenárioJ neste

j caso, assim solicitamos para que os 24 Deputados possam se comprometer e se po-

sicionar. E aqueles que tiverju«v dúvidas sobre o relatório, sejam quais forem,

j terão o dia de amanhã para me procurar- faço questão de ir aos Gabinetes expl_i

car os posicionamentos; faço questão de não deixar nenhum Deputado com duvida^

para votar na quinta-feira.

É a solicitação que faço; agradeço aos Deputados da Comissão.
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- Jorge Cauhy, Maurílio Silva, Cláudio Monteiro e Aroldo Satake-, pelo traba-

lho desenvolvido na Comissão; foi com o máximo de profissionalismo que desem-

penhamos essa função atribuída por V. Exas..Deputado.

Neste momento, passaremos aos Senhores o fruto desse traba-

lho, que, com certeza, cabe a nosYresponsabilidade de não contratarmos nenhum

servidor, não homologarmos esse concurso se pairar alguma dúvida.

Portanto, quero que V. Exas. leiam atentamente o relatório

e solicito, que, na quinta-feira, possamos votar em Plenário. Amanhã, por não

&-*
haver sessão, poderá ser lido\relatorio, que passarei as mãos de cada um dos

Srs. Deputados aqui presentes.

O SR. JORGE CAUHY- Sr. Presidente, pela ordem.

DjaouQ
O SR. PRESIDENTE (salviano Guimarães)- Com a palavra o Sd2n

Jorge Cauhy.

O 'SR. JORGE CAUHY(PL. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi-

dente, o^uimeiramente, parabenizo a Deputada Lúcia Carvalho pelo brilhante traba

lho que fez, como Relatora, nos trabalhamos, sexta-feira, o dia todo, para que

pudéssemos entregar o relatório no prazo legal.
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Está havendo um descontentamento quanto à anulação de 4 con

'?
|cursos. Foi juste/o que apontamos, pois há caso em que a digitadora prestou

concurso e foi digitar a própria prova. Não é possível l Jardinelro e a mulher

cv
tí^bãlhando lá, e outros mais, conforme a Deputada Lúcia Carvalho apontou.

Então, agimos num critério muito sério, honesto, rigoroso.

E veja: de 72 provas, anulamos apenas 4, porque estavam totalmente irregulares,

De forma, que parabenizo a Comissão, na pessoa de seu Pre-

! sidente, Deputado Maurílio Silva, dos Deputados Cláudio Monteiro^ e Aroldo Sa-

take. Fizemos um trabalho muito bom, sério e, hoje, sairá o resultado.

Portanto, queria manifestar a minha satisfação por haver par

ticipado dessa Comissão com esses Companheiros.

Obrigado l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra^o Depu-

tado Peniel Pacheco, Lider do PTB.

O SR. PENIEL PACHECO(PTB. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre-

! sidente, Sras. e Srs. Deputados, neste momento em que falamos em nome da Lide-

t
l

rança do PTB, desejamos destacar, da tribuna, a importante iniciativa do Exmo.

Sr. Senador da República
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Pedro Teixeira, que apresentou no Congresso Nacional, uma emenda ao art.159

da Constituição, criando, na alínea "d", o Fundo de Participação do Distrito

Federal.

Todos sabemos que, talvez, o mais grave erro existente no

texto da Constituição Federal é a não-transferê.ncia automática de recursos ne-

cessários à manutenção do Distrito Federal.

£\\gar>ojO&o
À época dosy'governos indicados", para o Distrito Federal,

existia a compromisso moral, por parte do Presidente da República,/que nomeava

com sua inteira responsabilidade quanto ao sucesso ou fracasso do Governador

indicado. Se este fizesse uma boa administração, certamente o Presidente da

República seria agraciado, também, com o reconhecimento da população de que

teria sido escolhida a pessoa certa. Em contrapartida, se o indicado não exer-

cesse um bom trabalho certamente, recairia o ônus sobre quem o indicara, ou

seja, o próprio Presidente da República. Essa atitude levava, sempre, os Pre-

sidentes a liberar recursos necessários ao Distrito Federal, para exercer^prer-

^rogativas - naquela época limitadas - para produzir o que era essencial a ma-

nutenção do DJfe.trito Federal.

Com o advento da nova Constituição, desde 1988, a situação

começou a agravar-se; o texto constitucional não estabeleceu nenhuma obriga-

toriedade, e mesmo assim subentendido, em relação à segurança pública, porque
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quando se .diz que a segurança pública será vinculada à União, não significa

que os recursos necessários serão repassados automaticamente, porque pode ser

que a União não considere essencial, por exemplo, o reequipamento das Policias

Militar e Civil e, então, as verbas não viriam, nesse caso,

O Senador Pedro Teixeira, ao assumir a cadeira senatorial,

tomou a iniciativa de procurar reparar esse grave erro em relação ao Distrito

Federal. Apresentando essa proposta de emenda à Constituição, S.Exa. estabele-

ceu que a União - art. 159 - entregará, e no Inciso "d" especifica, 5% para

o Fundo de Participação do Distrito Federal. E quero destacar aqui, Sr. Pre-

sidente, Sras. e Srs. Deputados, que esse percentual ainda é bem inferior ao

montante que o Distrito Federal arrecada em termos de imposto de renda. Temos

uma arrecadação, hoje, dentro do Distrito Federal, muitas vezes superior a es-

sa proporção de 5% destinados ao Fundo de Participação do Distrito Federal.

De modo que não estamos pedindo nenhum favor; estamos, na

verdade, apenas requerendo o que é de direito; estamos buscando para o Distri-

to Federal uma garantia mínima, assim como acontece para cada município, Es-

tados e o Brasil como um todo. Estamos, simplesmente, pedindo que o Distrito

Federal seja contemplado, automaticamente, com as verbas necessárias para a

sua manutenção enquanto Unidade federada, porque o problema de ficar na inteira

dependência do Governo Federal cria uma situação extremamente delicada
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.uma hipótese em que o Governo do Distrito Federal seja exerci.

do por uma pessoa ou Partido que esteja em oposição ao Governo Federal- fim

ocorrendo i soo, o que haveria em termosjde represália?0 O Governo Federal po_

deria simplesmente em uma atitude de retaliação não repassar aquilo que o

•-jytg^fa- Ç/-
Distrito Federal ' para sua manutenção, o. que acarretaria

prejuízo* a população e à sociedade que veio para o Distrito Federal.
fc

h

que ajudou a instituir a Capital da República,

| que construiu esta cidade, que acreditou no futuro deste so_

nho que se consuma, e «flo entantc »fooje ,$e vê privado de receber-aquilo que
'••*•• "V i J ' "

V-

qualquer cidadão, em qualquer cidade .desfruta »que o -mnimo de recursos' pa_

i+* ' '

rã sua sobrevivência eaté mesmo para a manutenção do municipi<|.

A própria Constituição assegura ao Distrito Federal todas

as prerrogativas conferidas aos Estados e Municípios, portanto, o Distrito

Federal não poderá ficar esquecido neste contexto.

Parabenizo , desta tribuna, e o faço , creio , com a aprovação

dos meus nobres colegas, em particular do Presidente desta Casa, Deputado

Salviano Guimarães! e do Deputado Cláudio Monteiro que tem o privilégio de

pontar» ,nh Bmcada do PDT Ŝê ador Pedro Teixeira que teve esfca brilhan

te iniciativa. TEU os parabenizo, Srs. Deputados, pelo brilhante Senador queE
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Wioje ocupa cadeira &o Senado Federal pelo Partido Democrtico Trabalhista.

Muito '..'brigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passamos às

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇA

Com a palavra o • Líder do PDT, Deputado Cláudio Monteiro,

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. 'Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidentesrs. Deputados; i Quero ser breve .nesta manifestação e agradecer

as palavras ^s&sa&eesr do Deputado Peniel Pacheco ,que mostram, o seu alto espi_

r* 4 ' ~ y
rito Democrático mesmo tendo conhecimento de a medida de autoria de um Par_

tido que não o de mas reconhecendo a necessidade e importância.

não colocou como barreira ideológica ou partidária a afirma_

ao de ser á. proposição benéfica ao Distrito Federa], e não mediu ,em nenhum

lomento.palavras para elogiar o ̂ enador Pedro Teixeira. . Em nome do PDT

quero agradecer ao Deputado Peniel Pacheco e ressaltar o seu alto espírito

democrático.

Muito brigado, Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Não havendo mais

\Jderes inscritos, passaremos ao

PEQUENO EXPEDIENTE
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Com a palavra,o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do Orador.) - Sr.

íMdentej...venho à tribuna,hoje, não para fazer denuncias,

jtòara lamentar o que vem ocorrendo no Distrito Federal em relação a uma atitu_

de que tem sido tomada pelo pessoal da Segurança Publica fÂ sociedade, Sr.

í

íiPresidente, esta ansiosa por uma segurança modesna; e • Que corres_

"""Y"' f ~ > ' ~
|ponda'seus anseios, mas i/felizmente, não e compreendida por aqueles que são

contrários a mudanças, ^Entendemos que mudanças . , • ,
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; deve haver para que possamos acompa

nh^r a evolução dos tempos,mas as pessoas que são contrárias continuam insis-

ti.fido em preservar aquilo que há de mais retrogrado, continuam insistindo em

preservar aquilo que vem causando um transtorno à segurança dizendo que se mu

' o sistema antigo , criando um novo sistema vai quebrar a disciplina, vai

qulebrar a hierarquia e o pior, Sr. Presidente, dizem que tem que ser mantida

a tradição.

Pergunto: se tiver1 que ser mantida a tradição, então, como

justificaria a realizaçãocde um plebiscito no próximo ano que e a vontade da

maioria, a vontade da sociedade para mudar a tradição presidencialista, trans:
l /

l

fpjrmando-a em parlamentarista. Não é necessário fazer essa mudança para que

l

tejnhamos um novo sistema de governo?
V

Então, por que não pensar em mudar o sistema de segurança que

telmos hoje? Quando iniciamos o nosso movimento^ dia 11 de novembro .pela desmi-

loltarização do sistema de segurança publica, muitas vozes levantaram con

t r|- ar i aí ao novo sistema. Quando nos procuramos apoiar uma emenda a Constitui-
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cão Federal, de autoria do Deputado Hélio Bicudo, do PT de São Paulo, muitas

l [ ^ .y-0 •AfOXAMjL cxA J

peàjsoas disseram - muitas fr .. que representam a minoria J- que

j j

nunca se transformarão! em maioria" que aquilo ali era o pensamento de pessoas

quej foram tolidas com a , , Revolução de 64. Não entendemos assim, .entendemos
I I
i

que é o pensamento de uma pessoa que tem visão da modernização que é necessá-

I

rî [ ser feita no nosso sistema de segurança pública. A quem interessa a con-

j í

digião de militar no sistema? Interessa apenas àqueles que que remi continuar

mandando sem/ praticando arbitrariedades, praticando os mais
i

diversos atos de injustiça contra os próprios elementos que compõem a segu-
j

rajnça pública.

^>-
Então, ,, a sociedade esta ansiosa por ter uma segu-

raWça, mas uma segurança que não seja aquela que apenas fique a vista sem
• j l

l ' \°/atração alguma. Queremos, Sr. Presidente, comVnosso movimento, uma moderniza-

çãU do sistema, queremos que a sociedade seja atendida à altura. Não se jus-
Il

t lírica, Sr. Presidente, para instruir um elemento que vai prestar segurança
i

pública, ensina*- / a fazer continência. Para poder 'combater a mar-
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ginalidade não e preciso saber fazer continência, não e preciso saber fazer

o|rdem unida, não é preciso fazer guarda para a chegada de coronéis aos quar-
|
i

péis. Para combater a marginalidade, Sr. Presidente, precisa-se de capaci-

i
i í
(Jade, precisa-se de um sistema moderno que venha a corresponder aos anseios

j

jja sociedade, mas, infelizmente, os que dirigem a segurança pública não es-

jtão preocupados com isso. Quem dirige está preocupado em manter o sistema,

ii
íjor que? Para dar cobertura àquilo que não funciona. Manter o sistema para
1 j

' l
fjontinuar coberto aquilo que o soldado não pode dizer porque tem um regula-

mento disciplinar que impede.Cassa a voz do cidadão do cidadão que adquiriu^.
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não o direito e sim o dever de votar, porque, no

Brasil, votar é um dever, e, junto com os deveres, também caminham os di-

eitos. Se for atribuído ao indivíduo o dever de votar, ele estará recebendo

direito de se manifestar, o direito de expressar sua vontade, seu pensamen-

to, mas isso não e compreendido.

Quando tivemos a convocação, através de telex,

que oficiais comparecessem ao Congresso Nacional, fazendo manifesta-

cão contrária à aprovação de uma emenda que moderniza o sistema, foram con-

jvocados a comparecer para se manifestar contrariamente, os praças que compa-

l
jreceram e se manifestaram favoráveis a emenda estão sendo punidos, estão ten-
l

tando punir àqueles que apoiaram, mas, os que foram contrários foram convo-

jcados por ordem do Qhefe do Estado Maior da PM.
j
l

Sr. Presidente, vejo com muita estranheza, abrimos

bossas reuniões a todos que quiserem comparecer, convidamos até mesmo o

Secretário, através de pronunciamento feito nesta tribuna, para que esti-

(vesse acompanhando o movimento, a fim de que conhecesse a realidade e não

fazendo juízo por informações destorcidas.

| Quando o próprio Comandante também foi convidado,

j
através de pronunciamento feito por nos, para verificar de perto o que acon-

j

tece, não compareceu a esta Casa, não tivemos a felicidade de recebê-lo.
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Sr. Presidente, queremos discutir o assunto no cam-

Oy

po das idéias e não conNpressão^ com a truculência de um sis-
l ,̂

JL-

•;ema falido que entendemos que ' a segurança pública militarizada no nos-

fo Pais.
Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o
|

ÍDeputado Fernandd Maves a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Fernando Naves) - Com a palavra,o

Deputado Padre Jónas,

O SR. PADRE JONAS (PTR. Sem revisão do orador.) -

Nobre Presidente j distintos companheiros Deputados, amigos aqui presentes,

inicialmente quefo dar um retorno ao nosso Presidente de direito e de fato,

i i i

Deputado Salviand Guimarães, por/̂ HP enviado ao nosso gabinete, dando uma
/

série de justificativas, a respeito de alguma eoioo- publicada no jornal

l 'i
Correio Braziliefise e damos retorno agradecendo ¥ essa comunicação e aplau-

dindo o trabalho desta Casa.
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GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

O „ I „

r f t p u s c o n h e c i mo.vr i t o oa p u b 'l i c: a (,: a D c:lo "' C o r r e i o
Bra;;: i l i ense'v >•:;• do C o m u n i f a d o de Mossa E x c e l ê n c i a de
04 „ de,:; « 92 ,. c: o n c: l u f mo s " a h i s t o r i a sempre mostrou,,
c:''. a r1 d m e n j: e >• que por ' ocas i ao d;1.1' i:> u b st i t: u i c a (.i da P r o: s i di- .vtu: . i a
de uni P o d e r L e g i s l a t i v o ou E x e c u t i v o , , ha unia t o : m : i ê n e i a de
e x p l o r a r o > mornent o y p r o m o v e n d o acusações :, i n t r i g a i ; ; e
P r o c: u r a n d o t u m u l t u a i " o processo s u c1 e s s ó r i o , com a f i n a l i d a d e
cie j o y a r as aut o r i dades c o n t r a a::; con iun i cl v.i d K-M» e v i ce-ver <:ia r

t i r and a provi? i i: o p ur ame n t e e 11; p e c. u l a t i v o , , Isso 'fviz: p a r't e da
s o l i d i f i c a r ã o da d e m o c r a c i a e cie n iodo v. r igum per t uba i " á '•••).
n o s s VA c a m i n h a d a nes ta Casa r

 t:!UK busi . :a , na-;:;, e o m u u i dadei;; t. as
c: i" i' i. i c: a s n e c: e s s á r i a s p a r a o s e u a p e v T e i c: o a ni e n i: o .,

B e n d o vá s s i m f- p e (..; o a o N o b r o; P v e i:; i d t;:- n t: e q u e
receba essa publicação dentro da inagnan i 111 i dade que lhe é
inata y rei embrando das palavras cio Saudoso Presidente Enrico
Gaspar Dutra, em 1951,, v i n t e d i a u antes dvi entueija do Poder y

quando disse u ''''Críticas <:.. um Podo;: r altamente d e m o c r á t i c: o ,-
s i g n i f i c a que esse Poder deixou m a r'c a s h i st (Sr i c VÁ s em prol de
seu povo'",,

PADRE JONAS
Deputado D i st r i tal-PTR

E x c: e l e n t t ;•;> s i m o Senhor
De p u t a d o SALYIANO GUlHAR AES
D i g n í s s i m o Presidente da Üaniara !.. e a i si a t i vá do Dl"
M !•: S T A
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Sr. Presidente^) agradeço à nobre Deputada Lúcia Carvalho por nos

haver fornecido o relato da pesquisa feita, através da Comissão, no sentido

de apurar possíveis irregularidades no concurso. Independentemente de qual-

quer resultado, estarei defendendo, de público, nesta Casa, porque não é jus

to que, por causa de ^2, §3 ou 10 pessoas, que se infiltraram de maneira ir-

f*i * *
regular no concurso, não entrando no mérito do mesmo, e, sim, da possível

classificação pessoal, se for promovido novo concurso, defendo que as pessoas

já concursadas neste primeiro, não tenham que pagar nova taxa pra concorrer.

Caso isto ocorra, justo seria que essas' pessoas, que foram comprovadamente ne_

gativas para o concurso, fosseí^etiradas .

Outro assunto, Sr. Presidente, me traz à tribuna. Todos nós viemos

da terra; todos nós deveríamos acariciar a terra; todos vivemos da terra, ca-

minhamos nessa terra, que é a base da escada de Jaco para o céu ou para a fe-

licidade. Por isso, todos nós voltaremos à terra, onde chegaremos um dia e de

onde saímos, dentro de um plano, não de mero acaso, mas com a finalidade de

sermos iguais ao Pai, nessa perfeição, nessa caminhada.

Eu gostaria, Sr. Presidente, de fazer um pronunciamento que parte

da minha admiração pela EMATER. Desde quando foi criada a EMATER, juntos camjL

nhamos nesta Brasília. Intitulei este meu pronunciamento, dentro da poesia

que ronda o meu espírito, de "SUCESSO EM SILÊNCIO".
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Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados,

Dentro do pensamento mundial unificado, "n a o
havendo, pelo menos, o e q u i l í b r i o d y* produção do solo e o
consumo r v* vida h u ura n a sobre y* Terra estará ameaçada p e l'a
d es n u t r i ç a o e p e l a f o m e ", o c: o r r e n d o a s u b m i s s a o
consumidor pelo produtor e -a proliferação das doenças
aprove i t-a m
real i dade
verdades,
responsavê
comerc i ai i zaçao
i nsuf i c i entes ou

d o
que

P a r 'a p r o g r e d i r e m., i;í; u. m a
d o m u n d o i n t e i r o e , n a
f o i" a m t o m VA d a s p e l o s

'.i: n v e s t i m e n t o s , a m p a r o t é c ri i c o q u a l i f i c: a d o e -a
do s P r o d u t o s a g r í c: o l a s , 'a i n d a <.;> a' o
:> r e c: á i- i o s, d i a n i: e d a s i t: u a ç a o do Planeta,

d a s " f i" a q u e z a s -r í s i c: y* s "
que ocupa os n o t i c i á r i o s
P o u c a s p i" o v i d ê n c: i a s
s i.

que para
recuperar

os "entendidos europeus" que não
solo onde habitam, "Ele está doente".

conseguem

P o r i s s o ,. s e n t i n d o a B i t u a ç a' o b r a s i l e i r a d o
•P u t u i" o e, e m p a r t i c u l a r , a s i t: u -a ç a o d o D i s t r i t o F e d e r a l q u e
se ag rava r i a na década de 90, o Governo do D i s t r i t o Federal
através do Decre to n P. 4Í.40 de #7 de - a b r i l de 197 B, c r i a v a -a
E m p r e s a d e A s s i s t i n c: i a 'í' é c: n i c: a cs li", x t e n s a o R u r a l d o D i s t r i t o
Federal -• a E M A T E R / D F » a u t o r i z a d a pela Lei nS 6500 de 07 de
d cs z <s m b r o d e 19 7 7 , <:: o m e c: o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a e f i n a n c: e i r a,
c o n s t i t u i n d o - s e numa empresa p ú b l i c a d e d i r e i t o p r ivado . ,
F o i , quem sabe, uma das m a i o r e s med idas - a d m i n i s t r a t i v a s de
n c:) s s a s a u t o r i d a d e s, p o r q u e e s s a cs m p r é s a a s s' i s t e, n a
a t u a l i d a d e , a l 8,3 4 % d o t e r r i t ó r i o d o D i s t r- i t o F e d e r a l ,
prometendo , para m u i t o b reve , fazer desse mesmo t e r r i t ó r i o
uma r e l í q u i a - a g r í c o l a u n i f i c a d a , preservando o cs q u i l íbr i o
e c o l ó g i c: o n e c: e B s á r i o, s u f i c i e n t e e q u e m u i t o • d e s e J a m o s <, .

Em sua t r a j e t ó r i a h i s t ó r i c a » marcada" por 14
anos de e x i s t ê n c i a , destacamos» dentre suas i n ú m e r a s
at i v i d ad e s» as s cs g u i nt e s"

proposta de l e i e de r e g u l a m e n t a ç ã o d cs a t i v i d a d e s
a g r o i n d u s ti" i a i s p a r a b e n e f i c: i a r o s p e c: u a r i s <• -a s si
•••• c o n t r o l e d-a brucelose pela educação s a n i t - a r i a ? •!•
•••• Vícompanhamcsnt o do aumento da produção ca da produt i v i dade
d o s p e q u cs n o s p r o d u t o r e s »•

i n s t: a l a ç a CD d e u m a E s c:: o l a J a r d i m s o b r e P i s <:: i c:: u 1t u r a »
v i s a n d o p r o p i c i a r VA 1t e r n a t i v a a l i m e n t a r p a r a a f a m í l i a d o
P cs q u cs n o p r o c:l u t o r j
•••• vac inação dos a n i m a i s de t oda a área r u r a l do D F ?
•••• p r o g r a m a d cs a u x í l i o -aos produt ores s de b a i x a renda1 ;
•••• programas d cs cursos sobre hortas domésticas1 ,1 /

V

SEGUE IVI
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Gio p e r mane? n t ® aos agricultoresaos agricultores com áreas
írr i íjàdas?
'- Informatização sobre as •atividades do solo, aos
a g r i c u 1 1 o r e s , s o b r e o c: o n t r o l «s d e p r a «i a s e d o e n <;: a si ?
•'- promoção de !M cursos para publico rural e urbano?

estudos e desenvolvimento de , técnicas no cultivo dos
produtos c ít ricos y '
••" orientação constante aos agricultores sobre o o uso correto
de a<jrot óx l cos? e
- busca do pleno emprego na área rural, colocando a empresa
em consonância com o Artigo Í70, inciso VIU, da Carta
Magna.

A s s i m , d i a n t: e cl e s s e q u a d r o h i s t: d r i c o
animador? não poderíamos deixar de mencionar, nesta Casa,

"«L através dos nossos nobres amigos da EMATER, que estão aqui representando
l i

essa e homens dedicados a causa da terra, portanto v a causa

do homem e a causa do xntrosamento do homem rural e urbano. V' 7
trabalho de ml t f ss i mo interesse social desenvolvido pela
nossa EMATER/DF, cuja atuação no meio rural, torna-a
merecedora das melhores referencias e loyi owas a todos os
seus componentes, porque "se do solo dependerá a permanência
do homem sobre a Terra", essa Empresa J u s t i f i c a ,
a s u a e x i s t e n c i a e m n o B s a H o n u m e n tal
auxiliá-la naquilo que for necessário, pois se

a f i r m a m a l «jun s d i r i yen t: es
a EMATER/DF está provando, que a

está doente", c: orno
t i t u l a d o s d o l í.;.! m u n d o,

1̂  S i S Ó ,
Brás í l i 'a ,, Vamos

"o Planeta
c! e pai s e s

culpa, é daqueles que não aprenderam a respeitar a área
rural que os cerca e, para nossa felicidade, não ha b i t a m
entre n t? s,.

?A>t4sLí

H u i t o ' ' ̂

Deputado Dis
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O SR. PRESIDENTE (Fernando Naves) - Com a palavra,o Deputado

Geraldo Magela.
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DISCURSO DQDEPUTADOxíííSTRííAL
^^-—^1

ENTREGA DO M PJí€MIÔ~^WACJOíiAtr DE

PELO HQU^tfENTO

DE S

"SR. GERALDO MAGELA (TT

Intnpn^u-

0/16.3

-̂ \
LDO HèSELA <PT) SOBRE A

1TOS HUHABK^S, CONCEDIDO

AO^OCIóLOGO

i/r O
P r tí s i d w n í: os j^vw-T e S o? n nto vtâ» Deputados.

No pi"()xirno d ia 10 de d K- :z K m br o. o Movimento

Nacional cie D i r K i t: GB Humanos;; en t regara o V P r ê m i o Nacional

cie D i r e i t o s ; ; Humanos ao s o c í o l ocjo H e r b e r t cie Souza? o

Bfò t inho , , A c e r i m o n i a acon tecerá a par t i r das 2@ horas y no

Teatro Dal c: i na y Setor cie D i v e r s õ e s Sul,,

C; o mo Pres iden te da Comissão de Defesa dos

D i r e i t o s Humanos e C i d a d a n i a desta C'as a, quero r eg i s t r a r

aqui a i m p o r t â n c i a deste p rêm io e r e si;; a li: a r que a escolha de

B e t i n h o não só é justa corno reflete a sua t r a j e t ó r i a na luta

pela democrac ia p a r t i c i p a t i v a no B r as i l ,• A m é r i c a Lat ina e em

í: o d o o m u n d o „
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Sr. Presidente, eu gostaria, finalmente, de deixar registra

do aqui os cumprimentos à Comissão designada por este Plenário para apurar

denúncias de irregularidades nos concursos promovidos por esta Casa e

executados pelo IDR. A Comissão, composta pelo Deputado Maurilio Silva,

como Presidente, pela Deputada Lúcia Carvalho, como Relatora, e integrada

ainda pelos Deputados Jorge Cauhy, Aroldo Satake e Cláudio Monteiro, execu-

tou, nesses 22 dias, um trabalho, um processo que culminou num relatório

que deve ser votado em plenário.Trata-se de um relatório absolutamente

imparcial, técnico e que aponta algumas irregularidades. Entendemos que

essa Comissão está realmente de parabéns porque trouxe definitivamente a

possibilidade desta Casa, através de uma deliberação de Plenário, colocar

um ponto final às denúncias e ás irregularidades que vinham sendo apontadas

no concurso.

Quero dizer, Sr. Presidente, a V.Exa., aos Deputados Tadeu

Roriz, José Ornellas e aos líderes dos partidos desta Casa, que entendo

que este relatório deve ser votado imediatamente, se possível ainda hoje,

na sessão extraordinária, porque indica a homologação dos concursos já

realizados para Assessor Técnico podendo, dessarte, ensejar a posse dos

concursados.
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Sr. Presidente, quero deixar a V.Exa. e aos integrantes

da Mesa, um apelo para quei/esforçem a fim de trazer ainda hoje, na sessão

extraordinária que, com certeza, será convocada, a votação desse relatório

em filenário, para que possamos encerrar, de uma vez por todas a discussão

sobre os concursos desta Casa. Haverá, ainda, etapas de outros concursos

e espero que não haja mais irregularidades que ensejem o debate e a

discussão em plenário.

Portanto, faço este apelo e deixo os meus cumprimentos

à Comissão, na pessoa dos cinco Parlamentares que a integraram.

O SR. PRESIDENTE (Fernando Naves) - Convido o Deputado

Tadeu Roriz a assumir a Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Agnelo Queiroz.
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á.rrochados completamente, desempregados, sendo explorados por multinacionais.

D seu país, a grande União Soviética, está destroçado, vários conflitos ét-

tii
rticos, portanto, é um país humilhado perante o mundo e um dos grandes respon-

! [

Isáveis por isso chama-se Mikail Gorbatchew, essa pessoa que, para alguns ca-

pitalistas, é uma grande figura, porque ajudou a derrotar o socialismo, a en-

rierrar aquela primeira experiência. Porém, para nós, socialistas, ele não

jtòassa de um grande traidor da humanidade, um renegado, que ficará inscrito na

l í

íljjistória como tal.

Por isso, em nome do nosso Partido, o PC do B, o primeiro

artido a denunciar isso com clareza, desde o início das reformas, enquanto

estava, ainda, no campo das idéias e, hoje, não precisa mais falar no campo

|las idéias, porque a: prática mostrou o papel e quais os objetivos, ou a quem

i

J3le servia, para quem quer enxergar. Naquela época era difícil, porque esta-

í
jva no campo das idéias e camuflados com supostos objetivos socialistas. O nos-
l
i

só Partido denunciou o Sr. Gorbatchew, dizendo quais eram as intenções dele e

l
i

Io que estava por trás das reformulações. Hoje, estamos vendo claramente a quem
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sjerve esse senhor. Por isso, em nome do PC do B dizemos que a nossa cidade,

l
l

píelo menos por uma parte de seus cidadãos, está infelicitada em receber essa
j !

Augura,
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esse grande traidor do socialismo e que, obviamente, a Historia julgara melhor

í

d<j> que nós o papel do Sr. Gorbatchev.

Sr. Presidente, gostaria apenas de registrar esse falç vamos deba-

tê-lo, daqui a pouco.

Neste minuto que me resta, abordo outro assunto: O Projeto que tra

l

mi t a na Casa, sobre a criação do chamado drugstore, qual seja a possibilidade de

farmácias se transformarem num shopping e venderem todo o tipo de material, de

etrodoméstico, de alimentos, enfim, esse projeto foi votado e aprovado na Comis;

,o de Constituição e Justiça e, posteriomente, o Deputado Carlos Alberto fez o ré

qi^rso, que será votado aqui.

Vou-: me pronunciar na hora da apreciação do recurso, mas quero di-

zer, de antemão e até chamar a atenção dos Srs.Deputados para observarem,até a

Hora da votação do recurso- que esse é um Projeto extremamente perigoso, que amea-
!
a nossa sociedade, muma cultura como a nossa , de auto medicação, no sentido

d transformar farmácia em shopping; é realmente, um perigo muito grande mesmo

i
|jara os pequenos^armacêuticos das cidades-satélites etc, o que supostamente seria

bom negócio, de fato, não é , beneficiará apenas pequenos grupos de gran-

proprietários, que tansformarão suas farmácias, no Plano Piloto, ou no shop-

ping center, em que grandes centrosfDomerciais, atrativos e os pequenos jamais pó
! j

derão concorrer dessa forma, por- isso nós profissionais da área de saúde, conhe-
l j

l

çendo os riscos de um Projeto como esse, vamo -nos posicionar contra esse Proje_
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t (j> , a favor do recurso, pela inconstitucionalidade, porque é ilegal e, na hora

justificativa, provaremos apontando os artidos. Além de ser ilegal, pior e

mifiito mais grave e que esse Projeto de Drugstore põe em risco a nossa população.

O dever de farmácia e vender medicamento, tem uma respon-

sabilidade social muito grande, com profissionais capacitados, então, não cabem,
l

dle forma alguma, projetos como esse, que vá estimular a automedicação, que vá

transformar a farmácia num simples mercado, onde a população apanha a cestinha,

pjara enchê-la, digamos, com pilha , com máquina fotográfica, com alimento e,
i
l

posteriormente, com um medicamento que tenha uma boa apresentação, uma boa pro-

I

plagandíia.

Não é coisa que vá interessar à população, à sociedade;

isso, nos posicionamos muito firmemente contra isso, e, inclusive, esclarecer

g.os pequenos proprietários que esse Projeto é para atender a pequena faixa da

população. E não temos nenhum precedente, nem nos países desenvolvidos - na

íuropa, por exemplo, nenhum país adota esse método, porque lugar de farmácia é

ara vender remédios e não para ser centro comercial, onde se vende apenas

fiara atender a interesse específico ou estimular o consumo de forma/discriminada,

Vamos ainda discutir o assunto; só chamo a atenção para

que todos possam examinar desde já e, na hora da apreciação do recurso, ter

4ondições de fazer um juízo de valor, de acordo com o interesse da nossa
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^[ociedade

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra,o

Peputado Carlos Alberto.
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O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre-

sidente, caros Colegas, hoje, estou apresentando o seguinte
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CARLOS

ispcTe sobre autorização para
criação do Setor de M i cros^Pequenos

Empresários e Armazenagem do Paranoár

estabelece c r i t é r i o s e dá outras
próvidênci as l

K A Gamara Legislativa cio D i s t r i t o l"'e dera l decreta"

A r t,, l Ç? •••• Fica o Poder E x c c u t i v o do D i s t r i t o Federal
autorizado a implantar o, B e t: o r de M i c: r o s, Pequenos
Empresários e Armazenagem do Paranoá, destinado a instalação
cias a t i v i d a d e s comerciais, i n d u s t r i a i s e de armazenagem
existentes na região,,

Ar t „ 29. -• O Setor de Micros, Pequenos Empresários e
Armazenagem cio Paranoá será implantado na Região
A d m i n i s t r a t i v a VII •••• Paranoá>, ern área a sei- d e f i n i d a nos
s e g u i n t es l i m i t e s "

Tamanduá
ao norte,, l i m i t e com a D l"'--i 5 Estrada P ai" que

a l estey l i m i t e com a DF-001 Estrada Parque
C o n t orno •••• EPCT

ao sul e a oeste, l i m i t e com a D F ••••$©'3 Estrada
Parque Paranoá,,

Ar t „ 3 P. - O Setor de ;Micros, Pequenos Empresários e
Armazenagem do Paranoá se destina a instalação cie a t i v i d a d e s
<!: o m e r c: i a i s , i n d u s t r i a i s e de a r m a z e n a g e m e y, i s '<:. e n t e s n o
Paranoá y e x i g i n d o-se a cone! i ca'o de micro ou pequeno
empresário para h a b i l i t a ç ã o do interessado ao lote,,

P a i" á g i- a f o ú n i c: o •••• Ò: B e t: o r de M i c r o s , P e q u e n o s
E m p r e s á r i o s e A r m a z e n a g <•:;• m do P a r a n o á d e v c í r á c o n t e r lotei:; d e
no máximo l ,,000 (um m i l ) m**/ estabelecendo-se um total de
lvi0 (cento e cinqüenta) lotes como l i m i t e para o Setor,,

Ar t „ 4°. -• No prazo cie Aft (sessenta) d i as a contar cia
publicação desta Lei, será efetuada uma com p l eme n t a t;: a o do
Estudo Prévio de Impacto A m b i e n t a l •••• E PIA da V i l a Paranoá, a
qual determinará a melhor localização do Setor dentro cios
l i m i t e s determinados no a r t i g o 29. r bem como s\s ai t ernat i vás
de infra-estrutura,, !
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A r t „ 5 Q •••• Só poderão c: anel i d a t ar -s o a<> r e c e b i m e n t o der
lo tes no Setor m i c r o e pequenos em pré s i r i os e s t a b e l e c i d o s no
P a f a n o á y que a t e n d a m aos s e g u i n t e s r e q u i s i t o s "

'.i •- cu jos e s t a b e l e c i m e n t o s e s t e j a m d e v i d a m e n t e
r e u i s t r a d o s y o u q u e c o m p r o vem a c: o n d i c: a. :j d e c o m e r c i a n t e o u
i n cl u s 11" i a l a u t o n o m o , m e s m o • q u e i n f o r . ,í a l r l n s t: a l a d o s n o
P a r a n o á há pe lo menos 2 ( d o i s ) anos,, na da t a de p u b l i c a ç ã o
da pressent e Lê i y

\, . i '

!Q •- não ter s i do contemplado com lote comercial ou
industrial! em qualquer dos empreendimentos com esta
•Final idade r e a l i z a d o s n o D i s t r i t o F e d e r a l ;;

I !l! !l! •••• n a o s e r p r o p r i e t: á r i o -, p r o m l t e n t e <:: o m p r a d o r o u
<::ess i orrár i o à aquisição de d i r e i t o de imóvel comercial ou
i n d ust r i a l n o D i st r i t o Fe d ei" ai y

J. V •••• .fazer parte cio cadastro de ::andidatos existente
na Associação dos Moradores do P a r a n o vi.. bem como de suas
indicações de prioridades,,

A r t .. 6 Q •- O Poder Executivo fica autorizado a ceder-
os terrenos mediante contrato para a localização dos
e m P r e e n d i m e ri t: o s „

P a r á Q r a f o u. n i c o •••• U m a v y -z i m p l a n t a d o o
enipr eend i m e n t o >• o terreno será v e n d i d o ao respectivo
cont ratado y de acordo com as; condições estabelecidas na Lei
n Q 289 y de 3 de julho de 1992 •••• Programa de Desenvolvimento
E c o n o ni i c o d o D i s t r i t o F e d e r a l / P R O D E C O K •••• D '"•' „

A r t:., 7 P. •••• Terão p r i o r i d a d e na o b í: e n c: a o dos lotes os
c a n d i d a t o s q u e p o s s u í r e m 111 a i ,11; t: e m p o d e d e s e n v o l v i m e n t o d e
a t i v i d a d e s comerciais ou i n d u s t r i a i s no Paranoá e os
candidatos que u t i l i z e m mais ma o-d e-oi:: rã em suas a t i v i d a d e s ?
nesta ordem,,

A r t: « B P. '•••• Desde que tenham s i d o atendidos todos os
candidatos que preencham os c r i t é r i o s do a r t: i <;jo 4J2 >• os lotes
porventura restantes deverão ser objeto de d i s t r i b u i ç ã o
e n 11" e c a n d i d a t o s e x í B t e n t eu; (;;• m o u t r c:1, s ;; e t o r e s d o l!) i s t r1 i t o
Federal„

Ari:,, 9D. •••• O Poder Executivo ei?bobará no prazo de 30
(trinta) dias/ a partir da c! ata cie p ublicação desta Lê i •,• o
Plano Urbanístico e o Plano de Uso c- Ocupação cio Setor,,
d e f i n i n d o a subdivisão da área em lotes,, com as respectivas
et i m e n s o e s e n u m e r a ç a o -, o s i s t e m í d e c i r c u. l a ç a o , o s
equipamentos urbanos e comunitário';: e outros itens
c: o n s i d e r a d o s n e c: e s s á r i o <;; „

A r t „ í 0 •••• Para super v j sã o e gerenciamento do processo
de instalação cio Setor será const i 1u íc! •:>. comissão composta
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par i i a r i á m e n t: e por ( m e m b r o s cio Poder Ex-ecut i vo e da
c: o m u n i c! a d e d o P a r a n o á:, i n t: e? g r VA d a p o r r e p r K s K n t: a n t e s d a s
se <:ju í n t. e s i n st i í: u i ç: 'o e?s s

l
!f. •- A d m i n i s t r a ç S o R e g i o n «x l d o P a f a n o VÁ $ 'i
II •••• S e c r e t a r i a do M e i o A m b i ent e>. C i ene i m e .

T e c no l o p i a •••• S E M AT E C y
i l i l i i l i •••• Becret á r i a de Obras e S e r v i ç: os P ú b l i c o s •••• 8 O S P y
Í I Í V •••• A s s o c i a ç ã o dos Moradore s do P «ir an o á si
v1 •••• C e n t r o de C u l t u r a e D e s e n v o l v i m e n t o do P a r a n o á ?
VI -• A <;;«; o c i a ç: ;í o Co m e r c i a l e .'!.' n d u s t r i a l d o P a r a n o á „

Ar t „ 11 •••• á vedada q u a l q u e r u t i l i z a ç ã o dos lotes do
Setor de M i c r o s / Pequenos E m p r e s á r i o ; » e A r m a z e n a g e m do
P a i- a n o á p a r a f i n s r e s i d e n c i a i s „

!•

Ar t „ 12 •- A implantação do Beto r de Micros, Pequenos
E m p i" e s á r i o s e A r m a "•;. e n a g e m : d o P a r a n o á é <:. o n ir, i d era d a d e
relevante interesse público,,,

Ar t,, 13
publ i cação,.

Esta Lei entra em vigor na data de sua

Ar t „ 14 •••• Revogam-se as disposições em contrário,,

JUSTIFICAÇÃO

O presente Projeto de !..,e i tem p oi- objetivo p r i n c i p a l
assegurar condições d i g n a s , de trabalho a centenas de
P e q u e n o s e w i c r o e m p r e s» ar'! o s a t: u a l m e n t e a l o j a d o s , e ivi
c o n d i ç tf e s deve r a s p r e c: á r i a s i- • m u i t o s e m f u n d o s d e q u i n t a l Y

residências e lotes com área .insuficiente do Paranoá.,

B a o pró f i s s i ona i s das ' ma i s d i versas cai: e g o r i as e
ramos de comércio? ind ú s t r i a e de atacados em geral, entre
o s «i u a i s p o d e m o s- c i t a r o s s e g u i n t e s "

•••• depósito de m a teriais para construção c i v i l y
•••• m e c a n i c a de a u t o m ó v e i s / a u t o p e ç a s y

r'i•••• c o n f e c ç ã o ; ^ , ^- ^*
•••• ser r ai h er i a ^ ' ' £ \ *-"
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a t VA c: a cl i s i as cl i v K r s o B y
yrvÁf i c: a j;
•F ri b r i c: a de velas y
sorvei:er i a ?
\: apecar i a y
foi ograf i a/s.er i graf i a y
t. elecomu.n i caçoe i» y
l a je s p i" 4 •••• m o l cl a cl o s y •
artesanato y
c: o m é r c: i o cie t i n i as y
m o n t a 53 e m d e m i c: r ó) •••• c: o m p u I. a cl o r
e s t o f a do r y
m (•:•; c: S n i c: VA d e m á «i u i n <•>. B y
i n d ú s t. i" i a cl e m ó v c; i s y
f VÁ br i c: a de sabão ?
<:: o m é r c: i o d e s u c: ata s y
P a n i f i c: a cio r a y
f VÁ b r i c a s d i ver «rãs,.

P o r t: a n t: o, t r at VA- s e de setor onde serão instaladas
muitas a t i v i d a d e s de fundamental u t i l i d a d e para a
c o m u n i cl a cl e „ E x i s tem c: a cl a s t r a d o s cl e z e n a s cl e c: a n d i cl a t o s a
l o t e s c: o m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s r t o d o s a t u a l m e n t e •>
desenvolvendo suas a t i v i d a d e s em fundos 'de 'lote, 'nas
P r (S p i- i a s i" e s i cl e n c: ias, o u d e f o r m a p r e c VÁ r i a , .e m t e r r e.n g.<;> -ç o m
metragem insuficiente., A falta de condições cios p e q u i! n o s
<:: o m e r c: i a n t e s e i n cl u s t r i a i s cl o Í:> a r a n o VÁ t: e m leva cl o a o c: u p a c: a o
de víreas totalmente inadequadas para,, .por • exemplo,
arma^enayem de material» hoje em d i a feita em <;irande escala
no canteiro central da p r i n c i p a l v i VA do as'sentament o*?**

Quem foi ao Paranoá há de ter visto q*#e;nãYPMncipal
 vla

transformou maf depósito de materiais de construção, por-

que as empresas não tem locais de armazenagem. __
empreendedores são cidadãos de baixa r e n d a >• com baixo poder
aquisitivo, e que não tini condições de adquirir lotes
c o m e i" c i a i s e i n d u s t r i a i s e m c: o n cl i ç ô" e <;:• cl e m e r c a cl o e m o u í: r a ;•;
reçji o es, e que desejam, sobretudo, continuar desenvolvendo
s e u s o f í c i o s n o p r o' p r i o P a r a n o á „

O f» r o j e t o de l... e i v i s a t:: o r r i .g i r e s s vs <•». i t u a ç a o ,
P i- o p o r c i o ira n d o c o n d i ç o e s p VA r a f i x a ç a o d o s p e q u e n o s
e m P i" e s á r i o s e m l o c: ai a d e q u a d o , e a p r e s e n t a n cl o a 1 1 e r n a t i v a s
v i VÁ vê i s de
Desenvolv i

l...emb
i mplement a

D i s 11" i t o
amb i ente,

empresas v

a q u i s i c: a o d o s l o t e s, de a c o r cl o c o m o F' r o 9 r a m VA cl e;
n e n t o E c o n o m i c o d o D i s t r i t o F e d e r a l - P R O D E C O N / D F „

'• a m o s a s s e g u i n t e s d i r e t r i z e s e s p e c: ! f i c: a s a s e r e m
:l a s P e l o P o d e r E x e c u \: i v o "

i n a m i z a ç a o do p r o c: e K s o cl e i n cl u s t r i a l i 'Z a ç a o d o
"'ederal , em s i n t o n i a com as políticas de meio
::om prioridade às pequenas e médias indústriasy

icentivo à constituição de m i c r o e pequenas
Ditadas para as a t i v i d a d e s de indústria, comércio
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Geração de em pró;:-g o s e aumento de 'Oportunidade de
trabalho à população do D h;; t r i t o Federal,, com implantação de
P (51 o s i n d D. s t r i a i B n a s c: i d a d e s •••• s a t é l i t e s „

Tenho plena certeza do alto conteúdo social e
e c o n o mi c o do pré? s; e n 4: e Projeto de Lei e conclamo os nobres
parlamentares desta Casa para sua aprovação,, proporcionando
melhores condições de v i d a e de trabalho a centenas de
famílias? a.lém de <&H> cens i derável aumento na arrecadação de
impostos do Distrito Federal,,)!
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DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

Í-AQUI.: GILWANIA REVISOR: LIZETE HORA: 11:05 N?: 0-20.7

í j
pATA: 08.12.92 ORADOR: CARLOS ALBERTO

Sr. Presidente, gostaria de tratar da questão da visita do

Sr. Mikail Gorbatchev. Acho que a questão do socialismo se coloca, tal como e-

xistia no Leste Europeu, como opção não do Sr. Gorbatchev, mas do povo daquele

País, por viver em liberdade e democracia. Acontece que havia determinada con-

cepção de socialismo de que se justificaria viver sob ditadura política, com

Icerceamento de liberdade, com partido único, supercentralizado, ate corrupção,
i
l ^
jburocratização excessiva; isso em nome de algumas concepções que acabavam não
l

se tornando realidade.

Óbvio que essas mudanças não dependeram de pessoas nem de 1_1

deres. Gorbatchev, entretanto, talvez tenha tido um mérito: ele nos legou um

mundo sem guerra fria, um mundo em que se pode conviver sem o risco de confron-

tos nucleares,sem o risco de guerras entre grandes potências.

Evidentemente, ainda estamos vivendo num planeta de fome e

de miséria, o que nos obriga a buscar sistemas sociais mais justos. Eu, por e-

xemplo, continuo acreditando que um país, uma nação, uma sociedade de justiça e

paz deve ser socialista. Mas, seguramente, não poderá jamais ser sociedade de

l partido único, de repressão, de excludencia, de...
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: MÁRCIA REVISOR: CARLOS HORA:llhlO N?: 0/21/1

TA: 8/12/92 ORADOR: CARLOS ALBERTO

|uma nova carta que, dizendo-se dirigir o País em nome da classe operária, o
j

j

[faz em nome de uma nova oligarquia. Evidentemente, estamos hoje tratando da
il

Necessidade de democratização em nosso planeta, que não pode se restringir a

j

lemocratização política; tem de ser democratização no plano econômico-:" :distri-
i

JDuição^de renda, liberdade, etc. Tem de haver democratização no plano social,

j

pom igualdade de oportunidades. Isso, evidentemente, não vai ser obtido de for-

|na idílica - o povo terá de lutar muito para conseguir isso.
j

; i
i j

Há poucos dias, o Brasil passou quase que por um processo

! f

Revolucionário: um Presidente sofreu e sofre um processo de impeachment, e se-

i

j?á, certamente, afastado pelo Senado. Por quê? Porque este País pretende mudar,
• i

imãs com base na moralidade, na democracia e na liberdade.

i
i Evidentemente, nossas esperanças tem que se orientar no sen-

j;ido de que essa democracia política e essa liberdade se transformem, também,

jèm democracia social e econômica, para que um país justo, de respeito à digni-

idade humana, sem pobreza, sem miséria, possa ter passagem, e para que esse pa-

i sonhado por todos nós possa, efetivamente, existir. É claro, teremos, segu-

Ramente, que lutar contra todo tipo de pensamento conservador.

Acho até qu^aCamara dos Deputados, o Senado Federal, o

'Congresso Nacional, são lugares muito importantes para que essas conquistas

íEJjejam realizadas, porque, aqui, transparentemente, discutimos os interesses
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da sociedade. Hoje mesmo, iremos discutir a questão referente ao Projeto sobre

Drugstores. Evidentemente, os que defendem essa alternativa pensam em criar
i
!
f

[melhor comercialização dos medicamentos:;, até criticam a inexistência de uma

fiscalização adequada nas farmácias, que os medicamentos ali são comerciali-

zados sem nenhum critério, e parece-me que isso é verdadeiro. Mas, temos que

í-Sf '

tratar essa questão de um ponto de vista mais amplo e mais fundamental, que e

o interesse da saúde pública do nosso povo. Não poédemos nos filiar a qualquer

perspectiva corporativista na discussão dessa questão, porque o que está em

jogo, antes de mais nada, é a saúde do povo brasileiro. E foi nesse sentido

que aqui apresentamos um requerimento, sob a forma de recurso, para que a po-

sição da Comissão de Constituição e Justiça fosse modificada, para que não

tenhamos, mais tarde, que nos arrepender amargamente na busca de soluções cria-

tivas, e, entretanto, produzir retrocessos do ponto de vista da saúde pública

do nosso povo.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra,o Deputado

Manoel Andrade.
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O SR MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

áidente; Sras. e Srs. Deputados; Sras. e Srs. presentes às galerias:

Inicialmente, ocupo a tribuna para registrar o assassinato

tjie mais um trabalhador. Tenho a certeza de que a maioria dos presentes já

ornou conhecimento desse brutal e covarde assassinato de um servidor publico,

lotado no Tribunal de Contas do Distrito Federal, que também era motorista de

páxi, com o qual por muitos anos tive oportunidade de trabalhar no mesmo lo-
i

j:ai, "puxando fila", como dizemos em linguagem popular. No último domingo, a

fLuz do dia, às 08h30, foi assassinado na Granja do Ipê.
íl
í

Sr. Presidente, este registro se faz necessário, para não

[perdemos de vista a escalada de violência no Distrito Federal. Os jornais con-
I

! , ,

jtinuam recheados de noticias de trabalhadores assassinados, de latrocínios
i

e de outras modalidades de crimes.

Sabemos, ainda, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, do

número de delinqüentes soltos nas ruas; informações extraídas da policia dão

conta de mais de três mil mandados de prisão, entre eles, de marginais irrecu
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TAQUI.: sabá REVISOR: Carlos HORA:llhl5 N5:22/2
l

DjATA: 8/11 ORADOR:Manoel Andrade

peráveis, reincidentes em crimes considerados hediondos. Ha pouco mais de um

l
ir}ês, Sr. Presidente, ocorreu o assassinato de outro trabalhador, motorista

ii
i
de táxi, no Setor P Norte, também a luz do dia, no meio da rua, à vista da

f
!

pjopulação.

Acredito que a população não pode ficar impassível, não pó

tje ficar inerte, assistindo, todos os dias, uma minoria de delinqüentes amea-

fçjando a população ordeira e trabalhadora. O nosso pronunciamento, Sr. Presi-

|

4ente, é para deixar registrada nos Anais desta Casa a nossa revolta, o nos-
1

$o mais veemente protesto contra a violência.

Celestino Furtado, é p nome do cidadão assassinado, servi-

dor público e motorista por1 opção, companheiro de todas as horas, chefe de

|
família de conduta irreparável, um profissional que se relacionava extraordi-

i

nariamente com as pessoas, que não teve oportunidade de defesa, não lhe deram,
l

<bs seus algozes, a menor chance de se defender.
' i
: |
! [

i l Sr. Presidente, a sociedade está doente. SÓ se fala nas ci-

dades satélites que casas são invadidas, que famílias são assaltadas, trabalha-
i

í ! r*l "^ * ^

dores são assassinados. Parece-me que a inversão de valores e flagrante a medi-

da que temos todo um poder estatal, e até porque as nossas leis penais
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determinam a favor da segurança de um delinqüente. O Estado pas-

, , ~
sja a tutela-lo e lhe da as garantias na expectativa de uma reeducação, na ex-

I

p^ctativa de que possa reeducá-lo para retornar ao convívio social. Enquanto
i j

iifeso, por outro lado, as vitimas, as viúvas, os órfãos ficam à mercê do acaso,

j• i, i
Sem receber, por parte do Estado, a menor assistência, não se houve notícia.

! j

j

em lugar algum, Sr. Presidente, de que algum preposto do Estado com poder de

decisão, tivesse ido à casa de um órfão^de uma viúva para lhe perguntar se

éfstá faltando o pão de caéa dia, se o seu filho que ficou órfão foi à escola,

p conseguiu comprar vestimenta para proteger seu corpo, se teve um teto -pá-
j
i

ra ficar embaixo, se lhe ofereceram a segurança para que também não seja mo-

estado comoVseu: pai x sua mãe foram.

Srs. Deputados, é hora eYja passamos da hora de começari

.vconcretamenteYuma verdadeira escalada, um verdadeiro mutirão na busca da con

itenção da avalanche da violência. Na procura de oferecer segurança aos tra-
j

tjalhadores, a grande esmagadora maioria de trabalhadores que constituem a nos
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população brasileira;

Precisamos, Sr. Presidente, separar, nos presidies, aqueles

d4linqüentes que podem ser recuperados daqueles que são irrecuperáveis já

qkjie a nossa lei faculta a oportunidade de recuperação de qualquer marginal.

Sr. Presidente, gostaria de aproveitar os 30 segundos que

t

restam para defender um projeto de lei que apresentei nesta Casa ha pou-

cos dias que se trata do projeto que beneficia os mecânicos. e eletricistas
, l
; í
! j
<|iue trabalham nas pontas de quadras no Plano Piloto. O projeto visa buscar,

! i
í

dentro da Administração Publica, um espaço que possa ser humanizado e cons-

tituído de aparelhos necessários a assegurar a esses trabalhadores a opor-
i í1 i

tünidade de desenvolver suas atividades com condições humanas. São mais de

1 i

ÍJ50 mecânicos e eletricistas espalhados no Plano Piloto que estão a mere-

ci 3r do Estado uma atenção de vida para que possam desenvolver com digni-

dade suas atividades. E a esse projeto nós imaginamos, Sr. Presidente:, ba-

i

tizá-lo de "oficinódromojá". Seriam feiras livres de prestação de serviço na
; j

ipbdal idade de mecânica e eletricidade de automóveis. Acredito que a oportuni-
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l
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lj)ATA: 8/12 ORADOR:

! i

dalde, também, já que estamos buscando meios para socorrer os microempresarios,

i

acjijieles trabalhadores que, com muito sofrimento, buscam ampliar seu negócio,
|

l j

cqáseguir um lote, buscar incentivos governamentais^ —
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. precisam porque precisamos dar oportunidade

s micro e pequenas empresas, mas também não podemos perder de vista esses

rabalhadores ambulantes que estão a mercê do nosso apoio.

Acredito que os Deputados, da mesma forma que vão

os micro empresários em suas reivindicações, , também aju-

damonesse projeto.

Sr. Presidente, falou-se aqui em Drugstore e eu gos-

taria de falar que não consta na pauta, se não me engano, o item que trata

o recurso apresentado pelo nobre Deputado Carlos Alberto. Gostaria de uma

Confirmação, pois acho que esse recurso não poderia ser votado hoje antes

de ser discutido da mesma forma que discutimos o pro|e}j)to dentro da e-omissao
j

jle constituição e Justiça. Acredito que a discussão seja valida para

iVlicaii/ni

Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado.

qualquer duvida, comVobjetivo de no pré judie ai/ninguem,
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TAQUI.: Nara

DATA:. 08.12.92

REVISOR:Ney

ORADOR: Presidente

HORA:. Ilh25 NQ;0/35.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Deputado

José Ornellas a secretariar os nossos trabalhos

ÍHa expediente sobre a mesa.

Solicito ao Sr. 2^ Secretário, Deputado José Ornellas,

a|proceder a leitura do mesmo,



G A BIN E: T E D EP U T A D O AROLDO SA TA K E

REQUERIMENTO

Senhor Presidente,

Com base, no Ari,, K-) 6 cio R e g i m e n t o

In t e?rno r sal i c i t: amo s seja r et i r melo <::< P r o j c-? t: o cie Lei n P.

609/92 cle> n o t» s VA au to r i a» em t r VA m i fcaçiao nesta Casa,,

Siialm .'dais Sessões>' / 92,,

'Deputado ARÜLOO SATAKE



(3 A BIN E 'í' E D O D E P í. J T A DO F» A D R E J O M A S

PROJETO DE I...E:I: N Q,

Autores s Deputados PADRE J O N AS e TADEU RORIZ
P a i" t i cl o:: P T R •••• P a r t i d o T i- a b a l h í s t a R e n o v a d o r

Autoriza o a c: e si» o e o tráfego no D i s t r i t o
l"' e cl e i" a l cl e v e í c: u l o s cl o s S i s t e m a s cl e T r a n s
portes Públicos Alternativos, legalmente
c: o n s t i tu í d o i» nos M u n i c í p i o s do Entorno e
cl á o u 11" a s p i" o v i cl e n c: i a s „

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAI... DECRETA::

Ari:,, 19. •••• Ficam autorizados os veículos dos Sistemas
de Transportes Públicos Alternativos, legalmente
<:: o n s i: i i: u í cl o s n o s M u n i <:: í p i o s d o E n i: o r n o, o a c: e s s o e o t: r á f e g o
n VA s Reg i o e s Adm i n í si: r'a t i vás do D i si: r i t o Federal „

Parágrafo único •••• O disposto neste A r t i g o não se
a ft l i c: a à R e g i ao A d m i n i st r ai: i vá I „

Ari:,, 29 •••• A aut o r J z a c: a o será requerida pelas
P r e f e i i: u r a s M u n i c: i p a i s à Se c r e i: a r ia d o T r a n s p o r t e d o
Distrito Federal, desde que autorizadas pela Secretaria de
Transpor t e;;:- cios liüstados de origem, e que tenham -Firmado
acordo nesse sentida com o Governo do D i s t r i t o F" e dera l,,

Par á g r-a f o único -• O <;\cordo será -P i r ma d o com b'a s e no
p r i n c í p i o da reciprocidade e r espé i t ados os dispositivos
c: cm s i: i t u c: i o n a i s „

Ari:,, 39 -• Apl i c: a--s e aos per m i s s i onár i os cia Região do
Entorno, na âmbito do D i s i: r i to Federal , o disposto na Lei n S
194, de 4 de dezembro de 199í[, com exceção dos incisos III e
IV, do parágrafo 4"., do Ari:,, 4fi e Ari:,, 79 - "Caput",,

Ari:,, A-9. •••• Compete a Se c r et ar i'a do Transporte do
D i s i: i" i i: o F K cl e r a l, cl e f í n i r o '<: r a j e i: o VA ii> e r p e r c: o r r i c! o p e l o s
P e i- m i s s i o n á r i o s cl a Regia o d o E n i: o r n o, na s R e g i o e i»
Adm i n i s i: r ai: i vás „

Ari:,, 59 •••• Esta Lei entra em vigor na cia i: a de sua
publ i cação.,

Ari:,, 6 9. -• R e vogam--s e as disposições em contrário,,
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Com o objetivo de manter as bases do,; relac i onamento
:•:•; r a t: a o, i n t: e g r a ç: a' o e d o? s e n v o l v i m e n t o d o l!) i s t r i t o
no P l vi n o N a c: i onal , p r i n c i p a l m e n t e com os Estados

es e atento aos problemas sociais que lhes são
é que a proposição visa normatizar a situação, de

j e vem o c: o r r e n d o n o E n t o r n o, i s 1: o é :: ̂  B tá li a v e n d o u m
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P o i" c: o n s e g u i n te, ' c:: o m o e x i s t e m área s n o s M u n i c: í p i o n; e
" i o D i st: r i t: o Federal que as K m presas oi» e r adora*;; das
i n t e r e s \: a d u a í s ou l o c: a i s, n ao c: o n t: e m P l a m a s m e s m a s ,

>orte p ú b l i c o alternativo será o elo de ligação entre
e a t;» e o S i s t: e m a C o n v é n c i o n a l d e 'í' r a n s p o r t e „ A s» si m,
ífícios serão notórios, pois os usuários 1.1 e rã o
u:le, segurança <•:•• evitarão os desperdícios de tempo
>dos os d i as ;,

Salientamos que a Constituição Federal no Parágrafo
do Ar t .. 23, dispõe que '''"Lei complementar fixará
para a cooperação entre a União e os Estados, o

Federal e os M u n i c í p i o s , tendo ern vista o
i o do desenvolvimento e do b em--es t ar em â m b i t o
''„ Por sua vês, o Ar t ,, 2 i, i n c i s o X1l, alínea e, da
\ B n a,. 11" a t a d a m a í: é r i a c: o m o d e c: o m p e t e n c: i a d a U n i a o,
to, os parágrafos 29 e 39, do Art „ 24, da mesma,
a o s E s t a d o s c: o m p e t e n c i a p a r a l e 3 i s l a r m a t é r i a s q u e

às suas pecaiíar idades a t é q u. e a s u p e r v e n i ê n c i a d e
T-al suspender a e f i c á c i a da lei estadual, no que lhe
i- a i" i o „

Por isso, nossa preocupação em não ferir os
i vos constitucionais, é que a Lei permita o acesso e

;j o d o s v e í c: u. l o s d e s s e s M u n i c: í p i o i;;, d e n t r o d o l!) i u; t r i i: o
a p (S s e n t e n d i m e n t o s m a n t i d o s e n t r e Es t ados , D i st r i í: o

e U n i ã o , , ú o que ene o n t: r a-s o? i m p l í c i t o no P a r á g r afo
artigo 2Q desta proposição..

Sala das S e s s í) e s



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO SALVIANO GUIMARftES

INDICACRO Mo DE 1992

Autor s Deputado SALVIANO BUIMARRES
Partidos PDT
Assunto: Sugere ao Presidente da Fundação
Hospitalar do DF a inclusão dos
Enfermeiros de Trabalho nos benefícios da
Resolução no 008/85 da FHDF de 18,12.85.

,A Câmara Legislativa do Distrito Federal,, com base
no art. 105 de seu Regimento Interno„ sugere ao Presidente da
Fundação Hospitalar do Distrito Federal a inclusão dos
Enfermeiros de Trabalho nas .benefícios cia Resolução no 008/85-
FHDF, de 18.12.85.

JUSTIFICATIVA

Com a Portaria rio 3214,, de 08.06.78, o Ministério
do Trabalho aprovou as Normas Regulamentadoras-NR do Capítulo V,
Título II da Consolidação das Leis do Trabalho, relativas ,à
Segurança e Medicina do Trabalho, tendo como finalidade assegurar
a observância obrigatória das mesmas por parte das empresas
privadas e públicas, órgãos públicos da Administração Direta e
Indireta, bem como pelos órgãos dos Poderes Legislativo e
Judiciário que possuam empregadas regidos pela CLT.

A Norma , Regulamentadora--NR"-4 preconiza,
especificamente o dimensionamento dos serviços especializados em
engenharia de? segurança e medicina do trabalho e, em seu item 44,
elucida que os mesmos deverão ser integrados por Engenheiros do
Trabalho,» Médicos do TrabaTho, Enfermeiros do Trabalho, Técnicos
de Segurança do Trabalho e Auxiliares de Enfermagem do Trabalho,
todos registrados no Ministério do Trabalho conforme a NR-27.

Adeqúando~-se às NR, o Conselho Deliberativo da
Fundação Hospitalar do DF, através cia Resolução no 008/85-FHDF,
de 18.12.85,, altera sua Tabela de Empregos Permanentes-TEP,
criando empregos com as denominações mencionadas no parágrafo
anterior e o Presidente da FHDF, mediante Instrução no 18/86, de
O3..1.2«86, aprovou as NR a serem obedecidas pelo órgão, omitindo
da relação de beneficiários a categoria de Enfermeiros do
Trabalho,
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Resulta da referida omissão, flagrante
contrariedade ao art. 7g da Lei Delegada no 13, de 27.08.92, já
que aos Enfermeiros do Trabalho, são reservadas atividades de
lÜiS£âJLÍS.i£â0. e aplicação de seu» conhecimentos na prevenção Idos
acidentes do trabalho, circunstância que os tornam beneficiários
da gratificação objeto da referida prescrição legal.

Sala das Sessttes, / de dezembro de 1992

Deputado SALVIANO GUIMARftES



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.:

DATA:

Nara

. 08.12.92

REVISOR: Ney

ORADOR: Presidente

HORA: Ilh25

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Solicito ao Sr. 2^ Se-

etário, Deputado José Ornellas, que proceda à leitura do l9 item da Ordem do

D a.

V Exa.

-40 ã

i. •!'•'

—,01) - Discussão e votação do Veto. Total ao Projeto
^ i oe 1992, que "Reffularn&nt.n nn SmK-M-^ ^^ ^. ,

^outras Provid3ncias.»

âmbito do Dis F e d |
§ 1S ̂  Constituição

'.•!' !

Autor: Executivo Local 'P

Relatores: Deputado Padre Jonas - CCJ

O SR. FERNANDO NAVES - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a palavra a

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sir. Presidente, solicito que seja feita a chamada para verificação do quorum,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ITAQÜI. :
Nara

DATA:
08.12.92

REVISOR:

ORADOR:

. Ney HORA:Ilh25 r. 16

Presidente

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Atendendo à solici-

jlfação do Deputado Fernando Naves, solicito ao Sr. 2- Secretario, Deputado

LJose Ornellas, que proceda a chamada dos Srs. Deputados.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: FRAN

j
JDATA: 08/12/92

REVISOR:

ORADOR:

ALZIRA HORA: 11 : 30 N? : 0-25/1

^

putado Padre Jonas.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Encontram-se VÍ3 Srs ...'.Deputados

Ha, portanto, quorum para a votação.

Com a palavra, o Relator da Comissão de Constituição e Justiça, De-



IFRAN/ALZIRA 11:30 08/12/92 Padre Jonas 0-25/2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

ô * A. ?/?£&£- JõMs C ̂  AL ò

P A . R !•: C E R N Q /92

&£MJLCJLs>

Da Co m i s s a o c! e Co n i:; i: i í: u i ç; a o e J u !:•;!: i ••••
>„ <;:a sobre o P r o j e t o de Lê \ n!,?. I508/92,
' ' \sobre o "Fiel ai oi" i o do V w t: o do Gover -

nador ' " ,i

R e l a t o r : : D e p u t a d o P A D R E J O N A U !

Nos ' t e r m o s do a r t ., 100, p a r á g r a f o
ú n i c o , a l í n e a f , a p r e s e n t a m o s a e x p o s i ç ã o des ta Com i ssao com
o exame do veto t o t a l i m p o s t o pe lo Senhor G o v e r n a d o r ao
P r o j e t o de L e i n 2 5B8/92,,

Com e f e i t o , a l eaa o G o v e r n a d o r que o
p r o j e t o se t o r n o u í n a d e q u a d o ? não apenas pé I oi; e q u í v o c o s
c o n t i d o s em s u a f o r m u l a d o ' • convo, t a m b é m / pe las a l t e r a ç õ e s
q u e i" e c e b e u d u r a n t e s u a i. r a m i t a c a o „

E m ' S e g u i d a j. o C h K f e do E x e c u t i v o
passa a e x a m i n a i " as a l t / e rae fíes que o p rojo.? t o o r i g i n a ' !
recebeu,, Afirma que a supressão do ar t: „ 12, par á gr VA f o u n i c c
e -a modificação do ar t „ 22 i.' # 22 tornam o projeto contrário-
ao interesse público,. Cumpre observar que a E m o.; n d a n 2 01 de
Gegundo Turno, que suprime |bf parágrafo único do a ri: „ 12, e à
Emenda n2 02, que altera òí arí: „ 32, .U' 22, foram aprovadas
pela quase u n a n i m i d a d e dVs membros' d vá Casa, recebendo
exatamente ' 19 votos favoráveis e apenas 01 contrário,
c o n t a n d o •••• s e 0 4 a u s ê n c: i a K „ O b s e r v e -s e , a i n da, q u e a e m e n d a n 2
$2 visa tão somente a promover a adequarão do texto cio
projeto com a i-sua c: m K n t: a, a, qual se refere expressamente ao
ar t » 37, i n c i s o XI ••• e não XII - da C o n s t i t u i r ã o Fe d e r VA l „

N a *••> e q u ê n c i a , D. f i r m a B u a E x c ele n c: i a
que as modificações havi.das desvirtuaram o objetivo do
projeto, embora não o demonstre.. Salienta, igualmente, que o
Decreto L e g i s l a t i v o n 2 12 i já e s; t'abe'l e c e u a e q u i v a l ê n c i a de
vencimentos entre os Poder es Executivo e Legislativo.. Da
mesma forma, o Governador considera totalmente i n s u f i c i e n t e
o prazo de 20 (vinte) d ias''fixado no texto fina! para que o
I3DF empreenda a revisão de jima;;; tabelas remunerai: (5 r i as., /

v /

'malmente, o Governador encerra.. .

SEGUE IVI.



[Vi/Alzira

)
'Padre JOnas

08.12 0/26.1

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

F i n a l m e n t e , o G o v e r n a d o r e n c: <;•;• r r a ;•; u a
exposição de motivei:;, afirmando esperai" a confirmarão do seu
veto e prometendo enviar? brevement e, novo projeto p ai" a
apreciarão desta Câmara Legislativa,,

Enfim y esta (é a e x pó s i ç: a o com b
exame; cio veto total i m pois» t: o pelo Governador, que CM;; t: a
Com i swvíío cumpre o dever de a pi" e sei", t ar aos nobre;::.
par11 ament ares „



uCÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

AQUI.: ivi REVISOR: Alzira HORA:llh35 N5:0/2Ó.2

J)ATA: 08.12 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão. (Pauaa. ',

Não havendo quem queira discutir.

__^J^

Jtm votação.

A Presidência informa (fpfè
rque a votação será secreta.

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão mantendo o

veto do Sr. Governador; os que votarem "nao^Justarão rejeitando, e—veto—de-

Solicito ao Sr. 19-Secretário,, Deputado José Ornellas, que
j

l
t

proceda à chamada dos Srs. Deputados.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

KATIA

08/12

REVISOR: EDSON

ORADOR:

HORA: 11:40NS: 0-27.1



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

REVISOR: Alzira

IATA: 08/12 ORADOR :

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Não havendo quorum

para a apreciação do veto total de Sr. Governador, ao projeto de Lei

n e 588, estão sobrestadas todas as matérias que se encontram na Ordem do

Dia.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, peço a palavra

pela crdem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Rcriz) - Tem a palavra. V.Exa.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - (PT. Pela ordem. Sem revisão da

oradora) - Sr. Presidente, quero dizer que não votei nesse veto e nem

votarei nesse tema, enquanto não for explicado qual o motivo de haver

sido rejeitado um projeto do Executivo com emendas de vários Deputados

desta Cases visando aprimoramento desse projeto.

A leitura feita pelo Relator não foi exolícita; üortanto,

+-odas as vezes que este veto aparecer retirar-me-ei do Plenário se náo

for bem esclarecido.

O SR. MAURÍLIO SILVA - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Tem a palavra V.Exa.

O SR. MAURÍLIO SILVA (PTR. Pela ordem. Sem revisão do ora-

dor) - Sr. Presidente, como fica a sessão para a votação da Lei Orgânica

às 15 horas?

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Todas as matérias

ficam sobrestadas, Deputado, se não houver a apreciação do veto.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

: Marlene REVISOR: Alzira HORA:llh45

BATA: 8/12 ORADOR:

O SR MAURÍLIO SILVA - Inclusive a Lei Orgânica?

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Inclusive a Lei Orgânica.

O SR PEDRO!.CELSO - Sr. Presidente, peço a palavra pela or-

em.

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Tem a palavra V. Exa.

O SR PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

idente, quero lembrar a V.Exa., ao Deputado José Ornellas e aos demais mem-

Ipros da Mesa, sobre a necessidade de fazermos uma reunião ainda hoje para ana

isarmos o relatório da Comissão Especial de fiscalização sobre a questão do

(boncurso público e também sobre a matéria dos servidores desta Casa.

Então, há necessidade da Mesa se reunir, agora, que não

^
;emos sessão. Podemos fazer essa reunião da Mesa neste momento, ou no -perio-

do da tarde, pela urgência que temos de votar neste plenário, o mais rápido
f

possível, o relatório já aprovado pela Comissão Especial de fiscalização.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

^
TAQUI.: LUCIANA REVISOR: LIZETE HORA: 11;50 N^: 29.1

DATA: _ , 0 ORADOR:
i o . l d.

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Ficam convocados os Srs. Deputados

para a sessão extraordinária que apreciará o Projeto de Lei Orgânica, às 15:00

hbras de hoje.

Antes, apreciaremos o veto total do Projeto de Lei n^ 588, para

3 a pauta possa ter continuidade.

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a presente sessão.


